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SERVIÇO MUNICIPAL DE INFORMAÇÃO E APOIO AO 
CONSUMIDOR Publicidade Domiciliária 

O Instituto do Consumidor tem verificado o grande interesse dos consumidores em 
aderir às listas criadas pela Lei n.º 6/99, de 27 de Janeiro, permitindo a respectiva 
inscrição a quem não deseja receber publicidade domiciliária (endereçada e por 
telefone). Efectivamente, verifica-se, com agrado, que a Lei n.º 6/99, de 27 de 
Janeiro, permitiu um desenvolvimento salutar das relações entre consumidores e 
anunciantes, fazendo coincidir o interesse de quem não quer receber publicidade 
domiciliária com o interesse de quem pretende conhecer e seleccionar com eficácia 
o respectivo público alvo. 

Ainda assim e considerando o elevado número de pedidos de esclarecimento 
recepcionados junto deste Instituto, cumpre informar: Os consumidores que não 
pretendam receber publicidade endereçada e/ou publicidade por telefone devem 
comunicar essa sua vontade à Associação Portuguesa de Marketing Directo, 
Apartado 310, 2796- 904 Linda - a - Velha, através de uma declaração da qual deve 
constar a sua identificação completa (nome completo, endereço e, se for o caso, o 
número de telefone). É através do envio da referida declaração à Associação 
Portuguesa de Marketing Directo que os consumidores interessados passam a 
estar inscritos nas listas de oposição à recepção de publicidade domiciliária 
(endereçada e por telefone) que serão oportunamente (com uma frequência 
trimestral) comunicadas às empresas de marketing e publicidade. Para mais 
informações consulte o site do Instituto do Consumidor no seguinte endereço: 

http://www.ic.pt/actualidade/Pub_Do miciliaria/introducao.htm 

 



No concelho SECTORES DE 
RESTAURAÇÃO E BEBIDAS MODERNIZAM-SE 

Os sectores de restauração e bebidas do 
concelho de Oeiras têm sofrido, ao longo 
dos últimos tempos, significativos processos 
de modernização, o que traduz a 
preocupação que os empresários e agentes 
económicos têm dispensado à qualidade 
dos produtos e serviços que prestam aos 
seus clientes. Muito embora se acredite que 
muitos dos referidos empresários tenham, 
por sua iniciativa, melhorado as condições 
do serviço prestado, o certo é que, para a 
autarquia, muito terá contribuído o processo 
iniciado pelo Departamento de Ambiente e 
Equipamento da Câmara Municipal de 

Oeiras, através da Divisão de Abastecimento Público e Fiscalização Sanitária. 

Assim, desde 1998 que esta estrutura orgânica iniciou as primeiras visitas sanitárias 
aos estabelecimentos de restauração e bebidas, uma acção que se desencadeou 
faseadamente, incidindo, em primeiro lugar, nos estabelecimentos onde existia 
preparação e confecção de refeições, tendo-se, posteriormente, passado às 
cafetarias e pastelarias, sectores estes considerados de menor relevo em questões 
higiénico-sanitárias. 

As primeiras visitas tiveram um carácter meramente pedagógico, uma vez que as 
deficientes condições de higiene detectadas em muitos estabelecimentos se 
deviam, sobretudo, a uma falta de formação dos próprios agentes económicos, 
tendo resultado, destas inspecções, um relatório que era fornecido aos mesmos, 
informando-os das beneficiações que teriam de efectuar, no sentido de ficarem 
enquadrados na legislação.

As visitas que se efectuaram posteriormente já tiveram o intuito de fiscalizar as 
alterações verificadas, bem como aquelas que, por qualquer motivo, não tinham 
sido efectuadas, sendo esses agentes notificados para a execução das obras ou 
alterações em causa. Ao fim de, praticamente, três anos sobre essas acções, é com 
agrado que a autarquia verifica que houve, de facto, uma profunda alteração, de 
ordem estrutural, em grande parte dos referidos estabelecimentos, nomeadamente 
nos mais antigos, e que agora se apresentam como novos. Também é verdade 
que, em determinados casos, as acções da Câmara não causaram grande impacto, 
nomeadamente devido ao desinteresse mostrado por alguns proprietários.

Contudo, e numa altura em que a autarquia procede a uma nova série de 
inspecções, é de realçar diversos estabelecimentos que, com a sua postura 
colaborante, procederam às alterações propostas, permitindo- nos neste espaço - e 
sem qualquer intuito publicitário -, identificar os estabelecimentos que, quanto a 
nós, são dignos de uma menção muito especial, servindo, quiçá, de exemplo: 

Restauração: 

Snack - Bares: "Guardado está o
Bocado" (Porto Salvo); "Benvindo" e
"Barcanareia" (Barcarena); "Dior"
(Linda-a-Velha); "Central da Figueirinha",
"O Velhote", "A Fonte
dos Arcos", e "O Pitinhas" (Oeiras).

Pronto-a-comer: "A Barrinha" (Oeiras),
e "Marias e Marianas" (Paço de
Arcos).



Restaurantes: " A Petisqueira do
Gold", "Wall Street", "Quinta da
Fonte", "Aquarela do Brasil", "Beira
Gare", e "Os Arcos" (Paço de
Arcos); "O Churrasquinho de Leião"
(Barcarena/Leião); "Churrasquinho
da Guia", "Companhia das
Sandes", "A Sentença", e "Mac
Donald's" (Oeiras).

Bebidas e Similares:
Cafetarias: "Grão de Bico" (Algés);
"Vipiri" (Queijas); "Pombidoce" (Lin-da-
a-Velha); "Lena", "Esso" e "Nicola"
(Oeiras); "João Marques Bibi"
(Porto Salvo); "Repsol" (Barcarena).

Gelatarias: "Haagen Dazs"
(Oeiras). 

Pastelarias: "O Marquês", "O Espigueiro"
e "Lutece" (Oeiras).

 



AGENDA CULTURA - Abril 

MÚSICA
Teatro Municipal Amélia Rey Colaço, 
Algés 
Dia 21 de Abril, Sábado, 16 Hrs.
"Quinteto Ibérico"
Auditório Municipal Eunice Muñoz, 
Oeiras
Dia 8 de Abril, Domingo, 11 Hrs.
"Quarteto Atalaya"
Dia 22 de Abril, Domingo, 11 Hrs.
Recital de piano
Bruno Beltoise - piano 

ACTUAÇÕES DA ORQUESTRA DE
CÂMARA DE CASCAIS E OEIRAS
Palácio dos Aciprestes, Linda-a-
Velha
Dia 22 de Abril, Domingo, 17 Hrs. 
Recital "Trio Romantico"
L. Beethoven - Sonata para Violoncelo 
e
Piano, op. 69 
J. Brahms - Sonata para Violino e 
Piano, op. 108 
Dvorak - Trio "Dumky" 
Piano: José Bon de Sousa 
Solistas da O.C.C.O 
Igreja Paroquial de Oeiras 
Dia 6 de Abril, Sexta-feira, 21,30 Hrs. 
Concerto Coral Sinfónico de Páscoa 
C. Seixas - Sinfonia em Ré 
G. Pergolesi - "Stabat Mater" 
J. S. Bach - Sonata em Sol Maior 
Alto: Susana Moody 
Soprano: Rute Dutra 
Maestro Nikolay Lalov 

CONCERTOS VOZES DE ABRIL 
Auditório Municipal Eunice Muñoz, 
Oeiras 
Dia 7 de Abril, Sábado, 21,30 Hrs. 
Concerto de Jorge Palma - Trio 
Auditório Municipal Eunice Muñoz, 
Oeiras 
Dia 20 de Abril, Sexta-feira, 21, 30 Hrs. 
Concerto de Rao Kyao 
"viva o Fado" 

CONFERÊNCIAS 
Auditório da Biblioteca Municipal de 
Oeiras  
Ciclo de Conferências "As Imagens 
das 
Palavras. As Palavras das Imagens" 
Dia 7 de Abril, Sábado, 16 Hrs. 
Cristina Azevedo Tavares 
"Da Inquietação" 
José Jorge Letria 
"Palavra e Imagem: um mundo no 
plural" 
Dia 21 de Abril, Sábado, 16 Hrs. 

IV CICLO DE ESTUDOS OEIRENSES -
RELIGIÃO 
E CIÊNCIA 
Auditório da Biblioteca Municipal de 
Oeiras 
Dia 5 de Abril, 18,30 Hrs. 
Metamorfoses de Deusl 
Dimas Almeida 

Galeria Municipal "Palácio Anjos" 
Até 23 de Abril 
Individual de Pintura de Maria Luísa 
Costa 
Todos os dias das 10H30 às 18H00 
Encerra dia 15, Domingo 
Centro de Atendimento de Carnaxide 
De 24 de Abril a 12 de Maio 
"Primavera2, do Núcleo de Artes de 
Carnaxide 
Inauguração: dia 23, às 19H30 
De segunda à sexta das 9H00 às 
17H30 

AUDITÓRIO MUNICIPAL EUNICE 
MUÑOZ 
Dia 1 - 15h00 - Animação Infantil 
CeDeCe - Companhia de Dança 
Contemporânea 
de Setúbal 
"Just So Stories" - espectáculo 
patrocinado 
pela Junta de Freguesia de Oeiras 
Dia 24 - 21h30 
CeDeCe - Companhia de Dança 
Contemporânea 
de Setúbal 
1.º Programa Temporada 2001 - 
Coreografias 
inéditas de Gagik Ismailian e Jochen 
Heckman 
Dia 26 
"Duo Live" 
Performance com música ao vivo 
(contra-baixo) 
- Carlos Barreto + Amélia Bentes 
Dia 27 - 15h00 
Escola de Dança Ana Mangericão 
Divertissement do bailado clássico/
musical 
Dia 28 - 21h30 
"Um Século de Tango" 
Clube de Tango do Porto 
O Dizer da Poesia 
Teatro Municipal Amélia Rey Colaço 
Dias 2, 9, 16, 23 e 30 de Abril, às 
22h00 
Preço dos bilhetes 1.500$00 
Baseado em textos de poetas 
Portugueses, com 
interpretação do actor Nuno Miguel 
Henriques. 



João Fernandes 
A imagem e o texto na arte da 2ª 
metade 
do séc. XX 
Urbano Tavares Rodrigues 
"Aventuras e Regressos da palavra e 
da 
imagem" 

Este espectáculo é o somatório de uma 
investigação 
e trabalho de mais de dez anos, para 
transmitir a interpretação das palavras 
de mais 
trinta autores de poesia portuguesa. 
Marcações: Telef.: 21 453 21 89 
Fax 21 453 09 43 
 

 



A AGRICULTURA - MEMÓRIAS DE OEIRAS 

O que resta hoje da produção agrícola no concelho de 
Oeiras, mera memória, chega ao séc. XXI , como 
apontamento histórico sobre actividades passadas. O 
encadeamento de vales e ribeiras, desde a da Lage à de 
Algés passando pela de Porto Salvo, Barcarena e 
Jamor, evidenciam na paisagem uma situação 
previligiada para a exploração agrícola.

Por estes vales e ribeiras encontrava-se ricas culturas intensivas, aproveitadas pela 
abundancia da água.Com algumas excepções para as zonas ribeirinhas como Paço 
de Arcos em que o rio, a pesca, o transporte de mercadorias eram actividades 
significativas, principalmente no abastecimento de trigo à cidade de Lisboa. Era a 
terra o modo dominante de actividade desde remota época até ao séc. XIX. O 
espaço dos pomares e hortas atraem o povoamento mais denso. No séc. XIX, ficou 
registado, a seguinte descrição :

" A produção do terreno de Oeiras e a sua circunferência, por arte de agricultura é 
abundante, concorren do o tempo com o acertado trabalho do Lavrador ou 
Fazendeiro. Trigo : em maior quantidade e em menor: milho, cevada, fava,ervilha, 
grão de bico, feijão, batata e chícaro. Vinho : já foi em grande abundância e de 
superior qualidade, como disse Luís Mendes de Vasconcelos, nos seus Diálogos: 
Poucos vinhos se avantajam aos de Carcavelos e Oeiras.

Hoje, o campo das grandes vinhas, que em tempo não muito remoto, davam por 
ano 1500 pipas de vinho, está todo reduzido a terras de lavoura por seus próprios 
donos que impacientes as arrancaram. Azeite : Em mediana quantidade, o que 
muito melhor seria, se os olivais fossem mais bem povoados e mais bem tratados. 
Gado miúdo : Em geral próprio de Lavradores e Fazendeiros: carneiros, ovelhas, 
cordeiros, cabras, cabritos, leitões e coelhos. Aves domésticas : Tanto em geral, 
como em particular: galinhas, patos, gansos, perús, adens, pombos e rolas. Frutas 
de espinho : Laranja doce, laranja azeda e limão." (1) Durante séculos os traços 
fundamentais do concelho de Oeiras acentaram com efeito na ruralidade . Os 
vestígios que restam hoje são poucos ou nenhuns. Como nota final e para ilustrar ,
aqui fica a memória de um saloio em Algés , ás portas de Lisboa, no ínicio do séc. 
XX.

Memorial Histórico ou colecção de Memórias sobre Oeiras, II vol.,Oeiras ,1982, p.15 Foto : Saloio 
montado num burro na ponte de Algés/ início séc. XX Fotógrafo - Paulo Guedes / Arquivo fotográfico 
C M Lisboa 

 



EM NOVA EDIÇÃO NO CONCELHO «IV Feira de Minerais, 
Gemas e Fósseis» 

O concelho de Oeiras acolhe, uma vez mais, a «Feira de Minerais, Gemas e 
Fósseis», já na sua quarta edição, e que ocupará, como nos anos transactos, um 
dos espaços do restaurante "Casa do Marquês", em Algés. O evento decorre nos 
dias 30 e 31 de Março, e no dia 1 de Abril, esperando-se que a iniciativa conte com 
inúmeros visitantes, tal como tem acontecido anteriormente, reunindo especialistas 
e amantes da temática, para além de muitos curiosos. No dia 30, a mostra abre ao 
público às 17 Hrs., encerrando às 20 Hrs., enquanto que no dia seguinte o horário 
será entre as 10 e as 20 Hrs. Finalmente, no dia 1 de Abril, a exposição abre às 10 
Hrs., encerrando às 19 Hrs. 

 



OEIRAS COMEMORA O 
«DIA NACIONAL DOS CENTROS HISTÓRICOS» 

Comemorou-se a 28 de Março o «Dia Nacional dos Centros Históricos», um evento 
promovido pela Associação Nacional de Municípios com Centros Históricos, tendo a 
Câmara Municipal de Oeiras, que ocupa a vice-presidência desse órgão, alargado 
essa efeméride a todo esse mês, promovendo, no concelho, diversas iniciativas 
inerentes à temática, até porque a data em questão coincidiu com o VII Encontro 
Nacional de Municípios com Centros Históricos, que se realizou em Lisboa entre 
passados dias 28 e 30.

Quanto à programação definida pela Câmara Municipal de Oeiras, ela destinou-se, 
especialmente, às escolas - alunos e professores -, visando assinalar a data, tendo 
sido constituída por uma exposição intitulada "Intervenções da Câmara Municipal 
de Oeiras no Património e nos Centros Históricos: os últimos 20 anos", uma mostra 
que esteve patente entre os dias 5 e 16 de Março, na sede do Clube Desportivo de 
Paço de Arcos, entre as 10 e as 13 Hrs., e as 14.30 e as 17.30 Hrs., e onde 
estiveram patentes diversos planos de salvaguarda, nomeadamente, os da Quinta 
Real de Caxias, Fábrica da Pólvora de Barcarena, Capela de São Sebastião, etc. 
No âmbito do mesmo tema, e no dia 12 de Março, no mesmo local, entre as 13 e as 
18.30 Hrs., decorreu um debate dirigido a três turmas dos 10º. e 11º. anos de 
escolas secundárias do concelho, debate este que contou com as participações do 
Vereador responsável pelo Pelouro dos Centros Históricos, Dr. Arnaldo Pereira, e 
os arquitectos municipais Pedro Carrilho, Isabel Soromenho, Nuno Freitas e 
Rodrigo Dias.

A exposição a que já fizemos referência contou, também, com uma venda de livros, 
postais e marcadores, relacionados com a temática, enquanto que nos dias 8, 13 e 
22 de Março, a Câmara Municipal de Oeiras organizou diversas visitas aos centros 
históricos do concelho, dedicadas às turmas de todas as escolas dos ensino básico 
2+3 e secundárias do concelho de Oeiras.

Visita de alunos da EB 2,3 aos 
Fornos da Cal, no Centro 
Histórico de Paço de Arcos 

 



DVD - O NOVO FORMATO DIGITAL CHEGA ÀS BIBLIOTECAS 
MUNICIPAIS DE OEIRAS 

O DVD (Disco Digital Versátil), constitui um suporte digital incomparável em termos 
de qualidade de som e imagem. A óptima resolução de cor e contraste, associada à 
perfeita codificação de som, permite criar, em casa, o ambiente espectacular das 
grandes salas de cinema. A partir do final do mês de Abril, o formato em DVD 
integra a colecção multimédia das Bibliotecas, na sua secção Cinema em casa. As 
Bibliotecas Municipais de Oeiras possuem uma colecção multimédia em constante 
actualização e que se distribui entre os sectores de Música (discos), Cinema em 
Casa (VHS e DVD) e Software (cd-rom). 

No campo da Música, a colecção contempla os grandes géneros musicais - Música 
Portuguesa, Étnica, Jazz e Blues, Pop e Rock, Novas Linguagens Musicais, Música 
Clássica, e Bandas Sonoras - alvo de regulares renovações e actualizações, 
contando, no conjunto das três Bibliotecas Municipais de Oeiras, com um total de 
cerca de 3.770 cd's. No sector de Software, encontra aproximadamente 810 cd-
rom's de carácter didáctico e de interesse geral, essencialmente obras auxiliares de 
estudo e obras de referência. A área dedicada ao Cinema em Casa oferece uma 
selecção de vídeos, caracterizada pela produção de qualidade, e que se compõe 
por 2.260 cassetes dos mais variados géneros, desde a ficção, aos vídeos 
temáticos e documentários. 

A nova colecção de DVD vai estar disponível na Biblioteca Municipal em Algés - 
novas instalações, no Palácio Ribamar, com inauguração prevista para o final do 
mês de Abril - englobando um fundo inicial de 120 DVD's. Irá abranger as áreas da 
ficção - como drama e comédia, policial, ficção científica, terror, western e guerra, 
épico e musicais -, sem esquecer, obviamente, os mais pequenos, com especial 
destaque para a fantasia e animação infantis. Assim, aqui deixamos a proposta das 
Bibliotecas Municipais de Oeiras para o final do mês de Abril: conheça a colecção 
multimédia da Biblioteca em Algés, tire partido das novas tecnologias digitais e crie 
o Cinema em Casa! 

 



COM PROGRAMAÇÃO DE LUXO
"Lugar Comum" brilhou em Março 

O "Lugar Comum", localizado na Fábrica da Pólvora de Barcarena, um espaço 
cultural pertencente ao Clube Português de Artes e Ideias, apresentou no mês de 
Março uma programação verdadeiramente abrangente e de grande qualidade. O 
dia 4 foi inteiramente dedicado á realização da denominada «Feira de Artes» um 
espaço dedicado à compra e venda de obras de arte contemporânea, e à 
apresentação teatral de "Os Nomes que faltam", um projecto levado a cabo por um 
grupo de estudantes de teatro, e que incluiu a experimentação de diversas 
expressões - dança, novas tecnologias, teatro da palavra, teatro-dança e teatro-
imagem.

Por seu turno, entre 5 e 11 do mesmo mês, sempre às 21.30 Hrs., o «Lugar 
Comum» exibiu a apresentação teatral intitulada «Diotomia», da autoria da escritora 
espanhola Maria Zambrano. Entre os dias 8 e 10 de Março decorreu um workshop 
sobre «Como construir a sua Web TV», enquanto que nos dias 17 e 18 se procedeu 
à apresentação do projecto «Sonografias», um encontro entre o som e o desenho, 
num espaço de improvisação, um projecto assinado por Paulo Curado e António 
Jorge Gonçalves. Finalmente, entre 24 e 31, «África» foi o título de uma outra 
apresentação teatral, um espectáculo pluridisciplinar que explora a ligação histórica 
e emocional entre Portugal e Moçambique, e Portugal e Angola.

 



APOIO ÀS ACTIVIDADES DOS AGENTES CULTURAIS 

Com o objectivo de viabilizar e incentivar o 
trabalho das associações e grupos que mantêm 
uma actividade cultural, contribuindo para que 
se possam manter como espaços abertos de 
encontro e de convívio, para além de 
desenvolverem acções para a valorização 
cultural dos munícipes, a edilidade tem 
desenvolvido, ao longo dos anos, uma 
estratégia de apoio em que as 

comparticipações financeiras são fundamentais. Nesta conformidade, a Câmara 
Municipal aprovou, recentemente, que sejam contemplados com subsídios todos os 
agentes culturais do concelho de Oeiras que desenvolvam um trabalho cultural 
regular, e que tenham entregue nos serviços camarários os respectivos relatórios e 
planos de actividades.

Recorde-se que este apoio é prestado sob a forma de comparticipação financeira, 
entre Janeiro e Dezembro de cada ano, destinando-se à manutenção de 
actividades que decorram de uma forma continuada, com ensaios e actuações ao 
longo do ano, tendo em consideração as despesas decorrentes da manutenção de 
sedes sociais, pagamento a maestros, ensaiadores e monitores, reparação de 
instrumentos, manutenção de guarda-roupa, actualização de partituras, etc... Aos 
ateliers, entendidos como espaços de aprendizagem de diversas formas artísticas - 
música, dança, artes decorativas -, são relevantes para a valorização cultural da 
comunidade, pelo que lhes é dado um apoio específico que visa incentivar a sua 
criação e continuidade. 

Assim, as verbas a atribuir a cada agente cultural variam, de acordo com o número 
de actividades permanentes que desenvolvem e com o número de participantes 
nelas envolvidos. Desta forma, serão contempladas com verbas estipuladas, em 
cada trimestre, as seguintes entidades: Academia Recreativa de Linda-a- Velha 
(126.450$00); Associação de Moradores 18 de Maio (91.800$00); Associação 
Artistas Plásticos de Paço de Arcos - "Paço de Artes" (91.800$00); Associação 
Cultural e Recreativa do Alto Lagoal (160.635$00); Associação Cultural de Tercena 
(402.900$00); Associação dos Bombeiros Voluntários Progresso Barcarenense 
(370.110$00); Associação Cultural e Recreativa da Ribeira da Lage -Rancho 
Folclórico "As Lavadeiras" (416.160$00); Associação Cultural e Recreativa da 
Pedreira Italiana (169.950$00); Associação Cultural Juntarte (165.755$00); 
Biblioteca Operária Oeirense (551.310$00);

Centro Cultural de Oeiras (101.100$00); Coro de Santo Amaro de Oeiras (629.790
$00); - Centro Social e Paroquial de Oeiras Coral Paz e Bem (304.920$00); Centro 
Paroquial da Cruz-Quebrada/Dafundo -Coro Paroquial da Cruz-Quebrada/ Dafundo 
(185.400$00); -Clube de Teatro da Escola Secundária Camilo Castelo Branco 
(105.285$00); Grupo Coral Sol-Nascente (289.575$00); Grupo de Solidariedade 
Musical e Desportiva de Talaíde (386.625$00); Intervalo Grupo de Teatro (204.075
$00); Liga dos Amigos de Castelo Novo (322.440$00); Rancho Folclórico Infantil e 
Juvenil "Os Minhotos da Ribeira da Lage" (255.000$00); Grupo Recreativo de 
Tercena (101.100$00); Grupo Coral e Instrumental Norte Sul (185.400$00); Grupo 
Coral Cristo-Rei (185.400$00); Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora do 
Cabo -Grupo Coral de Linda-a-Velha (208.650$00); Grupo Cultural de Vila Fria 
(440.805$00); Rancho Folclórico Flores da Beira (443.550$00); Sociedade de 
Instrução Musical e Escolar Cruz-Quebradense (145.980$00); Sociedade Musical 
Simpatia e Gratidão (145.050$00); Sociedade Filarmónica Fraternidade de 
Carnaxide (345.465$00); Sociedade de Instrução Musical de Porto Salvo (383.835
$00); Teatro Independente de Oeiras (198.960$00); Associação Vila D'Arte (91.800
$00).



 



NO «LAGAR DE AZEITE»
Patrícia Noronha expõe trabalhos 

A Galeria Municipal «Lagar de Azeite», em Oeiras, recebe, entre 30 de Março e 22 
de Abril, uma mostra individual de trabalhos da autoria de Patrícia Noronha, 
exposição esta que pode- rá ser visitada, todos os dias, entre as 13 e as 18 Hrs.

 



"DA ESCRITA AO LIVRO" 
Milénios de comunicação por 
meio da mensagem escrita

Exposição Cultural Didáctica realizada com base nas 
colecções de RAINER DAENHARDT, entre 26 de 
Abril e 30 de Maio, no Foyer da Biblioteca Municipal 
de Oeiras. A eterna procura de meios de 
comunicação lançou-nos na era da fibra óptica, dos 
Satélites, CD-Roms e da Internet. Longe vai o tempo 
em que o homem riscava símbolos na rocha, deixava 
sinais por alinhamentos de pedras, imprimia 
sequências de triângulos em barro, utilizava o sumo 

das plantas para escrever mensagens em papiro ou pergaminho, ou se servia de 
uma agulha para riscar algo que desejava transmitir, em folhas de palmeira ! 

Esta exposição pretende precisamente consciencializar o visitante dos tão 
peculiares caminhos que os seus antepassados percorreram até surgirem os 
primeiros livros impressos. Pretende, também, mostrar as obras de arte em que 
estes verdadeiros depósitos de pensamentos se transformaram, bem como 
demonstrar a ajuda que deram às gerações que destas fontes beberam.

A exposição é uma homenagem ao livro, revelando toda a sua origem, numa altura 
em que sua justificação começa a ser posta em causa. Cerca de 500 peças, 
algumas com milénios, mostramnos a evolução da escrita em direcção ao livro, e a 
importância que o mesmo teve nas mais variadas épocas e culturas. Pedras, 
plantas, peles de animais, ouro, prata, chumbo, estanho, ferro, latão, cobre, bronze, 
tudo serviu de receptor de mensagens, que haviam de ser retransmitidas milénios 
depois, a quem as quisesse estudar. 

Nada nos aproxima mais dos nossos antepassados do que os pensamentos que 
nos souberam transmitir. As suas formas de escrita e os seus "livros" constituem as 
ferramentas que construíram um repertório eterno das nossas identidades.

 



Câmara atribui apoios
PARA COROS E BANDAS 

Os grupos corais de Linda-a- Velha, e Paz e Bem, vão receber da autarquia uma 
verba de 500 contos, cada um, no sentido de serem adquiridos fardamentos 
adequados para os elementos que compõem os referidos grupos. Por outro lado, a 
banda do Grupo de Solidariedade Musical e Desportiva de Talaíde irá receber uma 
comparticipação no valor de 350 contos, uma verba destinada à aquisição de 
fardamentos para os seus músicos. 

Finalmente, a banda da Sociedade de Instrução Musical de Porto Salvo irá receber 
uma verba de 320 contos para a compra de instrumentos musicais, o mesmo 
acontecendo com as bandas da Liga dos Amigos de Castelo Novo e da Associação 
dos Bombeiros Progresso Barcarenense, que receberão montantes no valor de 514 
contos e 300 contos, respectivamente. Esta medida insere-se no âmbito do apoio 
que a Câmara Municipal concede aos agentes culturais do concelho. 

 



«DIA INTERNACIONAL DO LIVRO»
Verney convida autores

A Livraria-Galeria Municipal Ver-ney, em Oeiras, vai comemorar, nas suas 
instalações, no dia 28 de Abril, o «Dia Internacional do Livro», convidando, nessa 
circunstância, dois escritores que falarão sobre algumas das suas obras. 

Com início pelas 16 Hrs., o Em- baixador Dário Castro Alves apre-sentará e 
dissertará sobre o seu livro "Roteiro de Os Maias e de todas as Comidas e Bebidas 
no Romance", enquanto que, por sua vez, Tito Iglésias se debruçará sobre a sua 
obra poética intitulada "Túnicas para Afrodite". 

 



NO AUDITÓRIO MUNICIPAL
LOURDES NORBERTO

Jacinto Simões comemorou
50 anos de carreira 

Jacinto Simões, médico e cidadão do mundo, notabilizou-se ao longo de meio 
século como poeta, exprimindo toda a sua sensibilidade artística, e deixando às 
gerações vindouras diversas obras, verdadeiros manuais de cultura. Ao completar 
os 50 anos da carreira de Jacinto Simões, o Intervalo Grupo de Teatro, António 
Valdemar, Armando Caldas, Helena Simões, Emanuel Martins, entre outras 
personalidades, levaram a efeito no dia 15 de Março, pelas 21,30 Hrs., no Auditório 
Municipal Lourdes Norberto, em Linda-a-Velha, as comemorações da passagem 
desse meio século dedicado à cultura e às letras.

Contando, na Comissão de Honra, com a 
presença de nomes ilustres, como os de 
Alçada Batista, João Soares, José Saramago, 
Mário Soares, e Troufa Real, entre outros, a 
que se juntaram os Presidentes da República 
e da Assembleia da República, os Ministros 
da Saúde e da Cultura, e o Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, a homenagem a 
Jacinto Simões contou com um período 
dedicado às intervenções do Presidente da 

República, e de outros convidados, tendo-se seguido um momento de teatro com a 
peça «Diálogo Eça/Antero, in "Percursos"», levado à cena pelo Intervalo Grupo de 
Teatro, e de um outro momento, este musical, com Olga Pratts, que interpretou 
obras de Lopes Graça. 

O momento de poesia que se seguiu terá sido o mais importante desta cerimónia, 
com a leitura de poemas da autoria do homenageado, tendo como declamadoras a 
actriz Lourdes Norberto, e Maria Barroso. A Orquestra de Câmara de Oeiras e 
Cascais encerrou estas comemorações, interpretando obras de Mozart. 

 



AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO DE CARNAXIDE INVESTIMENTO 
NA ORDEM DOS 400 MIL CONTOS 

A edilidade vai inaugurar, no próximo dia 7 de Abril, pelas 11 horas, a ampliação do 
Cemitério de Carnaxide, que ficará, apartir dessa data, sob a gestão da Câmara 
Municipal de Oeiras. A partir dessa data, todos os interessados em resolver 
assuntos relacionados com esse espaço, nomeadamente os que se prendem com 
as transladações de ossadas, poderão dirigir-se aos serviços administrativos que 
passarão, também, a funcionar naquele local. 

Complementarmente, podemos informar que os principais preços que irão ser 
praticados, referem-se à ocupação de ossários municipais, que ficarão divididos em 
dois grupos. Assim para o regime anual, será cobrada a importância de 4.640$00, 
enquanto que para o regime perpétuo, o custo cifra-se em 78.760$00. No que diz 
respeito à transladação de cada ossada -incluindo a limpeza - o valor a cobrar cifrar-
se-á em 5.230$00.

 



Uma vez mais
«ESTORIL OPEN» NO JAMOR

 

É já entre os dias 7 e 15 de Abril qiue o Complexo Desportivo do Jamor recebe 
mais uma edição do «Estoril Open», o maior espectáculo do ténis em Portugal. 
Como já é habitual, prevê-se que milhares de espectadores se desloquem ao 
Jamor, numa verdadeira peregrinação desportiva.

A Câmara Municipal de Oeiras, como tem sido apanágio nos últimos anos estará 
presente com um “stand” de promoção, já que a autarquia se assume como um dos 
patrocionadores oficiais deste evento. 

 



PEDITÓRIOS VEDADOS
A FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS 

Ao tomar conhecimento que nos períodos festivos da Páscoa e do Natal, alguns 
trabalhadores do município afectos á recolha de resíduos sólidos urbanos se 
acercam dos munícipes pedindo-lhes ajudas monetárias, o Presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras emitiu recentemente um Despacho, cujo teor no essencial é o 
seguinte: “Tem chegado ao meu conhecimento que trabalhadores afectos à recolha 
de resíduos sólidos urbanos se têm abeirado dos munícipes, por ocasião de épocas 
festivas, designadamente pelo Natal e pela Páscoa, pedindo ajuda monetária. 

Os funcionários da Câmara Municipal de Oeiras, em geral, e os funcionários ligados 
à actividade da recolha de resíduos sólidos, em par ticular, auferem o seu 
vencimento -como qualquer funcionário da Administração Pública - nos termos 
determinados pela Lei. (...) a prática acima referida é, em absoluto, inadequada e 
põe em causa o bom nome e a dignidade, não só de tais trabalhadores, como, 
ainda, de todos os que exercem funções no município. Importa, pois, acentuar que 
a conduta assumida pelos referidos trabalhadores, justamente por colocar em 
causa a dignidade da função exercida, constitui infracção disciplinar. Nestes termos, 
(...) sempre que haja conhecimento de comportamentos daquela natureza, proceder-
se-á disciplinarmente contra os respectivos autores.” 

O Presidente da Câmara 

 



EXPOSIÇÃO DE PINTURA
Vicente Mckoy expõe «Paixão Oculta»

no Centro de Dança de Oeiras,
no Palácio Ribamar em Algés

 

 



UM CASO EXEMPLAR DE 
«PAIXÃO PELA EDUCAÇÃO»

A Escola E.B. 2+3 de Caxias constitui, a vários títulos, um exemplo marcante das 
carências e do estado a que chegou a Educação no nosso país. A reportagem e as 
fotos que se publicam nestas páginas são demasiado elucidativas duma realidade 
para a qual não há palavras, nem desculpas, em pleno 2001! Com efeito, há muito 
tempo que a Câmara Municipal de Oeiras, a par do Conselho Directivo da escola e 
a própria Associação de Pais, vêm sensibilizando e posteriormente pressionando -, 
o Ministério da Educação, para a premência em se edificar novas instalações de 
raíz para esta escola. Há mais de quatro anos que disponibilizámos gratuitamente 
um terreno avaliado em 50.000 contos para este efeito, e bem assim se procederam 
às necessárias terraplenagens.

Passaram mais de nove meses desde que o Ministro da Educação se comprometeu 
formalmente a iniciarem-se as obras e nada. É neste mesmo país, Portugal, onde 
ironia das ironias, várias escolas têm encerrado por falta de alunos, que outros 
alunos «do país europeu e desenvolvido», têm aulas em condições inenarráveis e 
de mera sobrevivência. Escolas sem as condições materiais adequadas, sem zonas 
desportivas preparadas, falta de refeitórios, e de pessoal, insegurança entre várias 
outras insuficiências, eis um retrato incompleto mas avassalador da Educação entre 
nós, apesar do «estado de paixão» com que o Governo a procurou catalogar nos 
últimos anos.

É certo que as dificuldades e este declínio evidente se vem acentuando nos últimos 
anos, e que política após política soçobra a energia e capacidade dos seus 
intérpretes. Afinal, o que é que se estará a passar neste país, nesta sociedade, 
onde a massificação atinge o expoente da perversidade nos resultados que a 
Educação projecta, neste igualitarismo sem objectivos, que não sejam dar azo à 
competição sem limites e tendo como finalidade um mero consumo desenfreado? A 
Câmara Municipal de Oeiras, como tantas vezes tem sucedido, foi também no caso 
desta escola, além das suas competências, mas se lhe tivesse sido outorgada a 
construção das novas instalações, há muito que teriam sido feitas e estariam em 
funcionamento.

Mas, apesar das evidências, continua a ser «politicamente correcto» que todas as 
Câmaras Municipais tenham competências idênticas, apesar de toda a gente 
perceber que as capacidades, desafios dos municípios, as necessidades e 
expectativas das populações, serem naturalmente o mais díspares possíveis, ao 
longo do território nacional. Daí, que não seja legalmente possível à Câmara 
substituir-se ao Ministério da Educação na construção da escola, mas, apesar das 
dificuldades burocráticas que sempre existem (e já é mais do que tempo para se 
produzir uma mudança radical nas regras da Administração Pública, orientando o 
seu funcionamento por princípios de mérito), a morosidade na resolução deste 
problema é de tal forma inacreditável, que, ou há falta de vontade política do 
Governo, ou manifesta incompetência do Ministro da Educação.

Até a nós apetece dizer como outros e no limite:

Construam-na p…or favor! 

O Presidente, 



(Isaltino Afonso Morais)

 



ESCOLA E.B. 2+3 DE CAXIAS
Professores e alunos numa telenovela da vida real 

Isabel Portugal, Clara Piçarra e António Morgado

A sensação que nos assolou quando penetrámos no perímetro da Escola E.B 2+3 
de Caxias, foi a de termos entrado numa área urbana típica do terceiro mundo. 
Invadiu-nos também, quase em simultâneo, uma sensação de déjà vu: o estarmos 
perante mais um convento abandonado - bem ao estilo de um qualquer "western" 
épico filmado em território mexicano -, ou de termos entrado - desculpem-nos a 
comparação - numa área com pontos de semelhança a um campo de detenção. Em 
ambas as situações, só faltavam, mesmo, as personagens adequadas ... Esta 
escola foi instalada provisoriamente no Convento da Cartuxa durante o ano lectivo 
de 1976/77, no intuito de servir a então designada «Casa de Correcção para 
Rapazes -Padre António de Oliveira», tendo sido aí integrados, inicialmente e em 
minoria, alunos da área de Caxias, no intuito (louvável) de prover a educação dos 
internos, uma acção que foi realizada mediante um protocolo assinado entre os 
Ministérios da Justiça e da Educação. 

Nessa época, foi então disponibilizada uma ala do Convento, que constava de 
algumas salas - os dormitórios dos frades -, dispostas ao longo de um escuro e 
longo corredor, e de um grande claustro que servia -como ainda serve - de pátio de 
recreio e de jogos. Esta escola está instalada numa zona baixa - entre a colina, com 
mata cerrada, e a ribeira de Barcarena -, o que origina um teor de humidade de 
cerca de 100%, para além de outras condicionantes adversas à saúde, mas que 
eram ideais para quem tinha, na altura, escolhido a vida monástica.

Aquilo que tinha começado por ser uma situação provisória no intuito de reabilitar 
jovens problemáticos, começou a transformar-se em algo mais preocupante, devido 
às condições que já referimos, com o referido espaço a acolher alunos que se 
deslocavam para Paço de Arcos, o que obrigou à instalação, no pátio escolar, de 
pavilhões préfabricados que iam sendo retirados de escolas que ficavam 
desactivadas. Ainda hoje aí se mantêm em funcionamento, com um estado de 
degradação impressionante, não tendo ainda desabado, graças, em grande parte, à 
boa vontade e ao espírito de improviso de professores e funcionários, que 
aproveitam os intervalos ou as pausas escolares para realizar pequenas obras das 
mais variadas espécies -carpintaria, electricidade, canalização, etc.. Ano após ano, 
os problemas sucedem-se e agudizam-se.

A deficiente instalação eléctrica, tanto no edifício como nos pavilhões, aliada à 
humidade a que já nos referimos, com a água a escorrer pelas paredes durante os 
meses de Inverno, e que impediu, inclusivamente, a exibição de trabalhos dos 
alunos, levou a que, diversas vezes, se tivesse de encerrar sectores da escola. 
Perante estes antecedentes, foi com alguma expectativa que caminhámos rumo à 
"sala" de professores, com o intuito de trocar impressões com três dos que ali 
prestam serviço, e saber se aquela situação se iria prolongar por muito mais tempo.



Um espaço exíguo e sem condições para tanta gente

 

Espírito de equipa ultrapassa as dificuldades

Obviamente que esperávamos encontrar um ambiente pesado, diríamos 
"carregado", devido às péssimas condições de trabalho que os professores desta 
escola têm, até para se reunirem, para prepararem o seu trabalho quotidiano. 
Engano nosso: no interior de um exíguo préfabricado reinava a maior confusão (no 
bom sentido da palavra), com os professores em amena "cavaqueira", discutindo, 
aqui e ali, a melhor estratégia para a próxima aula, aquele aluno mais rebelde, ou o 
projecto que nasceu e que tem de ser desenvolvido. Uns estavam sentados nas 
poucas cadeiras que se encontravam disponíveis, outros optaram por descansar 
uma das pernas em cima de uma mesa que, em simultâneo, servia para duas ou 
três professoras porem a matéria em dia, outros mesmo, de pé, mantinham-se 
aconchegados uns aos outros: não havia mais espaço disponível.

Entrámos de "mansinho", e o certo é que durante o curtíssimo espaço de tempo 
que nos mantivemos à entrada da sala (10 ou 15 segundos), não ouvimos falar dos 
problemas da escola, não observámos semblantes carregados, não denotámos má 
disposição: o ambiente era de descontracção, de convívio, de diálogo ameno e 
entusiasmante. Coube a Isabel Portugal, Presidente do Conselho Executivo, a 
Clara Piçarra, Presidente do Conselho Pedagógico, e a António Folgado, também 
ele responsável por este último órgão - todos eles pertencentes à Assembleia da 
escola -, serem os cicerones e os interlocutores de uma conversa que se estendeu 
ao longo de hora e meia. Com a sua entrada naquele estabelecimento de ensino 
em 1978, a Profª. Clara Piçarra foi quem melhor se posicionou para nos recordar 
todo o percurso do mesmo, todas as expectativas criadas em torno da construção 
de uma nova escola, das grandes dificuldades com que se debatem os 64 
professores e 12 funcionários responsáveis por uma população escolar de 370 
alunos:

"Desde 1978 que se fala na necessidade de se construir uma escola que possa 
substituir este degradado estabelecimento de ensino. Ninguém imagina a luta que 
tem sido para que tal aconteça, as centenas de documentos enviados às entidades 
competentes ao longo destes anos -Ministério da Educação, DREL, Câmara 
Municipal de Oeiras, entre outras -, no sentido de as sensibilizar para as condições 
degradantes aqui existentes, quer para os alunos, quer para os pais, quer para nós 
professores. 

Da parte da Câmara Municipal de Oeiras, o próprio Presidente teve a amabilidade 
de receber, há já algum tempo atrás, uma delegação da escola, tendo-se 
prontificado, de imediato, e na medida das suas possibilidades, a sensibilizar os 
responsáveis do Ministério da Educação para esta problemática." O certo é que, 
algum tempo depois, os principais intervenientes no processo chegaram à 
conclusão que, de facto, as condições do estabelecimento de ensino eram 
degradantes, até perigosas. Embora lenta e cadenciadamente, a escola foi 
sofrendo, aqui e ali, algumas obras de beneficiação, sob a responsabilidade da 
DREL - e dos próprios professores. No entanto, tardava uma decisão quanto à 
construção da nova escola, como nos explicou a Profª. Isabel Portugal: "Já se 
gastou muito dinheiro em obras. Há pavilhões que foram praticamente 
reconstruídos, dada a degradação em que se encontravam.

Já se substituíram várias coberturas, ofereceram-nos, inclusivamente, mais um 
contentor, onde se instalou - e permanece instalado - o Conselho Pedagógico, tudo 
isto sustentado na promessa da construção da nova escola, uma promessa que foi 
passando de ano para ano. Contudo, embora tenhamos vivido sempre com este 
verdadeiro "pesadelo", o certo é que o estabelecimento de ensino nunca suspendeu 
o desenvolvimento dos seus projectos, muitos deles inovadores e inseridos em 



estratégias da política de educação da União Europeia, tendo aqui recebido 
diversas personalidades, de onde destacamos o próprio Ministro da Educação e o 
seu homólogo britânico. Os clubes formados nesta escola continuam, ainda hoje, 
em pleno funcionamento, enfim, um projecto e uma dinâmica que foram iniciados 
pela Profª. Margarida Guimarães. Agora, de facto, o grande "motor" que alimenta as 
actividades da escola e da sua própria sobrevivência é constituído pelos 64 
professores e os 12 funcionários que aqui prestam serviço e que formam um todo, 
uma extraordinária equipa que nunca esmoreceu." 

Uma luz ao fundo do túnel 

Foi em meados de 1997 que a comunidade escolar da E.B. 2+3 de Caxias começou 
a notar alguma evolução neste intrincado problema, principalmente através de 
notícias vindas a público, e que referiam que a Câmara Municipal de Oeiras e o 
Instituto de Reinserção Social tinham iniciado negociações relativamente à 
disponibilização dos terrenos necessários para a construção da nova escola. Foi aí 
que a expectativa dos professores aumentou, conforme referiu a Profª. Clara 
Piçarra.

Sem palavras para a degradação
a que se chegou

"Foram negociações morosas, com certeza difíceis, mas o certo é que nesse 
mesmo ano já tínhamos em nosso poder a planta referente ao novo 
estabelecimento de ensino: aí, voltámos a sonhar, um sonho que, mesmo assim, 
durou três anos. Só no ano passado é que tudo ficou resolvido entre todas as 
entidades, dado que havia problemas relacionados com as negociações dos 
terrenos indispensáveis para a construção da escola. Mesmo assim, e por volta de 
1998, a Câmara Municipal de Oeiras lançou-se de imediato nas obras de 
terraplenagem e movimentação de terras. Finalmente, em Maio de 2000, saiu o 
anúncio da obra em Diário da República, com o processo a ser remetido ao Tribunal 
de Contas em Dezembro último. Em Janeiro deste ano apanhámos um susto 
enorme quando tivemos conhecimento que o Tribunal de Contas tinha rejeitado o 
processo, remetendo-o à sua origem, devido, segundo julgamos saber, a alguns 
pormenores menos explícitos.

O espaço de recreio a fazer lembrar 
outros ambientes
 

Obviamente que se gerou uma indignação colectiva, diria, mesmo, revolta, quer por 
parte dos professores, quer pelo lado da Associação de Pais que, registe-se, tem 
tido uma participação e empenhamento notórios e exemplares em todo este 
processo. Contudo, agora está tudo reencaminhado, cremos que estejam reunidas 
as condições para que a obra se inicie ainda este ano, podendo, eventualmente, 
estar pronta no ano lectivo de 2002/2003, isto segundo os prazos que são referidos 
nos documentos que temos em nosso poder." Para os três professores que tiveram 
a amabilidade e a coragem de colocar a nú uma situação que se arrasta há 
décadas, as forças já vão começando a faltar. Assim, a vivência 



O estado do piso de um dos 
pavilhões

neste estabelecimento de ensino é dolorosa a todos os níveis, começando, 
naturalmente, pela manutenção da qualidade pedagógica que se quer dar aos 
alunos, na tentativa titânica de lhes implementar metodologias de estudo e de 
trabalho, passando pela dificuldade que os docentes têm em incutir-lhes 
determinados tipos de conceitos - limpeza, arrumação, e respeito pelo espaço 
comum -, e acabando nos problemas de saúde que o espaço provoca em toda a 
comunidade escolar. O Prof. António Folgado desabafa " Estamos aqui, e 
trabalhamos da forma como o fazemos, por uma questão de afecto. Afecto por nós, 
professores e funcionários, afecto pelos alunos, afecto por aquilo que fazemos, com 
amor, e que partilhamos."

Acabar definitivamente com o pesadelo 

Quanto ao novo estabelecimento de ensino, esse irá ser construído junto à Estrada 
de Laveiras, e será parte importante de um projecto mais vasto e que o Presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras teve a oportunidade de o apresentar, há cerca de 
quatro anos a esta parte, à comunidade escolar local. Contudo, embora recordado 
desse facto, o Prof. António Folgado acrescentou "Não é que não acreditemos que 
o projecto se inicie, nada disso, muito pelo contrário. 

O que posso dizer é que devido a tudo o que já passámos, e que continuamos a 
passar, estamos de facto preocupados por ainda não existir nada do que está 
projectado. Eu sei que é impaciência nossa, mas também compreenderão que é 
natural esse sentimento. 

Também ainda não vislumbramos os acessos que estão projectados, e, quer 
queiramos, quer não, isso influencia psicologicamente as pessoas, principalmente 
os pais dos alunos. E a escola nova ... a escola nova vai ser magnífica, vai-nos dar 
os espaços que precisamos para que os alunos desenvolvam os mais variados 
projectos. Terá 24 salas de aula, o que implica dizer que receberá 24 turmas num 
único turno, para além de outras salas específicas, ludotecas, mediatecas, 
laboratórios, etc., mas só acredito quando estiver lá dentro." Uma das partes mais 
importantes desta reportagem sobre a E.B. 2+3 de Caxias consistiu, sem dúvida, na 
visita guiada que fizemos a todas as secções da escola. Na verdade, só visto, dado 
que temos dificuldades reais em traduzir, através da escrita, aquilo que os nossos 
sentidos captaram.

A primeira paragem efectuou-se em dois dos pequenos pavilhões préfabricados que 
servem de salas de aula. A temperatura, no interior, era elevadíssima para um dia 
de Fevereiro que se mostrava frio e húmido. No ar pairava um odor mesclado, 
pesado, quase insuportável, enquanto a professora responsável pela turma nos 
cumprimentava ... com um sorriso franco na face. Em cada um dos espaços 
coabitavam 20 alunos e um professor: parecia uma sauna. Estes mesmos espaços 
chegam a atingir, no Verão, temperaturas na ordem dos 46ºC. As paragens 
seguintes sucederam- se em outras salas de aula, espaços esses já pertencentes 
ao núcleo do antigo convento, áreas amplas e com um pé-direito de cerca de 5 
metros, gélido em quase todas as alturas do ano - devido ao alto teor de humidade 
-, obrigando, entre outras particularidades, a que os professores projectem a voz 
muito para além do normal. 



As arcadas do convento, local de 
passagem

Existem salas com graves deficiências eléctricas, com riscos eminentes de curto-
circuito e, por sua vez, de incêndio, o que obriga a que as aulas sejam dadas, 
muitas vezes, às escuras. Imaginemos, agora, professores e alunos a mudar de 
sala, de hora em hora, e calculemos, desta forma, os riscos para a saúde a que a 
população escolar está sujeita. O refeitório - ou aquilo que mais se assemelha com 
isso -, a secretaria, a sala de computadores (?!) e outras dependências, são simples 
cubículos adaptados, com capacidade reduzida, mas que, apesar de tudo, ainda 
funcionam.

No exterior, a situação mais complicada prende-se com as bonitas mas delapidadas 
arcadas que fazem parte do conjunto arquitectónico do convento, um lugar de 
passagem muito frequentado por toda a comunidade escolar, quer por ser um dos 
caminhos directos ao ginásio, quer por ser um local de protecção no Inverno e no 
Verão. Esse, é considerado um lugar proibido, dado que não oferece a mínima 
segurança, sendo uma constante a queda de pedaços de pedra e caliça que, por 
milagre, ainda não atingiram ninguém.

O pavilhão que serve de refeitório

"Ou vai, ou racha!" 

Os três professores que receberam «Oeiras-Actual» assumem-se como pessoas 
que não desistem facilmente, tal como os seus colegas, mas que estão num ponto 
de saturação plena. A Profª. Isabel Portugal, em nome dos restantes membros do 
Conselho Pedagógico, avançou mesmo com uma ameaça "Se em finais deste mês 
de Março não tivermos qualquer notícia sobre o início da obra de construção da 
nova escola, já que tudo o que é burocrático se encontra concluído, o Conselho 
Executivo, o Conselho Pedagógico e a Assembleia desta escola demitem- se em 
bloco. E fazemo-lo por estarmos cansados, esgotados, e até por questões que se 
prendem pelo respeito que temos à nossa profissão, pelo respeito que temos aos 
alunos e aos pais. Não nos resta outra solução, dado que não é possível continuar 
a colocar em risco a qualidade do ensino que aqui se pratica. Agora, será assim: Ou 
vai, ou racha!"

N. R. - No fecho desta edição, e após uma manifestação de alunos deste 
estabelecimento de ensino, que fecharam os portões da escola a cadeado, foi 
tornado público que as entidades ministeriais decidiram no dia 8 deste mês, 
entregar a obra de construção da escola nova numa empreitada, que terá uma 
duração prevista de 11 meses.

 



Danielle - Um caso de vida 

 

Do Brasil a Oeiras 

Danielle acordou um dia e pensou que seria bom ir para um outro lado. Mudar de 
país. Viajar. Rumar a outros horizontes. À primeira vista podemos ser levados a 
pensar que ela não tinha estabilidade profissional ou sentimental na sua terra, mas 
nem assim é. Possuía um emprego estável, uma família que a apoiava e amava. 
Mas tinha de sair. 

Diz que faltava algo. Danielle apronta-se logo a afirmar que nem é aventureira, mas 
quem acredita? Uma brasileira de 23 anos, com garra de leoa, fez as malas há três 
anos, despediu- se de tudo o que a rodeava e apanhou o avião para Portugal. 
Inicialmente ainda pensou em ir para os Estados Unidos. Ainda bem que não o fez. 
Chegou e começou desde logo à procura de algo relacionado com ... papel. 

Formação profissional no concelho 

Deu de caras com o curso que Câmara Municipal de Oeiras leva a cabo, em 
conjunto com o Centro de Emprego e Formação profissional, leva a cabo nas mais 
diversas áreas, sendo uma delas a encadernação. Empolga-se. Anima-se, e desde 
logo tenta inscrever-se. Mas nem tudo é fácil para esta recém-chegada: «Tinha 
acabado de chegar e a única coisa que possuía era o meu passaporte. Eu não 
tinha como, legalmente, candidatar-me a um curso deste género. Andava 
desesperada. Era o meu sonho. Sempre quis trabalhar com papel. Gosto de 
encadernações, de caixas...gosto deste género de trabalho manual». 

No meio do desespero de quem não possuía documentos necessários para 
concretizar seu sonho, Danielle, ao fim de vinte dias em terra lusa, encontra a sua 
cara metade. Namora, e rindo diz « Cheguei a dizer ao meu namorado que se não 
conseguisse os documentos o "obrigava" a casar- se comigo. Tinha de tirar o curso. 
Então, quando soube que havia uma bolsa pensei:' Meu Deus, aprendo o que eu 
amo, e ainda vou ganhar?'». Depois de muitas voltas, súplicas, Danielle consegue 
inscrever-se no curso e durante um ano é uma aluna atenta e aplicada. 

Ainda o curso não tinha chegado ao fim já esta aluna empreendedora começa no 
boca-a-boca dizendo aos quatro ventos que faz caixas (lindas, diga-se de 
passagem, encaderna, restaura livros e faz caixas de costura (originais). O curso 
acaba e Danielle já possui alguns clientes. Não fica parada « quando acabou o 
curso não tinha dinheiro para comprar a maquinaria necessária para formar meu 
atelier. Arranjei as coisas mais básicas: cartão, cola, tecidos e fazia as coisas em 
casa, com muito mais trabalho e muito mais demorado».

Sobrevivência

Precisa de ganhar dinheiro e vai trabalhar para uma loja, num ramo completamente 
diferente. As noites reservavam-lhe o melhor do dia «chegava a casa, pegava no 



material e punha "mãos à obra". Fazia tudo o que me pediam, caixas de todos os 
tamanhos e feitios. Livros e mais livros com os poucos meios que tinha». Não lhe 
restava tempo para mais nada. Começa a indagar a possibilidade de obter apoios 
para comprar maquinaria e abrir o seu atelier. Ficou a saber que para concorrer a 
ajudas do Estado, precisa tirar um curso de Gestão. Casa, engravida e inscreve-se 
no curso que tem a duração de dois meses « quando soube que para obter ajudas 
para formar o meu atelier tinha de tirar um curso de dois meses, nem pensei duas 
vezes, mas faltava duas semanas para acabar o curso e tive de parar porque a 
minha menininha já queria sair. Mas logo que possa vou continuar», acaba de falar 
e faz festas na sua barriga de oito meses.

Oportunidade não desperdiçada

Enquanto a menina não sai e o curso não é finalizado, Danielle trabalha com a 
maquinaria que a Câmara colocou ao seu dispor. Também dá aulas no mesmo sítio 
onde aprendeu « ensino o que me ensinaram. Gosto muito. Gosto de transmitir o 
que sei». 

Quando não ensina, trabalha nas encomendas que lhe pedem. Leva uma tarde 
para encadernar um livro «demoro uma tarde a encadernar um livro porque gosto 
de tudo muito perfeito.

Das caixas aos livros

E também gosto muito de restaurar livros. «Ter o papel rasgado e eu arranjá-lo de 
modo a ficar imperceptível o arranjo», enquanto fala, mostra alguns dos seus livros, 
aqueles que já foram abandonados de tão velhos, e que hoje possuem cor e 
vivacidade. Manejaos com cuidado. As maiores dificuldades prendem- se com os 
custos do material « é tudo muito caro. Uma caixinha com letras custa cinquenta 
contos. E o pior é a encadernação em pele. 

A pele é cara e no caso de não ficar bem temos de fazer tudo outra vez». E 
enquanto a filha não nasce, Danielle sonha com o seu próprio atelier «Este espaço 
é da Câmara e as máquinas são da Câmara e eu utilizo as máquinas e o espaço 
porque me deixam e me apoiam. Logo que possa quero montar o meu próprio 
atelier, pois como este espaço não é meu, um dia podem precisar dele».

Viagem sem retorno

Quanto ao Brasil, só pensa um dia ir lá para aprimorar o seu trabalho e matar 
saudades da família.
Repousa a mando dos médicos. E para ajudar a passar os dias vai lendo revistas 
que a mãe lhe manda «lá existem muitas revistas especializadas nestes assuntos. 
Lá o artesanato esta mais avançado». 

Um concelho que abraça a gente

Quando lhe pergunto que sonho gostaría ver realizado, não hesita e diz «que minha 
filha tenha saúde. Que consiga ter sucesso neste trabalho que tanto gosto, e 
gostava de ter um atelier na Quinta do Sales. São tão bonitos!!! AH!, também 
amava viver no concelho de Oeiras. Existe nesta terra alguma coisa de diferente. 
Como é que eu posso explicar? Parece que abraça a gente».

Danielle trabalha no Centro Comunitário do Alto da Loba. Vale a pena lá ir conhecê-
la e ver a perfeição do seu trabalho. 

Carla Rocha

 



ÁRVORES & SAUDADES 

Dr.Manuel Machado

- Que barbaridade! - exclamou, atónito, o professor, perante tão disparatada 
proposta. - Vale a pena tentar. Para ser bonita, a escola precisa de jardins e de 
muitas árvores! insistiu o teimoso interlocutor, de seu nome Marcelino, guarda 
daquele estabelecimento de ensino. 
- Nem penses nisso! Nesta altura do ano, com o calor que faz, transplantar árvores 
é um crime!
- Então, das vinte que estão no canteiro/viveiro, “deixa eu” plantar só uma. 
- propôs Marcelino com toda a convicção. Já distante e com o pensamento noutros 
assuntos, o professor acabou por ceder. 
- Está bem. Se a árvore não morrer, dou-te um prémio. - Que prémio “dotô”?

-Escolhes outra árvore do viveiro, a que mais gostares, e podes plantá- la onde 
quiseres e quando quiseres. De noite, com uma sachola, abriu uma grande cratera, 
regou-a e deixou a terra húmida em contacto com o ar durante três dias. Depois 
juntou-lhe folhagem seca e convidou o professor a assistir ao grande momento. Não 
parava de falar: 
- O segredo é fazer tudo como “ná minha terra”. Não falha “dotô”.
- Apetece-me apostar contigo, jardineiro do deserto!
- Não “áposta, dotô, qui pérdi” -disse no seu crioulo já um pouco abastardado. 

Desenterrou a tal árvore do canteiro- viveiro, embrulhou as pequenas raízes, levou-
a para a cratera e encheu-a de terra. Estava cada vez mais deslumbrado. Sentia-se 
um verdadeiro Director Geral das Florestas! Agora, em vez de falar com o profes-
sor que pouco crédito lhe dava, preferia ser doce com a árvore, como se de uma 
criança se tratasse: 
- “Vais ter o verde mais bonito de Oeiras! ou O Marcelino você não vai esquecê” e 
enquanto dizia estas baboseiras, assobiava e limpava a testa suada.

Eram 10 da noite e ainda sufocava! Os termómetros marcavam 36º! No final, como 
que benzendo a delicada operação, entornou uma garrafa de meio-litro de água e 
logo se apressou a esclarecer o estupefacto docente, perante tão escassa 
quantidade de fluido vertida.
- Tem que ser pouquinha água, para não a habituar mal. Durante todo esse tórrido 
mês de Agosto, pela calada da noite, Marcelino torturava a sedenta árvore, com a 
sua receita. 

Nem mais um bocadinho de água. Em Setembro, ultrapassada a quarentena, todos 
éramos unânimes: A árvore pegara! Marcelino, que fora entretanto passar férias 
para a sua ilha de Santiago (Cabo Verde) seria definitivamente promovido a 
assessor para os assuntos ambientais e espaços verdes. No regresso o professor 
indagou: 
- O que aconteceu à árvore que levaste para Cabo Verde? - Também pegou mas 
está um pouco “murtchá”.
- Claro, nem meio-litro bebe... 
- Não, não é isso “dotô”. A árvore tem “dor de sodade”. 
- Grande “home”, este Marcelino! 



 



MEXER NO PODER LOCAL 

Dr. Jorge Miranda

Como cidadão e, particularmente, como munícipe que pretende acompanhar, com 
interesse, a actividade dos órgãos autárquicos, tenho que o Poder Local ainda é 
das instituições que melhor funciona no País e que mais crédito, junto da 
população, averba a seu favor. Podem surgir, esporadicamente, sem dúvida, alguns 
quistos, algumas entorses. Mas não poderemos tomar a nuvem por Juno. 
Deveremos ter sempre presente que no melhor pano cai a nódoa, como diz o Povo, 
sem que a marca do acidente faça diminuir a qualidade do tecido. O que importa ter 
presente é que grande parte do avanço que o País tem experimentado, desde a 
Revolução de 25 de Abril, deve-se à eficácia dos órgãos autárquicos. É mesmo, 
quanto a mim, um dos mais visíveis e concretos triunfos da Democracia. Funciona e 
tem sabido encontrar soluções em consonância com os anseios da população.

E também tem sido, pela interrelação partidária que impôs e pelo próximo diálogo 
com os munícipes, uma vivificante e frutuosa escola de prática democrática. Pois, 
agora, é neste aparelho, neste sistema, que tem logrado alcançar as adequadas 
respostas a diversificadas exigências, que se pretende mexer, introduzindo 
alterações ao nível do seu funcionamento e do processo eleitoral respectivo - a 
aprovação de uma lei eleitoral específica. Se vingar, o novo instrumento legislativo 
trará o reforço do presidencialismo e, em princípio, a câmara monocolor, que já não 
será escolhida por sufrágio directo, mas segundo o critério e a vontade da 
personalidade que encabeça a lista mais votada, que virá a exercer a função de 
presidente. Assim, será coarctado às minorias o direito democrático de 
representação. 

Objectivamente, parece-me que esta lei também funcionará como mecanismo 
desincentivador da concorrência às assembleias de voto. Irá, pois, favorecer a 
abstenção. Alega-se que as novas medidas aumentarão a governabilidade e a 
estabilidade das câmaras. Concedo que assim aconteça. Mas valerá a pena 
corrermos os riscos de um presidencialismo acentuado, tendencialmente absoluto, 
quando a própria Constituição cerceia o campo de acção do Presidente da 
República. Houve até o cuidado de recusar uma República presidencialista. Parece-
nos, assim, nas devidas proporções, caminharmos agora ao invés do espírito 
definido na Constituição. E não tenhamos ilusões que o espectro político sairá 
afectado, pois a nova ordem, se for avante, esma-gará os mais pequenos partidos, 
que tão necessários são à Democracia. Serão, sem dúvida, os grandes partidos 
que ganharão. 

E, como sempre em tudo na vida, enquanto não se concretizar a utopia do sistema 
perfeito, serão os pequenos, os mais fracos, que sofrerão e em nome da 
“democracia” dos... grandes. Se alguma reforma tivesse de ser empreendida, seria 
prioritária a que visasse conferir mais poderes e competências às assembleias 
municipais: torná-las eficientes mecanismos de controlo e fiscalização da actividade 
camarária. Este é que julgo ser o verdadeiro desafio que se coloca à vida 
autárquica, no sentido de uma maior transparência e aperfeiçoamento 
democráticos. 

No entanto, a avaliar pelas informações a que tive acesso, neste âmbito nada se 
altera. No quadro das modificações que se anunciam - já aprovadas na Assembleia 
da República e, na ocasião em que escrevemos, a aguardar promulgação pelo 



Presidente da República -, visto as câmaras, no cômputo geral, terem uma 
actividade exemplar, quando cotejada com a dos restantes aparelhos da 
governação, não seria mais oportuno e imperioso ocupar as atenções e o tempo a 
legislar sobre as medidas que remodelem o mau sistema de saúde, o estado 
caótico do ensino, a desgraça em que se encontra a Justiça, a raquítica Segurança 
Social, etc., etc.?

Será curial, por causa do tratamento de uma ligeira “constipação”, mobilizar toda 
uma estrutura de “saúde pública”, em detrimento de graves “cancros”, que carecem 
de urgente observação (estudo) e terapêutica adequada? Deixem o Poder Local 
funcionar... democraticamente! Já deu bastas provas da sua extraordinária 
capacidade de acção e autoregulação. 

 



«AJUDA À MÃE» VAI TER
GABINETE DE ATENDIMENTO

NO CONCELHO DE OEIRAS 

Tudo se prepara para que possam ser criadas condições para que a «Ajuda à Mãe» 
possa possuir um gabinete de atendimento localizado no concelho de Oeiras. 
«Ajuda à Mãe» é uma instituição particular de solidariedade social que presta apoio 
a grávidas adolescentes e a jovens mães, auxiliando-as a acolher os seus filhos.

É informando, e educando para a sexualidade e maternidade, que a acção desta 
associação se dedica, apoiando as utentes no desenvolvimento de um projecto de 
vida devidamente enquadrado e organizado. Esta instituição, que possui a sua sede 
em Lisboa, tem igualmente espaço de apoio na capital e no concelho de Loures, 
sendo que Oeiras se apresenta como um espaço a ter em linha de conta, já que 
têm sido detectados inúmeros pedidos de apoio por parte de jovens mães 
residentes neste concelho. A Câmara Municipal de Oeiras encontra-se já a estudar 
a situação, no sentido de, mediante um protocolo que será assinado entre as duas 
entidades, poder disponibilizar um local para o desenvolvimento do trabalho desta 
associação. 

 



IDOSOS EM CONVÍVIO

 

Está já em curso mais uma edição da iniciativa «Reencontro com o Concelho - à 
Descoberta de outros Concelhos», um programa levado a cabo pela Divisão de 
Assuntos Sociais da Câmara Municipal de Oeiras, e exclusivamente dedicado à 
população mais idosa do concelho. 

Desta forma, a 1ª. fase deste programa compreende passeios culturais dentro e 
feora do concelho de Oeiras e que se iniciaram neste mês de Marços, com visitas a 
Palmela, Setúbal, Forte de São Julião da Barra, Óbidos e Fábrica da Pólvora de 
Barcarena. O programa estabelecido para o próximo mês de Abril compreenderá 
visitas a Alcobaça e Nazaré, no dia 4, ao Palácio do Marquês, no dia 11, e a 
Reguengos de Monsaraz, no dia 18. 

 



ROTARY CLUBE DE OEIRAS
APOIOU INSTITUTO CONDESSA DE CUBA 

O plano de actividades do Rotary Clube de Oeiras para o ano rotário 2000/2001 
privilegia, no quadro, e primeiro objectivo do Rotary – servir a comunidade -, as 
instituições particulares de solidariedade social, onde, e para além dos fins próprios 
que prosseguem, se revelem carências que diminuam a sua capacidade de 
intervenção na comunidade, e o seu funcionamento interno. Está, neste caso, e 
entre outras, a Associação Resgate – Instituto Condessa de Cuba, para o qual o 
clube planeou o apoio que as suas limitadas capacidades possam prestar, atento á 
extraordinária actividade que o Instituto presta a crianças em risco.

Por força das reduzidas possibilidades do clube, este tem procurado fazer intervir, 
em parceria com os “Amigos do Rotary”, que muito têm contribuído, por exemplo, 
no programa de concessão de Bolsas de Estudo atribuídas pela Fundação Rotária 
Portuguesa. Sensibilizados para os fins que o clube prossegue, e identificados com 
os problemas da comunidade onde estão inseridos, os “Amigos dos Rotários” 
juntaram- se às empresas Microsoft e Compaq, uma acção que deu um significativo 
contributo ao plano de apoio ao Instituto Condessa de Cuba, ao qual se ofereceu 
material informático, para fins essencialmente didácticos. Representantes das 
empresas, com o clube, fizeram a oferta deste material àquele Instituto, numa 
cerimónia simples que se realizou no dia 22 de Fevereiro, naquela instituição. 

 



ACTIVIDADES DO ROTARY CLUBE DE ALGÉS 

O Rotary Clube de Algés preencheu o mês de Março com inúmeras actividades. 
Assim, logo no início do mês, mais precisamente no dia 6, realizou-se um jantar no 
Restaurante Caravela de ouro, em Algés, onde o Dr. Mário Caldeira, o responsável 
pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional, dialogou com os presentes, 
pondo-os a par da actividade do Instituto. No dia 13 realizou-se na sede do Rotary, 
em Miraflores, uma reunião subordinada ao tema "Quem é Quem", tendo o Rotary 
de Algés, no dia 17, realizado uma visita aos seus congéneres de Ovar.

Nos dias 20 e 27 decorreram na sede, em Miraflores, outras duas reuniões, a 
primeira delas dedicada a fazer-se um balanço da deslocação do Rotary de Algés a 
Ovar, e a segunda dedicada ao tema "Ambiente", até porque a Primavera está aí a 
despontar. 

 



PARÓQUIAS ASSINAM 
CONTRATOS-PROGRAMA 

As Paróquias de Cristo-Rei de Algés-Miraflores, e a de São Miguel de Queijas, 
assinaram no dia 7 deste mês, com a Câmara Municipal, contratos-programa que 
visam melhorar ou construir novos equipamentos sociais.

Destaque- se, nesta iniciativa. o contrato-programa assinado com a Paróquia de 
Cristo-Rei de Algés-Miraflores, um acordo onde a edilidade disponibilizou um 
terreno na Quinta de Santo António, para a construção de uma nova igreja e 
respectivo Centro Pastoral, bem como a atribuição de uma comparticipação 
financeira de 100 mil contos para a execução dessas obras.

No que diz respeito ao Centro Social e Paroquial de São Miguel de Queijas, a 
autarquia disponibilizará uma verba no valor de perto de 27.500 contos, montante 
esse que se destinará a obras de remodelação e ampliação das instalações já 
existentes. 

 



LIONS CLUBE DE PAÇO DE ARCOS 

O Lions Clube de Paço de Arcos iniciou este novo ano na senda de ajudar os mais 
necessitados, para além, de como é usual, reflectir sobre a sua vida interna. Assim, 
em Janeiro último, deu apoio à realização de rastreios visuais e da tensão arterial, 
em prol das populações que o solicitaram. Por outro lado, foram já entregues 
roupas usadas no Hospital dos Capuchos, uma acção que, dado o seu sucesso, 
gerou uma outra, esta de angariação de roupas junto da comunidade, e que 
decorreu em Fevereiro.

Ainda em Janeiro, no dia 24, o Lions Clube de Paço de Arcos comemorou o “Dia da 
Paz”, uma cerimónia que decorreu no Centro Comunitário do Moinho das Rolas, em 
Porto Salvo, com a entrega de diplomas aos participantes no concurso denominado 
“Cartaz da Paz”, bem como a oferta de um rádio com leitor de cassetes para as 
ATL. Igualmente em Janeiro, o Lions Clube de Paço de Arcos participou no jantar 
de homenagem aos fundadores do Lions Clube de Oeiras. 

 



Fig. 1 - Fachada principal da 
Capela do Senhor Jesus dos 
Navegantes

Fig. 2 - Retábulo-mor 
da Capela do Senhor 
Jesus dos Navegantes 

 

A Capela do Senhor Jesus dos Navegantes, situada no núcleo antigo de Paço de 
Arcos, é um templo que remonta a 1698, tendo sido reedificado em finais do século 
XIX. Este templo beneficiou de obras de recuperação no seu exterior e interior, ao 
abrigo do Plano de Salvaguarda do Património Construído e Ambiental do Concelho 
de Oeiras. O exterior é pautado pela simplicidade da fachada, com um pórtico de 
linhas direitas, janelão e frontão triangular. No interior destaca-se o altarmor em 
talha dourada com trono, frontão interrompido rematado por uma sanefa que, no 
seu interior, contém uma pintura alusiva à Eucaristia. 

Caxias/ Laveiras
Paço de Arcos 

Fig. 3 - Igreja de 
Laveiras

Fig. 4 - Capela-mor da 
Igreja de
Laveiras

Outro templo desta freguesia é a Igreja de Laveiras, dedicada a Nossa Senhora das 
Dores. Provavelmente fundada no século XVII,sofreu um incêndio em 1870, após o 
qual foi totalmente reconstruída e ampliada, abrindo ao culto 19 anos mais tarde. A 
sua fachada tem adossada uma torre sineira. No seu interior, o altarmor em talha 
dourada, enquadra um Calvário de características ainda barrocas.



Fig. 5 - Igreja do antigo 
Convento da Cartuxa

Fig. 6 - Igreja Paroquial de Paço 
de Arcos

A Igreja do antigo Convento da Cartuxa foi construída, provavelmente, em 1736, 
data da reconstrução do mosteiro, fundado em 1595. Dedicada a Nossa Senhora 
da Conceição e S. Bruno, tem uma fachada de cantaria que enuncia uma 
construção de carácter erudito, com dois registos bem demarcados encimados por 
uma imagem da Virgem com o Menino (Santa Maria Vallis Misericordae). Para o 
seu interior foram realizadas pinturas com a vida de S. Bruno, por Domingos 
António Sequeira, que se encontram no Museu de Arte Antiga em Lisboa. 
Actualmente, as paredes desprovidas de decoração, contrastam com o imponente 
altarmor neoclássico. A Igreja Paroquial de Paço de Arcos, também dedicada ao 
Senhor Jesus dos Navegantes, foi construída em 1969 segundo projecto do 
arquitecto João de Almeida. No seu interior pode-se contemplar uma escultura do 
Mestre Joaquim Correia, que representa a Sagrada Família, de 1981, e uma Última 
Ceia, de João Filipe, elaborada em 1993. 

Fig. 7 - Joaquim Correia, 
Sagrada Família, 1981.

Fig. 8 - João Filipe, Última 
Ceia, 1993.

Texto e fotos: Sara Cristina Silva

 



REFER ABATE ÁRVORES
EMPRESA PÚBLICA PREJUDICA 

AMBIENTE NO CONCELHO

A situação foi despoletada no início de Fevereiro 
último, com a REFER a manifestar intenção em 
abater diversas árvores - propriedade da Câmara 
Municipal - plantadas em terrenos públicos, alegando 
que as mesmas causavam perigo para a circulação 
ferroviária. Com efeito, a REFER referia-se a cerca 
de 89 árvores plantadas na proximidade da linha 
férrea que liga Cascais a Lisboa, tendo dado à 
Câmara Municipal de Oeiras o prazo de três dias 

para efectivar o abate, caso contrário faria ela própria esse trabalho. 

Como é natural, e num concelho que se tem pautado pela conservação do 
património ambiental, nomeadamente o arbóreo, que tem contribuído, de forma 
decisiva, para a eliminação de assimetrias urbanísticas, tal procedimento foi 
considerado como despropositado, mesmo ofensivo, numa atitude prepotente, de 
quem quer mandar em propriedade alheia.

Contudo, e enquanto a troca de 
correspondência e de contactos entre as duas 
entidades decorria, a PSP de Oeiras - 
Esquadra de Laveiras/Caxias, detectou na 
noite de 23 de Março (23.30 Hrs.), ruídos 
suspeitos junto ao Forte da Giribita, em Paço 
de Arcos, tendo constatado que, 
efectivamente, algumas árvores estavam a 
ser abatidas por equipas da REFER, uma 
situação que foi devidamente registada pelos 

agentes da autoridade. Por muitas razões que houvesse por parte da REFER, o 
certo é que as árvores abatidas, onde se contavam muitas palmeiras em estado 
adulto, estavam de perfeita saúde, sem apresentar qualquer indício de fragilidade, 
uma acção que constituiu, para além de prejuízos ambientais e paisagísticos, outros 
de ordem económica, já que, e só no que diz respeito às palmeiras, cada uma valia, 
no mínimo 50 contos.

Houve, de facto, uma falta de sensibilidade por parte da REFER, já que a Câmara 
Municipal se prontificou, em vez do abate, a executar uma fiscalização fitosanitária 
das espécies em causa, executando, se se viesse a verificar algum perigo para a 
circulação ferroviária, o transplante daquelas que apresentassem sinais de perigo. 
Assim não entendeu a REFER, que, com a sua atitude, obrigou já a Câmara 
Municipal a agir criminalmente contra a referida empresa, por danos, conforme 
menciona o Artº. 212 do Código Penal. 

 



BOMBEIROS HOMENAGEADOS
E COM NOVO MATERIAL 

A Câmara Municipal de Oeiras organizou no dia 10 de 
Fevereiro, no Auditório da Fábrica da Pólvora de 
Barcarena, a cerimónia de entrega de condecorações 
aos bombeiros voluntários que integraram diversas 
missões humanitárias no exterior do País, bem como 
a entrega de equipamentos às associações 
humanitárias dos bombeiros voluntários do concelho 
de Oeiras. 

Esta iniciativa, que contou com a presen-ça do Presidente da Câmara Mu-nicipal de 
Oeiras e restante Vereação camarária, visou, como ou-tras que já ocorreram, não 
só destacar o trabalho feito pelos “sol-dados da paz” em prol das comunidades que 
servem, como, tam-bém, reforçar o número, a eficácia e a modernidade dos 
equipamentos que os bombeiros voluntários dispõem para cumprir a sua missão. 
Na cerimónia de homenagem aos bombeiros voluntários, o Presidente da Câmara 
justificou a mesma como um louvor público aos bombeiros que, representando o 
concelho quiseram integrar, em condições adversas, missões inter-nacionais 
humanitárias que se realizaram no estrangeiro, nomea-damente, na Turquia, 
Moçambique e Timor. Desta forma, foram distin-guidos com a Medalha Municipal de 
Distinção Humanitária, os seguintes elementos:

Grau Ouro - Comandante Vítor Manuel Carvalho Leal, dos Bom-beiros Voluntários 
de Barcarena (missões de socorro, após o sismo na Turquia, nas cheias em 
Moçambique, e apoio humanitário em Timor); 

Grau Cobre - Chefe Nuno Oliveira Costa, dos Bombeiros Voluntários de Barcarena, 
(missão de socorro, após o sismo na Turquia); Sub-Chefe Fernando Dias Menezes, 
dos Bombeiros Volun-tários do Dafundo (missão de Socorrro durante as cheias em 
Moçambique); Bombeiro de 1ª. Classe António Neves Dias, dos Bombeiros 
Voluntários do Dafundo (missão humanitária em Timor); Bombeiro de 1ª. Classe 
José Conceição Estevão, dos Bombeiros Voluntários do Dafundo ((missão de 
socorro nas cheias de Moçam-bique); Bombeiro de 1ª. Classe Mário Ribeiro, dos 
Bombeiros Voluntários de Linda-a-Pastora (mis-são de socorro após o sismo na 
Turquia); Bombeiro de 1ª. Classe Ricardo Fernandes Gonçalves, dos Bombeiros 
Voluntários de Barcare-na (missão de socorro após o sismo na Turquia); Bombeiro 
de 1ª. Classe Rogério Madureira, dos Bombeiros Voluntários de Linda-a-Pastora 
(mis-são de socorro após o sismo na Turquia); Bombeiro de 2ª. Classe Carlos Maria 
Ferro, dos Bombeiros Voluntários de Barcarena (missão de socorro após o sismo 
na Turquia); Bombeiro de 2ª. Classe Hugo Carvalho Amaro, dos Bom- beiros 
Voluntários de Barcarena (missão de socorro após o sismo na Turquia); Bombeiro 
de 2ª. 

Classe Luís Martins Menezes, dos Bom-beiros Voluntários do Dafundo (mis-são 
humanitária em Timor); Bombeiro de 2ª. Classe Paulo Ferreira Pimentel, dos 
Bombeiros Voluntários de Oeiras (missão de socorro após o sismo na Turquia); 
Bombeiro de 3ª. Classe Pedro Esteves do Carmo, dos Bombeiros Voluntários de 
Barcarena (missão de socorro após o sismo na Turquia)

 



Mais de três dezenas de trabalhos a concurso
PRÉMIO MUNICIPAL DE IMPRENSA

«GAZETA DE OEIRAS» 

O júri do Prémio Municipal de Imprensa «Gazeta de Oeiras», um evento promovido 
pela Câmara Municipal, e cuja entrega dos prémios decorrerá no dia 30 de Abril, vai 
ter algumas dificuldades em apreciar os 37 trabalhos que concorrem à edição deste 
ano. A esmagadora maioria dos referidos trabalhos dizem respeito à categoria de 
Imprensa, tendo concorrido, também, trabalhos na área do fotojornalismo. 

Recorde-se, uma vez mais, que este Prémio de Imprensa visa distinguir trabalhos 
jornalísticos de inequívoca qualidade sobre as realidades do concelho de Oeiras, 
publicados no decurso de 2000, abrangendo as áreas da imprensa, rádio, 
fotojornalismo, televisão e multimédia. Em disputa estarão o "Grande Prémio - 
Câmara Municipal de Oeiras", no valor de 500 contos, "Prémio Tagus Park", no 
valor de 300 contos, e "Prémio Nestlé", constituído por viagem à Suíça, para duas 
pessoas, incluindo uma visita à sede da conhecida empresa. 

Como já referimos, os prémios em questão serão atribuídos no dia 30 de Abril 
próximo, no decurso do habitual jantar comemorativo do «Dia da Imprensa Regional 
do Concelho de Oeiras», uma iniciativa igualmente promovida pela autarquia. 

 



NA FÁBRICA DA PÓLVORA
Marinha dos Estados Unidos

realiza cerimónia 

A Fábrica da Pólvora de Barcarena acolheu no 
dia 22 de Fevereiro último, uma cerimónia militar 
muito peculiar - a primeira feita neste espaço. 
Com efeito, e numa organização do Comando da 
Nato de Oeiras, com o apoio da Câmara 
Municipal, esta cerimónia traduziu-se no 
juramento de realistamento de dois militares da 
Marinha dos Estados Unidos da América, e que 
contou com a presença de diversos convidados 

de várias nações representadas no Comando da Nato.

O local foi escolhido pelos militares que prestaram o seu juramento, tendo um deles 
justificado o local "porque para mim era importante fazer este juramento num local 
com simbologia histórica, e Oeiras reunia essas condições. A Fábrica da Pólvora de 
Barcarena está directa e indirectamente relacionada com os militares, daí a minha 
escolha, um facto de que me orgulho".

A comitiva de militares presentes nesta cerimónia teve a oportunidade de visitar 
parte do complexo, bem como o Museu da Pólvora, uma visita que foi devidamente 
enquadrada pela Drª. Catarina Miranda, técnica do Gabinete URBAN, da autarquia. 
O militar (à direita) presta juramento ao seu oficial superior 

 



De visita a Oeiras
GOVERNANTES POLACOS ELOGIAM CONCELHO

Ewa Sliwinska

O concelho de Oeiras recebeu a visita, no decurso de Fevereiro último, e numa 
iniciativa conjunta do INA – Instituto Nacional de Administração, e da Câmara 
Municipal de Oeiras, de três representantes do Governo polaco, um périplo que 
serviu para os mesmos se inteirarem dos projectos e trabalhos realizados no 
espaço territorial concelhio, quer através de iniciativas da própria autarquia, quer 
através de fundos comunitários.

Desempenhando, no seu país, cargos que abrangem responsabilidades directas 
em três regiões distintas, funções essas que são parecidas com aquelas que 
desempenham os nossos governadores civis, embora com mais poderes 
executivos, Ewa Sliwinska, um dos elementos do grupo, foi peremptória ao afirmar 
que o concelho de Oeiras os surpreendeu agradavelmente, não só pela simpatia da 
sua população, como pelo equilíbrio que encontraram na administração do território. 

Para esta governante, Oeiras proporcionou-lhes uma série de contactos e 
experiências que serão muito úteis para o caminho que a Polónia está a percorrer 
para se integrar na União Europeia. Para Ewa Sliwinska “Oeiras é um bom exemplo 
daquilo que podemos fazer, no futuro, no nosso país”. 

 



RENÚNCIA DE MANDATO 

Eduardo Mário de Araújo Duarte Pedroso, eleito pela Lista da Coligação 
Democrática Unitária, apresentou o seu pedido de Renúncia de Mandato à 
Assembleia Municipal de Oeiras, pedido esse que o Presidente deste órgão 
aceitou, tendo providenciado a sua substituição 

 



PSP com acções pedagógicas 

Para além das suas competências habituais, a PSP - Polícia de Segurança Pública 
-, nomeadamente a Divisão de Oeiras, procura, no seu dia-a-dia, desencadear 
diversas acções pedagógicas junto da comunidade que serve. Para além das 
inúmeras acções e missões que lhe estão incumbidas no âmbito da segurança dos 
cidadãos e no combate à criminalidade, a Divisão de Oeiras da PSP encara com 
extrema importância as acções de sensibilização pública que realiza 
frequentemente, principalmente junto das camadas da população consideradas 
mais frágeis e vulneráveis, como são os casos das crianças e dos idosos.

Por exemplo, o programa «Escola Segura», lançado a nível nacional, tem 
alcançado, em Oeiras, resultados muito positivos, onde se estabeleceu uma 
articulação quase perfeita entre a corporação, os agentes, os responsáveis 
escolares, professores, alunos e encarregados de educação, o que tem provocado 
um maior índice de segurança nos estabelecimentos escolares e nas suas zonas 
envolventes. Discretamente, este programa realiza- se diariamente, mantendo-se 
uma estreita comunicação e colaboração entre a PSP e os conselhos directivos das 
escolas, em que muitos deles solicitam e permitem, em caso de necessidade, que 
os agentes penetrem no perímetro interior dos estabelecimentos de ensino, de 
forma a resolverem, de uma forma pedagógica, pequenos problemas inerentes a 
uma população escolar com múltiplas características. 

Esta acção da PSP tem originado que, na esmagadora maioria das escolas do 
concelho, os problemas mais frequentes não passem de pequenos furtos, e que 
acabam por ser resolvidos. Complementarmente, este programa inclui a visita de 
grupos de estudantes às esquadras, com o intuito de ficarem por dentro das 
missões e do trabalho desencadeados pela corporação, bem como de acções de 
sensibilização da PSP nas próprias escolas, relacionadas com normas de 
segurança, prevenção rodoviária, etc.. A PSP colabora, igualmente, no 
acompanhamento e transporte de crianças a museus, monumentos e outros lugares 
de interesse público. 

Contudo, existem outros programas que a PSP desencadeia, estes talvez menos 
conhecidos do público. Referimo-nos ao programa «Apoio ao Idoso», uma acção 
que foi implementada na Esquadra da PSP de Miraflores, e que consiste em 
acompanhar os idosos - principalmente aqueles que se encontram sós nas suas 
residências, ou nos lares -, às instituições bancárias, para receberem as suas 
reformas. Esta acção, aberta à sociedade, está a ser desencadeada em 
colaboração com a junta de freguesia local, muito embora a corporação se debata 
com a já conhecida falta de efectivos e de meios. Por último, um outro programa 
está também em curso - «Comércio Seguro». Esta acção consiste no 
estabelecimento de um contacto directo entre o comerciante e os agentes da PSP 
colocados nas imediações do estabelecimento (ou estabelecimentos), através de 
telemóvel, o que favorece uma intervenção policial quase imediata. Esta acção está 
a ser muito bem aceite pelos comerciantes, em geral, tendo o presidente da 
Associação Comercial dos Concelhos de Oeiras e Amadora, Joaquim Ribeiro, 
manifestado o seu agrado por esta iniciativa. 

Por outro lado, e já no campo da intervenção directa em missões específicas, o Sub-
Intendente Silva Conde, da Divisão da PSP de Oeiras, desdramatiza a sensação 
que alguns cidadãos possam ter de "insegurança extrema", afirmando que os 
números que são divulgados à comunicação social são mal interpretados. Com 
efeito, se as forças de segurança registam um maior número de acções 
desencadeadas, o certo é que os mesmos números reflectem um maior sucesso 
nas missões, e não uma subida em flecha nas taxas de criminalidade: nem, tão 
pouco, a definição das características sociais do infractor, muitas vezes aliada à 
imagem de pessoas com baixos recursos económico-financeiros. Por exemplo, o 
que acontece nas grandes superfícies, nomeadamente através de muitos pequenos 
furtos, prova que a teoria acima mencionada é errada. 

Na verdade, os autores desses pequenos furtos são pessoas das mais variadas 
classes sociais - dos desempregados aos serventes de pedreiro, passando por 
funcionários públicos, médicos, advogados, etc.. Será estranho esta constatação? 



Talvez não. Segundo especialistas, nem sempre é a necessidade que motiva o 
furto, já que a mente humana é complexa, imprevisível ... misteriosa. Existem 
pessoas que, inclusivamente, sentem um gozo especial, uma sensação de vitória, 
ao conseguirem levar a cabo um furto de valor diminuto: são as designadas 
"paranóias", por vezes roçando as doenças psíquicas.

Na maior parte dos casos, as administrações ou as gerências dos estabelecimentos 
comerciais, e principalmente nas grandes superfícies, não avançam com processos 
judiciais, ficando-se, nesses casos, pela simples identificação do, ou dos autores, 
missão essa que fica a cargo da PSP. Obviamente que estes casos, sem 
importância, engrossam o número nas estatísticas classificadas por "Furtos".

Na próxima edição de «Oeiras-Actual» iremos abordar outras missões e 
curiosidades referentes à PSP, principalmente a que se encontra ao serviço no 
concelho de Oeiras, dando destaque às infracções registadas no âmbito do trânsito 
- excessos de álcool e de velocidade -, entre outras. 

 



SATUO (MONOCARRIL)
EM EXPOSIÇÃO PÚBLICA 

A Câmara Municipal, seguindo os trâmites da Lei da 
Participação Procedimental e de Acção Popular, está a 
expor, para efeitos de audição pública, e pelo período 
de 20 dias, os estudos das 1ª. e 2ª. Fases da 
instalação do SATUO - Sistema Automático de 
Transporte Urbano de Oeiras - mais conhecido por 
Monocarril, compreendendo os mesmos a ligação entre 
a estação do caminho de ferro de Paço de Arcos e o 

Lagoas Parque, em Porto Salvo.

A exposição pública iniciou-se no dia 23 de Março, estando patente na Loja de 
Informação da Câmara Municipal de Oeiras, localizada no Centro Comercial Oeiras 
Parque, entre as 11 e as 20 Hrs; na sede da Junta de Freguesia de Paço de Arcos, 
entre as 9 e as 20 Hrs (de 2ª. a 6ª. Feiras); e no átrio do Núcleo Central do Tagus 
Park, entre as 9 e as 20 Hrs. Nestes locais, o público poderá, inclusivamente, 
registar em livro próprio as suas opiniões sobre o sistema em causa, ou através da 
Internet, no site da Câmara Municipal de Oeiras - www.cm-oeiras. pt 

TRAÇADO DA 1.ª FASE

 

 



PODAS DE ÁRVORES EM FIM DE ÉPOCA

 

Chegou ao fim o período normal para a realização de podas nas árvores, o qual 
decorreu entre Novembro e este mês de Março, tendo a Câmara Municipal de 
Oeiras desenvolvido acções em todo o concelho. De entre os vários locais onde se 
desenvolveram os referidos trabalhos, referência para Santo Amaro de Oeiras, 
Avenida Santo António, e Rua Lino Assunção, bem como diversas acções 
desencadeadas em algumas escolas secundárias do concelho, a pedido dos 
respectivos conselhos directivos. 

Contudo, estes trabalhos envolveram acções bem mais complexas do que à 
primeira vista se possa imaginar, já que, e quase em simultâneo, os serviços 
municipais tiveram de proceder a abates, arranque de cepos, plantações, execução 
de caldeiras com maquinaria própria, onde se conta a mais recente - Sistema de 
Broca Circundante. Agora, os serviços procederão apenas a limpezas, e pequenas 
podas pontuais de galhos, a pedido dos munícipes. 

 



COMUNICAÇÃO URBANA
Mensagem «Oeiras respira» recorda
a importância dos espaços verdes 

No âmbito da campanha da nova imagem gráfica do 
concelho intitulada «Oeiras marca o ritmo», e com a 
aproximação da época primaveril, a Câmara Municipal 
de Oeiras acaba de preencher os espaços publicitários 
disponíveis com uma nova subidentidade da imagem do 
concelho.

Com um visual atraente e colorido, o cartaz «Oeiras 
respira», colocado nas principais vias de circulação do 
concelho, apela ao cuidado que os munícipes deverão 
continuar a prestar ao meio ambiente, ajudando à 
preservação dos espaços verdes do concelho, e 
antecedendo, simultaneamente, novas iniciativas que se 
irão desenvolver nesta área, nomeadamente a 

introdução de mais um dia destinado à recolha selectiva de materiais para 
reciclagem, as segundas feiras, previsto para se iniciar no dia 16 do próximo mês 
de Abril.

 



Ciclismo 
«ROTA DO MARQUÊS»

UMA VEZ MAIS NA ESTRADA

Pelo segundo ano consecutivo, os principais nomes 
do ciclismo internacional participaram no Grande 
Prémio de Ciclismo «Rota do Marquês», que se 
realizou entre os dias 21 e 24 de Março, e que ligou 
Covilhã a Oeiras. Nesta edição, Oeiras recebeu as 
duas últimas etapas da prova, que consistiram na 
chegada da terceira etapa ao Tagus Park, no dia 21, 
e num contra- relógio na quarta etapa, com início 
pelas 12.30 hrs. no dia 24, num percurso ao longo da 
Estrada Marginal, entre o parque de estacionamento 
da Praia de Santo Amaro de Oeiras, passando pelo 

Alto da Boa Viagem e terminando na Alameda do Alto da Barra. 
(desenvolvimento na próxima edição)

 



Oeiras Actual

deliberações
CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS • N.º 112 • DECISÕES COM EFICÁCIA EXTERNA 

REFERENTE AO MÊSES DE DEZEMBRO DE 2000

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 27/12/2000
RESUMO 

Reparação de fogo devoluto sito no Bº. dos Corações, Nº. 1, 1º.: Deliberado 
aprovar o pagamento à empresa "Sociedade de Construções José Moreira, 
Limitada", das obras referidas em epígrafe, pelo valor de quinhentos e trinta e dois 
mil escudos, que acrescido do valor do IVA de vinte e seis mil e seis-centos 
escudos, totaliza quinhentos e cinquenta e oito mil e seiscentos escudos. 
-Reparação de fogo devoluto sito na Rua Dr. Oliveira Martins , Nº. 32, 1º-B 
-Cdh do Moinho da Portela: Deliberado aprovar o pagamento à empresa 
"Sociedade de Construções José Moreira, Limitada", das obras referidas em 
epígrafe, pelo valor de trezentos e sessenta e seis mil seiscentos e vinte escudos, 
que acrescido do valor do IVA de dezoito mil trezentos e trinta e um escudos, 
totaliza trezentos e oitenta e quatro mil novecentos e cinquenta e um escudos. 
-Alienação do 2º. esqº., do prédio nº. 10, da Rua da Liberdade, na Encosta da 
Portela, ao agrega-do familiar de João António Afonso Santos: Deliberado 
aprovar a alienação do terceiro andar direito, do prédio número dez, da Rua da 
Liberdade, fracção F, de tipologia T Dois, com a área bruta de oitenta e um metros 
quadrados, descrita na Conservatória do Registo Predial sob a ficha seis mil 
trezentos e vinte e seis, da freguesia de Carnaxide, pelo preço de oito milhões 
quinhentos e setenta e três mil escudos, ao agregado familiar de João António 
Afonso Santos, desde que a aquisição se processe nos moldes indicados pelo 
interessado, sendo a escritura realizada no Notário Privativo desta Câmara 
Municipal, uma vez que não é necessária a contracção de qualquer empréstimo, 
devendo ser realizada no prazo máximo de trinta dias. 
-Realojamento definitivo do agregado familiar de Bárbara Mioa Palma Gurita, 
no fogo sito na Avª. dos Cavaleiros Nº. 16, R/C -A, no Bº. da Outurela/Portela: 
Deliberado atribuir ao agregado familiar de Bárbara Mioa Palma Gurista residente 
na Eira Velha, número um, o fogo T Um, no Bairro Outurela/Portela, na Avenida 
dos Cavaleiros número dezasseis, rés-do-chão 
-A, mediante a fix-ação da renda social no valor de oito mil duzentos e oitenta 
escudos, com início no próximo mês de Dezembro de dois mil. 
-Actualização de rendas referente aos espaços comerciais: Deliberado 
aprovar a actualização das rendas men-sais, a partir de um Fevereiro de dois mil e 
um. 
-Revestimento do pavimento das galerias dos lotes 1 A 12, do CDH Do 
Moinho Das Rolas: Deliberado aprovar o pagamento à empresa "Sociedade de 
Construções José Moreira, Limitada", das obras referidas em epígrafe, pelo valor 
de cento e quarenta e um mil e noventa e seis escudos, que acrescido do valor do 
IVA de sete mil e cinquenta e cinco escudos, totaliza cento e seten-ta e oito mil 
cento e cinquenta e um escudos. 
-Indemnização por danos provocados em máquina de lavar 
-Rectificação da deliberação tomada na reunião de 14/06/00 
-Ponto 115.: Deliberado que seja concedido à Senhora Dona Maria Odete Santos 
Nobre, residente na Rua Conde Rio Maior, número sessenta e um, rés-do-chão 
dire-ito, no Bairro Alto da Loba, a título de indemnização a quantia de dez mil 
trezentos e trinta e nove escu-dos, em virtude do falecimento do proprietário da 
máquina, Senhor Augusto Leonel Nobre Duarte, seu filho. 
-Regtº. 036915/00, apenso ao Regtº. 018669/00 -SP 12/96 
-Ocupação de parqueamento individ-ual de deficiente, em nome de César 
Eduardo Moura Braz Mimoso: Deliberado aprovar de acordo com o 
Regulamento de Estacionamentos Condicionados na Via Pública em vigor, um 
lugar provisório para parqueamento reservado a deficiente, em Algés, na Avenida 
dos Combatentes da Grande Guerra, em frente ao número cento e noventa, 
devendo o referido lugar ser assinalado nos termos da informação número 
quinhentos e quarenta e cinco, de dois mil. da Divisão de Trânsito e Transportes. 
-ReqtºS. 1, 407 e 4995/00, apensos ao Procº. 8/00 
-Alvará de loteamento 5/94 



-Procº. 3695-PA/98 -Permuta de terrenos -Acerto de extremas desti-nadas à 
construção de um health club, em nome de Cultursport, Ldª.: Deliberado 
aprovar a permuta dos terrenos/acerto de extremas, entre a Cultursport e a 
Câmara Municipal de Oeiras com a área de duzentos e vinte metros quadrados, 
devidamente assinalados nas plantas de implantação, devendo-se remeter para o 
Departamento de Administração Geral/Notariado a fim de ser formalizada a 
permuta em causa. 
-Proposta Nº. 2665/00 
-Procº. 749-Pl/98 (3º. Vol) 
-Loteamento em Carnaxide: Remetê-la para a reunião de trabalho, a fim de ser 
analisada em próxima reunião camarária. 
-Transferência de verba relativa à delegação de competências 
-Junta de Freguesia de Linda-a-Velha: Deliberado aprovar a transferência de 
dois milhões duzentos e cinquenta e quatro mil quatrocentos e cinco escudos, 
para a Junta de Freguesia de Linda-a- Velha no âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências assinado entre a CMO e aquela Autarquia. 
-Transferência de verba relativa à delegação de competências 
-Junta de Freguesia de Oeiras e S. Julião da Barra: Deliberado aprovar a 
transferência de oitocentos e oitenta e oito mil seiscentos e oitenta e dois escud-os 
para a Junta de Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra, no âmbito do 
Protocolo de Delegação de Competências assinado entre a CMO e aquela 
Autarquia. 
-Transferência de verba relativa à delegação de competências 
-Junta de Freguesia de Paço de Arcos: Deliberado aprovar a transferência de 
três milhões trezentos e sessenta e nove mil setecentos e vinte e quatro escudos 
para a Junta de Freguesia de Paço de Arcos no âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências assinado entre a CMO e aquela Autarquia. 
-Transferência de verba relativa à delegação de competências 
-Junta de Freguesia de Barcarena: Deliberado aprovar a transferência de dois 
milhões duzentos e quarenta mil cento e noventa e seis escudos para a Junta de 
Freguesia de Barcarena no âmbito do Protocolo de Delegação de Competências 
assinado entre a CMO e aquela Autarquia. 
-Transferência de verbas relativas à delegação de competências 
-Junta de Freguesia de Carnaxide: Deliberado aprovar a transferência de um 
milhão setecentos e quarenta e três mil escudos, para a Junta de Freguesia de 
Carnaxide, no âmbito do Protocolo de Delegação de Competências assinado entre 
a CMO e aquela Autarquia. 
-Transferência de verba relativa à delegação de competências 
-Junta de Freguesia da Cruz Quebrada/Dafundo: Deliberado aprovar a 
transferência de três milhões duzentos e vinte e quatro mil seiscentos e catorze 
escudos, para a Junta de Freguesia de Cruz Quebrada/Dafundo, no âmbito do 
Protocolo de Delegação de Competências assinado entre a CMO e aquela 
Autarquia. 
-Transferência de verbas relativas à delegação de competências 
-Junta de Freguesia de Carnaxide: Deliberado aprovar a transferência de dois 
milhões quatrocentos e dezasseis mil oitocentos e noventa escudos, para a Junta 
de Freguesia de Carnaxide, no âmbito do Protocolo de Delegação de 
Competências assinado entre a CMO e aquela Autarquia. 
-Atribuição de Subsídio ao Hospital de Santa Cruz para apoio à Festa de 
Natal: Deliberado atribuir uma comparticipação financeira no valor de oitenta mil 
escudos ao Hospital de Santa Cruz para apoio às despesas inerentes à Festa de 
Natal. 
-Aquisição de instalações para a Junta de Freguesia do Dafundo/Cruz 
Quebrada: Deliberado aprovar o contrato
-promessa, a celebrar com a empresa " Carlos Saraiva, Limitada", propri-etária da 
fracção a adquirir, sita na Rua Policarpo Anjos, quarenta e quatro, quarenta e seis 
e quarenta e oito, no Dafundo, pelo preço global de trinta e cinco milhões de 
escudos, a liquidar pelo seguinte modo: a) três milhões e quinhentos mil escudos, 
como sinal e princípio de pagamento entregue à Segunda Contratante na presente 
data, quantia da qual a mesma pelo presente dá a correspondente plena quitação; 
b) o remanescente do preço, no valor de trinta e um milhões e quinhentos mil 
escudos, será liquidado na data da escritura pública a realizar em cumprimento do 
presente contrato. 
-Pº. 240-Dim/Deim/99 
-Construção de ossários no Cemitério de Oeiras -Aprovação e Liquidação do 
1º. auto de medição de trabalhos 
-rectificado: Deliberado aprovar o auto número um corrigido, no valor três milhões 
quatrocentos e cinco mil trezentos e oitenta e dois escudos, bem como o 
pagamento à Copi 
-Construções Civis, Obras Públicas e Industriais, Limitada do montante de um 
milhão cento e oitenta e seis mil quinhentos e sessenta e quatro escudos, 
acrescido do respectivo IVA, no valor de cinquenta e nove mil trezentos e vinte e 



oito escudos, correspondente ao diferencial entre o auto número um corrigido (três 
milhões quatrocentos e cinco mil trezentos e oitenta e dois escudos) e o auto 
número um (dois milhões duzentos e dezoito mil oitocentos e dezoito escudos), já 
aprovado no ponto trinta e nove da reunião de Câmara de vinte e oito de Junho de 
dois mil. 
-Anulação da escritura de venda da fracção sita na Rua Tomás de Lima, 23, 
1º. Esqº., Laveiras/Caxias e pagamento à C.G.D. de modo que esta proceda 
ao cancelamento integral da hipoteca incidente sobre a fracção: Deliberado 
aprovar o pagamento à CGD de dez mil-hões de escudos, aquando do 
cancelamento da hipoteca incidente sobre a fracção, nomeadamente, o 
cancelamento por parte da CGD da hipoteca inci-dente sobre a fracção 
correspondente à Rua Tomás de Lima, vinte e três, primeiro esquerdo, Laveiras, 
Caxias, bem como o consequente desonerar de todos os obrigados nos termos do 
respectivo con-trato de financiamento, assim como o inerente con-sentimento por 
parte de Armindo Canossa Elísio, da entrega pela CMO à CGD da quantia de oito 
mil-hões novecentos e dezasseis mil escudos para amortização do valor 
correspondente à hipoteca a cancelar. 
-Proposta Nº. 2676/00 
-Transferência de verba relativa à delegação de competências 
-Junta de Freguesia de Algés: Remetê-la para a reunião de trabalho, a fim de 
ser analisada em próxima reunião camarária. 
-Transferência de verba relativa à delegação de competências 
-Junta de Freguesia de Carnaxide: Deliberado aprovar a transferência de 
trezentos e quinze mil e novecentos escudos para a Junta de Freguesia de 
Carnaxide através de verbas de Delegação de Competências. 
-Transferência de verbas relativa à delegação de competências -Junta de 
Freguesia de Carnaxide: Deliberado aprovar a transferência de quatrocentos e 
noventa e oito mil setecentos e cinquenta escud-os para a Junta de Freguesia de 
Carnaxide, no âmbito do Protocolo de Delegação de Competências assinado entre 
a CMO e aquela Autarquia. 
-Transferência de verba relativa à delegação de competências -Junta de 
Freguesia de Carnaxide: Deliberado aprovar a transferência de três milhões 
cinquenta e quatro mil trezentos e noventa e oito escudos para a Junta de 
Freguesia de Carnaxide, no âmbito do Protocolo de Delegação de Competências 
assinado entre a CMO e aquela Autarquia. 
-Transferência de verba relativa à delegação de competências 
-Junta de Freguesia de Porto Salvo: Deliberado aprovar a transferência de dois 
milhões duzentos e oitenta e um mil quinhentos e quarenta e seis escudos para a 
Junta de Freguesia de Porto Salvo, no âmbito do Protocolo de Delegação de 
Competências assinado entre a CMO e aquela Autarquia. 
-11ª. Alteração orçamental: Deliberado aprovar a Décima Primeira Alteração 
Orçamental no valor de quatrocentos e dezanove mil cento e seis contos.9ª. 
Alteração ao Plano de Actividades: Deliberado aprovar a 9ª. alteração ao Plano 
de Actividades por não implicar a criação de novos pro-jectos, de acordo com o 
disposto no artigo quarto, do Decreto-Lei número trezentos e quarenta e um, de 
oitenta e três, de vinte e um de Julho, no mon-tante de cento e oitenta e sete mil 
trezentos e oiten-ta e dois contos.
Acção de formação subordinada ao tema "Gestão Estratégica e 
Comunicação para as Organizações da Sociedade Civil"
Pagamento ao I.S.S.S.Coop.
Cooperativa de Ensino Superior Intervenção Social, Crl
Aditamento à deliberação tomada na reunião de 13-9-00 -Ponto Nº. 166: 
Deliberado aprovar o pagamento do diferencial de trinta e quatro mil quatrocentos 
e cinquenta escud-os ao ISSScoop
Cooperativa de Ensino Superior Intervenção Social, Cooperativa de 
Responsabilidade Limitada.
Cedência de terreno
Imobiliário Edifer, S.A.: Deliberado que seja aceite por esta Câmara Municipal a 
cedência dos terrenos com a área total de vinte e cinco mil novecentos e vinte 
vírgula sessenta e seis metros quadrados, destinados ao domínio privado do 
Município a destacar do prédio descrito na Primeira Conservatória do Registo 
Predial de Oeiras, sob a ficha novecentos e setenta
freguesia de Porto Salvo, omissa na matriz predial urbana da freguesia de Porto 
Salvo, mas pedida a sua inscrição em vinte e quatro de Julho de dois mil.
Atribuição de subsídio à Associação Sócio-Profissional da polícia
Aspp: Deliberado atribuir um subsídio no valor de duzen-tos mil escudos.
Molhe de abrigo do Porto de Recreio de Oeiras
(70% Fundo de Turismo)
Amortização do adi-tamento, nos autos de medição nºS. 8 E 9: Deliberado 
aprovar.
a dedução do valor de trinta e sete milhões nove-centos e oitenta e nove mil e 
oitocentos escudos, correspondente a sessenta e nove por cento da importância 



do adiantamento concedido ao mon-tante global do oitavo auto de medição 
(cinquenta e cinco milhões cinquenta e sete mil seiscentos e oitenta escudos) e o 
sequente pagamento do remanescente no valor de dezassete milhões nove-
centos e vinte e um mil duzentos e setenta e quatro escudos, o qual inclui a 
importância de oitocentos e cinquenta e três mil trezentos e noventa e quatro 
escudos, de IVA à taxa de cinco por cento, ao Consórcio OFM, Sociedade 
Anónima / CPTP, Sociedade Anónima / Teixeira Duarte, Sociedade Anónima / 
Soares da Costa, Sociedade Anónima;
a dedução do valor de vinte e cinco milhões cinquenta e três mil trezentos e trinta 
e quatro escu-dos, correspondente a sessenta e nove por cento da importância do 
adiantamento concedido ao mon-tante global do nono auto de medição (trinta e 
seis milhões trezentos e nove mil cento e oitenta escud-os) e o sequente 
pagamento do remanescente no valor de onze milhões oitocentos e dezoito mil 
seis-centos e trinta e oito escudos, o qual inclui a importância de quinhentos e 
sessenta e dois mil setecentos e noventa e dois escudos, de IVA à taxa de cinco 
por cento, ao Consórcio OFM, Sociedade Anónima / CPTP, Sociedade Anónima / 
Teixeira Duarte, Sociedade Anónima / Soares da Costa, Sociedade Anónima.
Atribuição de subsídio
Empreitada para a con-strução da sede do Grupo Cultural de Vila Fria: 
Deliberado que seja atribuído ao Grupo Cultural de Vila Fria um subsídio no valor 
de seis milhões trezentos e sessenta e sete mil novecentos e oiten-ta e sete 
escudos.
Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras -Pagamentos : Deliberado que se 
proceda ao pagamento corre-spondente à terceira e última tranche do protocolo, 
que corresponde a dez por cento do valor anual da comparticipação financeira 
desta autarquia, sendo que o pagamento deverá ser feito à Associação Orquestra 
de Câmara de Cascais e Oeiras, no valor de um milhão e quinhentos mil escudos.
Contratos de manutenção de base de dados: Deliberado que sejam assinados 
os contratos de cedência de utilização de Base de Dados com a empresa 
Municípia, Sociedade Anónima.
Alteração da data do acto público da abertura dos invólucros, referente ao 
concurso público internacional do serviço de vigilância/segurança dos 
edifícios municipais: Deliberado ratificar o despacho do Senhor Vice-Presidente, 
proferido em vinte e dois de Dezembro de dois mil, por motivo de licença para 
férias da maioria dos membros do júri designado, foi alterada, para o dia quatro de 
Janeiro de dois mil e um, a data do acto público do Concurso Público Internacional 
para Prestação do Serviço de Segurança/Vigilância dos diversos edifícios 
municipais que iria realizar-se no dia vinte e oito de Dezembro de dois mil.
Pº. 217-Dim/Deip/00
Remodelação de ilumi-nação pública na Rua Manuel da Silva Moreira Rato, 
em Paço de Arcos
aprovação e liq-uidação do 1º. auto de medição de trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de doze milhões 
oitocentos e sessenta e três mil quinhentos e dezanove escudos, o qual inclui a 
importância de seiscentos e doze mil quinhentos e quarenta e nove escudos de 
IVA, à taxa de cinco por cento, e o sequente pagamento à firma Pinto & Bentes, 
Limitada.
Remodelação da iluminação pública na Avª. do Conselho da Europa
Aprovação e liquidação do 1º. auto de medição de trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de oito milhões 
seiscentos e cinquenta mil trezentos e sessenta e dois escudos, o qual inclui a 
importância de quatrocentos e onze mil novecentos e vinte e dois escudos de IVA 
à taxa de cinco por cento, e o sequente pagamento à empresa C.M.E.
Construção e Manutenção Electromecânica, Sociedade Anónima.
Pº. 240-Dim/Deip/00
Escolas
Iluminação de emergência
Aprovação e liquidação do 1º. auto de medição de trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de três milhões trinta e 
sete mil duzentos e trinta escudos, o qual inclui a importân-cia de cento e quarenta 
e quatro mil seiscentos e trinta escudos de IVA à taxa de cinco por cento, e o 
sequente pagamento à firma Saninstel
Instalações Eléctricas e Informática, Limitada.
Concurso limitado sem apresentação de candi-daturas para a locação de oito 
viaturas de recol-ha de resíduos sólidos urbanos: Deliberado adjudicar a 
locação de oito viaturas para recolha de resíduos sólidos urbanos, por um perío-do 
de quatro meses
Janeiro a Abril de dois mil e um
à firma Levap Ambiente
Sociedade de Equipamentos Ecológicos e Ambientais, Limitada, pelo valor global 
mensal de cinco milhões setecen-tos e noventa e oito mil oitocentos e vinte 
escudos, perfazendo o valor total de vinte e três milhões cento e noventa e cinco 



mil duzentos e oitenta escu-dos, ambos os valores acrescidos do IVA à taxa legal 
em vigor.
Atribuição de subsídios a agentes juvenis locais: Deliberado atribuir subsídios 
aos agentes juvenis locais, mediante a apresentação de Relatórios de Actividades 
efectuadas em mil novecentos e noven-ta e nove, do Plano de Actividades para 
dois mil, com base na participação activa na Comissão Municipal de Juventude e 
no Projecto Oeiras Jovem Terra. Os subsídios propostos totalizam três milhões 
duzentos e vinte mil escudos.
8ª. Alteração Orçamental 2000
Demonstração de resultados e Moaf
SMAS: Ratificada a deliberação do Conselho de Administração dos Serviços 
Municipalizados de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, da reunião 
ordinária de vinte e sete de Dezembro de dois mil, na qual aprovou a Oitava 
Alteração Orçamental de dois mil.
Empreitada de construção civil de substituição das redes de abastecimento 
de água em alforne-los
trabalhos a mais
SMAS: Ratificada a deliberação do Conselho de Administração dos Serviços 
Municipalizados de Águas e Saneamento de Oeiras e Amadora, da reunião 
ordinária de vinte e sete de Dezembro de dois mil, na qual aprovou os trabalhos 
supracitados à empresa António Filipe Teodósio e Companhia Limitada, no valor 
de cinco milhões seiscentos e trinta mil e setecentos escudos, acrescido de IVA.
Pº. 331-Dim/Deip/00
Instalação de sistema de alarme anti-intrusão nas Escolas Primárias Nº.1 de 
Barcarena e Nº.2 de Linda-a-Velha -Aprovação e liquidação do primeiro auto 
de medição de trabalhos: Deliberado aprovar o auto de medição de trabalhos no 
montante global de dois milhões quatrocentos e setenta e dois mil novecentos e 
dezoito escudos, o qual inclui a importância de cento e dezassete mil setecentos e 
cinquenta e oito escudos de IVA à taxa de cinco por cento, e o sequente 
pagamento à empresa Vigilarme
Sistemas de Segurança, Sociedade Anónima.
Pº. 241-Dim/Deip/00
Iluminação de emergên- cia nos mercados
Aprovação e liquidação do 1º. auto de medição de trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de quatro milhões 
setecentos mil oitocentos e dez escudos, o qual inclui a importância de duzentos e 
vinte e três mil oitocen-tos e quarenta e oito escudos de IVA à taxa de cinco por 
cento, e o sequente pagamento à firma C.M.S. -Instalações Eléctricas, Limitada.
Pº. 90-Dim/Dsa/00
Iluminação pública na Estrada de Paço de Arcos -Aprovação e liq-uidação do 
1º. auto de medição de trabalhos: Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de dezassete milhões quatro-centos e catorze mil 
quatrocentos e trinta e cinco escudos, o qual inclui a importância de oitocentos e 
vinte e nove mil duzentos e cinquenta e nove escu-dos de IVA à taxa de cinco por 
cento, e o sequente pagamento à empresa M.B. Pereira da Costa, Sociedade 
Anónima.
Pº. 305-Dim/Deip/00
Iluminação de emergên-cia para as Escolas Primárias
Aprovação e li-quidação do 1º. auto de medição de trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de três milhões 
duzentos e vinte e três mil duzentos e noventa escudos , o qual inclui a 
importância de cento e cinquenta e três mil qua-trocentos e noventa escudos de 
IVA à taxa de cinco por cento, e o sequente pagamento à firma Saninstel
Instalações Eléctricas e Informática, Limitada.
Pº. 226-Dim/Deip/00
Alarme anti-intrusão nas Escolas de Tercena, Queluz de Baixo, Oeiras Nº. 4 e 
Valejas
Aprovação e liquidação do 1º. auto de medição de trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de quatro milhões 
oitocentos e noventa e seis mil quatrocentos e sete escudos, o qual inclui a 
importância de duzentos e trinta e três mil cento e sessenta e dois escudos de IVA 
à taxa de cinco por cento, e o sequente pagamento à empresa Vigilarme
Sistemas de Segurança, Sociedade Anónima.
Pº. 262-Dim/Deip/00
Sistemas de alarme anti-intrusão em diversas escolas
Aprovação e liquidação do 1º. auto de medição de trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de quatro milhões 
novecentos e cinco mil quatrocentos e cinquenta e três escudos, o qual inclui a 
importância de duzentos e trinta e três mil quinhentos e noventa e três escudos de 
IVA à taxa de cinco por cento, e o sequente pagamento à empresa Vigilarme
Sistemas de Segurança, Sociedade Anónima.
Pº. 149-Dim/Dsa/00



Iluminação pública na Rua da Fonte, em Leceia
Aprovação e liquidação do 1º. auto de medição de trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de dez milhões 
setecentos e três mil duzentos e oitenta escudos, o qual inclui a importância de 
quinhentos e nove mil seiscentos e oitenta escudos de IVA à taxa de cinco por 
cento, e o sequente pagamento à empresa C.M.E. -Construção e Manutenção 
Electromecânica, Sociedade Anónima.
Pº. 297-Dim/Deip/00
Iluminação pública em Carnaxide
Aprovação e liquidação do 1º. auto de medição de trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de quatro milhões 
duzentos e quarenta e sete mil duzentos e quatro escudos, o qual inclui a 
importância de duzentos e dois mil duzentos e quarenta e oito escudos de IVA à 
taxa de cinco por cento, e o sequente pagamento à empresa C.M.E.
Construção e Manutenção Electromecânica, Sociedade Anónima.
Pº. 198-Dim/Deip/00
Sistema de ar condi-cionado no edifício dos Serviços Técnicos -Aprovação e 
liquidação do 1º. auto de medição de trabalhos: Deliberado aprovar o auto de 
medição de trabalhos no montante global de quinze milhões seiscentos e dezoito 
mil setecentos e cinquenta escudos, o qual inclui a importância de setecentos e 
quarenta e três mil setecentos e cinquenta escudos de IVA à taxa de cinco por 
cento, e o sequente pagamento à empresa C.M.E.
Construção e Manutenção Electromecânica, Sociedade Anónima.
Pº. 276-Dim/Deip/00
Iluminação pública da rotunda da Tapada do Mocho
Aprovação e liquidação do 1º. auto de medição de trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de quatro milhões 
quatrocentos e sessenta e dois mil quinhentos e vinte e cinco escudos, o qual 
inclui a importância de duzentos e doze mil quinhentos e um escudos de IVA à 
taxa decinco por cento, e o sequente pagamento à empre-sa M.B.
- Pereira da Costa, Sociedade Anónima.
- Pº. 135-Dim/Dsa/00
- Arranjos exteriores de ilu-minação no Jardim do Palácio Anjos, em Algés -
Aprovação e liquidação do 1º. auto de medição de trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de vinte e cinco 
milhões sete-centos e sessenta e um mil novecentos e vinte e nove escudos, o 
qual inclui a importância de um mil-hão duzentos e vinte e seis mil setecentos e 
cinquenta e nove escudos de IVA à taxa de cinco por cento, e o sequente 
pagamento à empresa C.M.E.
- Construção e Manutenção Electromecânica, Sociedade Anónima.
- Pº. 157-Dim/Dsa/00
- Remodelação da ilumi-nação pública na Rua D. Manuel I e circun-dantes, 
em Leceia
- Aprovação e liquidação do 1º. auto de medição de trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de onze milhões 
quatrocentos e noventa e um mil e duzentos escudos, o qual inclui a importância 
de quinhentos e quarenta e sete mil e duzentos escudos de IVA à taxa de cinco 
por cento, e o sequente pagamento à empresa M.B. Pereira da Costa, Sociedade 
Anónima. 
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 – Processo Disciplinar Nº. 22/00 – Instaurado a José Maria Sereno 
Gonçalves: Deliberado aplicar ao funcionário José Maria Sereno Gonçalves, com 
a categoria de Encarregado, afecto à Divisão de Viaturas e Máquinas, a pena de 
multa, correspondente a doze dias de trabalho, no montante de cinquenta e seis 
mil e oitenta escudos, a descontar mensalmente em duas prestações iguais e 
sucessivas de vinte e oito mil e quarenta escudos. 
- Atribuição de subsídio aos Bombeiros Voluntários de Barcarena para 
aquisição de ambulância: Deliberado atribuir um subsídio no valor de seis mil-
hões de escudos, à Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários Progresso 
Barcarenense, para aquisição de uma ambulância.
- Atribuição da execução de 2 obras de arte ao Escultor Francisco Simões, 
alusivas aos Poetas Herberto Helder e José Gomes Ferreira, a estarem 
representados no Parque dos Poetas: Deliberado aprovar: - a promoção do 
processo respectivo, que leva à adjudicação ao Escultor Francisco Simões das 
obras de arte alusivas aos poetas Herberto Helder e José Gomes Ferreira; - o 
valor proposto para cada um das duas obras, cujos montantes são: Obra alusiva a 
Herberto Helder - dez milhões quinhentos e cinquenta mil escudos; obra alusiva a 
José Gomes Ferreira - dez milhões de escudos; - dispensa de procedimento ao 
abrigo da alínea d), do número um, do artigo octogésimo sexto, do Decreto-Lei 
cento e noventa e sete, de noventa e nove.
- Atribuição da execução de 1 obra de arte alusi-va ao Poeta Miguel Torga, a 
estar presente no Parque dos Poetas, ao Escultor Francisco Simões: 
Deliberado aprovar: - a promoção do processo respectivo, que leva à adjudicação 
ao Escultor Francisco Simões a obra de arte alusiva ao poeta Miguel Torga; - o 
valor proposto de dez milhões e quinhentos mil escudos; - dispensa de 
procedimento ao abrigo da alínea d), do número um, do artigo octogésimo sexto, 
do Decreto-Lei cento e noventa e sete, de noventa e nove. 
– Empreitada de Construção da Piscina e Polidesportivo da Outurela – Auto 
de Medição Nº. 12: Deliberado aprovar os trabalhos da empreitada "Construção 
da Piscina e Polidesportivo – Outurela", realizados pela firma Alberto Martins de 
Mesquita & Filhos, Limitada., no valor de doze mil-hões setecentos e sessenta e 
três mil cento e quarenta e oito escudos, mais IVA. 
- Empreitada de Construção da Piscina e Polidesportivo da Outurela – Auto 
de Medição Nº. 13 : Deliberado aprovar os trabalhos da empreitada "Construção 
da Piscina e Polidesportivo –Outurela", realizados pela firma Alberto Martins de 
Mesquita & Filhos, Limitada, no valor de trinta e oito milhões trezentos e vinte e 
dois mil setecentos e noventa escudos, mais IVA. 
-Empreitada de Construção da Piscina e Polidesportivo da Outurela – Auto 
de Medição Nº. 14 : Deliberado aprovar os trabalhos da empreitada "Construção 
da Piscina e Polidesportivo – Outurela", realizados pela firma Alberto Martins de 
Mesquita & Filhos, Limitada, no valor de vinte e dois milhões cento e cinco mil 
cento e oitenta e quatro escudos, mais IVA.
– Execução Gráfica do Boletim "Oeiras Actual em 2001": Deliberado adjudicar 
a execução gráfica de dez edições do boletim "Oeiras Actual" para dois mil e um, 
no valor global por edição de duzentos e vinte mil escudos, mais IVA. – 
Pagamento de factura aos CTT: Deliberado aprovar o pagamento da factura 
número cinquenta biliões trinta e três mil quinhentos e dois, no valor de quinhentos 
e vinte e cinco mil quinhen-tos e vinte e cinco escudos, referente aos mailings 
enviados durante o mês de Novembro passado. 
-Normas do regulamento para o Concurso de Guionisno – Aditamento à 
deliberação tomada na Reunião de 26/01/00 – Ponto 146 : Deliberado aprovar o 
pagamento de duzentos e cinquenta mil escudos, isento de IVA, ao escritor 
Francisco Moita Flores, pela elaboração das Normas do Regulamento para o 
Concurso de Guionismo. 
– Recria – Recuperação e beneficiação do edifí-cio sito no Largo do Avião 



Lusitânia, Nº. 2 – Oeiras: Deliberado aprovar o montante correspondente à 
comparticipação camarária no valor de dois milhões cento e cinquenta e nove mil 
duzentos e quarenta e oito escudos, já com IVA incluído, correspondente a 
quarenta por cento, do valor total a financiar ao Senhor Artur da Silva Ferrão. 
– Arranjos exteriores do Bº. da Ribeira da Lage – Aprovação e liquidação de 
trabalhos normais – 2º. ATC: Deliberado aprovar o auto de medição cujo valor é 
de quatro milhões quatrocentos e cinquenta e seis mil quinhentos e sessenta e 
quatro escudos, ao qual acresce o IVA à taxa legal em vigor, no valor de duzentos 
e vinte e dois mil oitocentos e vinte e oito escudos, totalizando a importância de 
quatro mil-hões seiscentos e setenta e nove mil trezentos e noventa e dois 
escudos, assim como o sequente pagamento à firma "Canas Correia, Sociedade 
Anónima".  
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- Proc. 159/PB/83 e 160/PB/83
- Largo Frederico de Freitas, Lotes A1 e A2, em Carnaxide Deliberado que deverá 
ser declarada a sua invalidade e consequentemente revogados, nos termos do 
disposto no número um, do artigo centésimo quadragésimo primeiro, do Código do 
Procedimento Administrativo, quer as deliberações que autorizaram a mencionada 
desafectação do domínio público e sua posterior alienação, ponto número vinte e 
oito, da deliberação de nove de Setembro de oitenta e sete e deliberação de treze 
de Setembro de noventa e cinco, ponto catorze, quer todos os despachos que na 
sequência das mesmas foram proferidos, nomeadamente o despacho do Senhor 
Presidente de vinte e quatro de Maio de noventa e quatro e os meus despachos 
de quatro de Julho de noventa e cinco e de vinte e quatro de Julho de noventa e 
cinco, assim como todos demais despachos, não especificadamente 
mencionados, que tenham decidido quanto à desafectação da parcela do domínio 
público em questão, assim como que sejam revogados todos os efeitos 
decorrentes dos actos anteriormente referidos, revogação essa à qual desde já se 
reconhece efeito retroactivo nos termos do disposto no número dois, do artigo 
centésimo quadragésimo quinto, do Código do Procedimento Administrativo, Mais 
foi deliberado que, atenta quer a actuação do construtor dos imóveis em questão 
que, com a sua actuação, criou nos adquirentes das fracções componentes dos 
lotes a convicção da total regularidade da construção das piscinas, levando a que 
a CMO, visando proteger os interesses desses adquirentes de boa fé viesse a 
produzir quer as referidas deliberações de nove de Setembro de oitenta e sete e 
de treze de Setembro de noventa e cinco, assim como todos os despachos que na 
sequência da mesma foram proferidos, nomeadamente o despacho de vinte e 
quatro de Maio de noventa e quatro do Senhor Presidente e os meus despachos 
de quatro de Julho de noventa e cinco e de vinte e quatro de Julho de noventa e 
cinco, seja pelo Gabinete de Contencioso e Apoio Jurídico da CMO estudada a 
forma de responsabilizar o titular do alvará de construção dos citados edifícios 
pelos eventuais prejuízos em que a CMO tenha incorrido ou venha a incorrer em 
face de qualquer irregularidade que tenha cometido na tentativa de não prejudicar 
os referidos adquirentes de boa fé.
- Proposta Nº. 9/01
- Recuperação da Capela de S. Sebastião de Barcarena
- Aprovação e liquidação do 4º. Auto de Trabalhos a Mais: Mantém-se 
agendada a fim de ser votada na próxima reunião. - Proposta Nº. 10/01
- Recuperação da Capela de S. Sebastião de Barcarena
- Aprovação e liquidação do 5º. Auto de Trabalhos a Mais: Mantém-se 
agendada a fim de ser votada na próxima reunião. - Proposta Nº. 11/01
- Recuperação da Capela e S. Sebastião de Barcarena
- Aprovação e liquidação do 20º. Auto de Medição de Trabalhos a Mais: 
Mantém-se agendada a fim de ser votada na próxima reunião. 
- Proposta Nº. 75/01
- Encontro de contas entre a Municípia, S.A. e a C.M. Oeiras: Mantém-se 
agendada a fim de ser votada na próxima reunião.
- Impressão do Roteiro "30 Dias"
- Janeiro
- Cp 02.01.07.19.: Deliberado aprovar a adjudicação do trabalho à empresa 
Estrelas de Papel
- Edições e Artigos de Papelaria, Limitada, pelo valor de dois milhões trezentos e 
sessenta mil escudos, mais cento e dezoito mil escudos (cinco por cento de IVA), 
num total de dois milhões quatrocentos e setenta e oito mil escudos.
- Acordo de Geminação Oeiras/Mindelo -Atribuição de Bolsas de Estudo: 
Deliberado atribuir uma bolsa mensal no valor de quarenta e dois mil e quinhentos 
escudos, por mês, pelo período de Janeiro a Dezembro de dois mil e um, a cada 
um dos seguintes alunos: referenciados: - Júlio Rosário dos Santos



- Curso de Sociologia - Francesco Nascimento Mota -Curso de Engenharia de 
Electrónica e de Computador - Janine da Graça Cruz
- Curso de Análises Clínicas Odete Brito Lopes da Cruz -Curso de Planeamento 
de Gestão dos Transportes Marítimos Portos e Logística - Susana Lélis Lopes Silva
- Curso de Matemática Aplicada à Economia e à Gestão
- Concessão de apoio financeiro à Coordenação Concelhia do Ensino 
Recorrente: Deliberado aprovar a concessão de um apoio financeiro à 
Coordenação Concelhia do Ensino Recorrente no valor de setecentos e vinte mil 
escudos.
- Concessão de apoio financeiro à Federação das Associações de Pais do 
Concelho de Oeiras (F.A.P.C.O.): Deliberado aprovar a concessão de um apoio 
financeiro à Federação das Associações de Pais do Concelho de Oeiras, no valor 
de seiscentos e noventa mil escudos.
- Concessão de apoios financeiros ao funcionamento das bibliotecas 
escolares: Deliberado aprovar a concessão de apoios financeiros como apoio à 
manutenção e funcionamento das bibliotecas escolares, no total de novecentos mil 
escudos. 
- Atribuição de comparticipação financeira ao Clube Desportivo de Paço de 
Arcos para apoiar a deslocação a Espanha a fim de participar na Taça Cers 
de Hóquei em Patins: Deliberado atribuir uma comparticipação financeira no valor 
de quinhentos mil escudos. 
- Atribuição de comparticipação financeira ao Sport Algés e Dafundo para 
apoiar a deslocação de equipa de pólo aquático feminina a Israel para 
participar na Taça dos Clubes Campeões Europeus de Pólo Aquático 
Feminino: Deliberado atribuir uma comparticipação financeira no valor de 
quatrocentos mil escudos.
- Adjudicação de obras de beneficiação no edifício sito na Rua Vasco da 
Gama Fernandes, Nº. 8- A
- Bº. do Pombal, em Oeiras: Deliberado adjudicar à empresa "Sociedade de 
Construções José Moreira, Limitada", as obras acima referidas, pelo valor de 
quatrocentos e nove mil quinhentos e trinta escudos, que acrescido do IVA de 
vinte mil quatrocentos e setenta e sete escudos, totaliza quatrocentos e trinta mil e 
sete escudos. 
- Adjudicação de obras de beneficiação no edifício sito na Rua Vasco da 
Gama Fernandes, Nº. 6 - Bº. do Pombal, em Oeiras : Deliberado adjudicar à 
empresa "Sociedade de Construções José Moreira, Limitada", as obras acima 
referidas, pelo valor de trezentos e treze mil seiscentos e setenta escudos, que 
acrescido do IVA de quinze mil seiscentos e oitenta e quatro escudos, totaliza 
trezentos e vinte e nove mil trezentos e cinquenta e quatro escudos. 
- Adjudicação de obras de beneficiação no edifício sito na Rua Raul Maria de 
Carvalho, Nº. 3-A -Bº. de S. Marçal: Deliberado adjudicar à empresa "Sociedade 
de Construções José Moreira, Limitada", as obras acima referidas, pelo valor de 
quatrocentos e dez mil seiscentos e cinquenta escudos, que acrescido do IVA de 
vinte mil quinhentos e trinta e três escudos, totaliza quatrocentos e trinta e um mil 
cento e oitenta e três escudos.
- Adjudicação de obras de beneficiação no edifício sito na Avª. dos 
Cavaleiros, Nº. 26
- 3º.D
- Bº. Moinho da Portela: Deliberado adjudicar à empresa "Sociedade de 
Construções José Moreira, Limitada", as obras acima referidas, pelo valor de 
quinhentos e setenta e seis mil quinhentos e oitenta escudos, que acrescido do 
IVA de vinte e oito mil oitocentos e vinte e nove escudos, totaliza seiscentos e 
cinco mil quatrocentos e nove escudos.
- Adjudicação de obras de beneficiação no edifício sito na Rua Indiveri 
Colucci, Nº.7 -1º DTº.
- Bº. Alto da Loba: Deliberado adjudicar à empresa "Sociedade de Construções 
José Moreira, Limitada", as obras acima referidas, pelo valor de seiscentos e 
quarenta mil trezentos e cinquenta escudos, que acrescido do IVA de trinta e dois 
mil e dezoito escudos, totaliza seiscentos e setenta e dois mil trezentos e sessenta 
e oito escudos. 
- Adjudicação de obras de beneficiação no edifício sito na Rua Oliveira 
Martins, Nº. 30 -4º. A -CDH do Moinho das Rolas: Deliberado adjudicar à 
empresa "Sociedade de Construções José Moreira, Limitada", as obras acima 
referidas, pelo valor de seiscentos e sete mil duzentos e quarenta escudos, que 
acrescido do IVA de trinta mil trezentos e sessenta e dois escudos, totaliza 
seiscentos e trinta e sete mil seiscentos e dois escudos. 
- Adjudicação de obras de beneficiação no edifício sito na Rua Osório de 
Castro, Nº. 34, R/D Dtº. - Bº. de S. Marçal: Deliberado adjudicar à empresa 
"Sociedade de Construções José Moreira, Limitada", as obras acima referidas, 
pelo valor de quatrocentos e oitenta e nove mil e trezentos escudos, que acrescido 
do IVA de vinte e quatro mil quatrocentos e sessenta e cinco escudos, totaliza 
quinhentos e treze mil setecentos e sessenta e cinco escudos. 



-Pedido de indemnização por danos causados no beiral, no estendal, no 
estore e no vidro da janela do R/C Esquerdo do Nº 56, da Rua de Macau, em 
Oeiras: Deliberado aprovar o pagamento do montante de sessenta e nove mil 
setecentos e setenta escudos, à Senhora Dona Edith Neves, correspondente à 
reparação do beiral e à substituição do estendal, do estore e do vidro da janela da 
sua residência.
- PM 1123/B
- Construção do edifício dos SMAS - Acabamentos (100% SMAS)
- Aprovação e liquidação do 24º. Auto de Medição de Trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante de um milhão quatrocentos e 
dezasseis mil setecentos e sessenta escudos, o qual inclui a importância de 
sessenta e sete mil quatrocentos e sessenta e cinco escudos, de IVA à taxa de 
cinco por cento e o sequente pagamento à firma Edifer
- Construções Pires Coelho & Fernandes, Sociedade Anónima. 
- Pº. 68-DHI/96
- Molhe de Abrigo do Porto de Recreio de Oeiras
- Obra Financiada
- Aprovação e liquidação do Auto de Medição de Trabalhos N.º 4A (4º Auto de 
Trabalhos a Mais): Deliberado aprovar o auto de medição de trabalhos no 
montante de trinta e quatro milhões oitocentos e vinte e três mil e dezoito escudos, 
o qual inclui a importância de um milhão seiscentos e cinquenta e oito mil 
duzentos e trinta e nove escudos, de IVA à taxa de cinco por cento e o sequente 
pagamento ao consórcio OFM
- Sociedade Anónima / CPTP -Sociedade Anónima / Teixeira Duarte -Sociedade 
Anónima / Soares da Costa, Sociedade Anónima. 
- Pº. 280-DIM/DEIM/97
- Execução da 1ª.Fase de Expansão do Cemitério de Carnaxide -Aprovação 
de Trabalhos a Mais
- Execução de armário para os quadros da electricidade e tele-fones: 
Deliberado aprovar os trabalhos a mais, no mon-tante de cento e sessenta e cinco 
mil escudos, como trabalhos a mais da empreitada. - Pº.293-DIM/DEIM/99
- Duplicação da Ribeira da Junça
- 3ª. Fase
- Comparticipação do Sub-Programa 1
- QCA-III
- Aprovação e liquidação do 3º. Auto de Medição de Trabalhos: Deliberado aprovar 
o auto de medição no valor de vinte e dois milhões trezentos e vinte e dois mil 
trezentos e vinte e dois escudos, o qual inclui a importância de um milhão 
sessenta e dois mil novecentos e sessenta e oito escudos de IVA à taxa de cinco 
por cento e o sequente pagamento à empresa OFM
- Obras Públicas Ferroviárias e Marítimas, Sociedade Anónima. 
- 19º. Troféu Câmara Municipal de Oeiras -Corrida das Localidades
- Subsídios de Organização: Deliberado atribuir uma comparticipação financeira 
no valor de cento e setenta mil escudos, a cada uma das seguintes entidades 
organizadoras: - Grupo de Solidariedade Musical e Desportiva de Talaíde; - Grupo 
Recreativo e Desportivo "Os Fixes"; - Junta de Freguesia de Linda-a-Velha; - 
Grupo Desportivo Joaninhas de Leião; - Grupo Recreativo de Tercena; - Clube 
Juventude União de Vila Fria; - Clube Recreativo Leões de Porto Salvo; - 
Associação de Moradores Dezoito de Maio; - Grupo de Atletismo de Valejas Linda-
a-Pastora Sporting Clube. 
- Cedência de terrenos
- Procº. 6528-PL/94 e Alvará de Loteamento 14/99
- Fernandes & Currás, Ldª: Deliberado que seja aceite a cedência de terreno 
com a área de mil quinhentos e trinta e três metros quadrados, destinada ao 
domínio privado do Município a desanexar dos prédios descritos na Primeira 
Conservatória do Registo Predial de Oeiras sob a ficha novecentos e oitenta e seis 
-Paço de Arcos, inscrito na matriz predial sob o artigo quinhentos e cinquenta e 
sete. 
- Parque Urbano - Fase III - Arranjos exteriores do Bº. da Lage - 
Comparticipação Renovação Urbana - Aprovação de Trabalho a Mais, erros e 
omissões: Deliberado aprovar os trabalhos a mais, erros e omissões no valor de 
dezanove milhões quinhentos e vinte e três mil novecentos e setenta e nove 
escudos, bem como retirar ao valor referido o respeitante à zona verde da 
empreitada no valor de nove milhões oitocentos e vinte e seis mil cento e um 
escudos, e subsequente aprovação do lançamento de um concurso sem 
publicação sem publicação de anúncio com vista à adjudicação destes trabalhos. 
- Proposta 248/01 - Criação de uma empresa de capitais maioritariamente 
municipais para a instalação e exploração de um Sistema Automático de 
Transporte Urbano
- SATU: Mantém-se a fim de ser analisado na reunião do dia sete de Fevereiro. - 
Avaliação do Lote 119, do Bairro da Pedreira Italiana: Deliberado aprovar a 
aquisição do lote pelo valor de seis milhões quinhentos e sessenta e dois mil e 



quinhentos escudos. - Projecto Especial de Urbanismo Comercial de Algés
- Aprovação do programa base e zona de intervenção: Deliberado aprovar o 
programa-base e delimitação da zona de Intervenção, por forma a dar-se con-
tinuidade ao projecto. 
- Recuperação do Centro Histórico de Oeiras -Rua Rodrigues de Freitas Nº 
21: Deliberado atribuir uma comparticipação no valor de trezentos e vinte mil cento 
e doze escudos, IVA incluído, correspondente a trinta por cento do orçamento 
relativo às obras de conservação a realizar nas partes comuns do edifício supra 
mencionado. 
- Recuperação do Centro Histórico de Oeiras -Rua Cândido dos Reis, Nºs. 
121 - 123: Deliberado atribuir uma comparticipação no valor totaliza oitocentos e 
cinquenta e seis mil quinhentos e oitenta escudos. 
- Per/Famílias - Concessão de comparticipação a fundo perdido destinada à 
aquisição de habitação do munícipe Pascoal Lopes da Silva: Deliberado 
conceder, a fundo perdido, uma comparticipação de um milhão cento e sessenta e 
três mil e cem escudos, correspondente a dez por cento do preço fixado para um 
fogo de tipologia T Três, des-tinada à aquisição da habitação própria, perma-nente 
e exclusiva do munícipe e seu agregado familiar, devendo o Departamento de 
Ambiente e Equipamento, conjuntamente com a Divisão de Polícia Municipal, 
assegurar a demolição tempestiva da barraca número quinze, da Rua S, no Bairro 
Pedreira dos Húngaros, em Linda-a-Velha. 
- Minuta de Contrato
- Programa a celebrar entre a CMO e o Centro Social e Paroquial São Miguel 
de Queijas
- Obras de remodelação e ampliação: Deliberado aprovar a Minuta do Contrato-
Programa a celebrar entre a Câmara Municipal de Oeiras e o Centro Social 
Paroquial de São Miguel de Queijas, bem como uma comparticipação financeira 
no montante de vinte e sete milhões seiscentos e sessenta mil escudos.
- Pº 68 - DHI/96 - Molhe de Abrigo do Porto de Recreio de Oeiras
- Aditamento ao Auto de Medição Nº 3 A - 3º Auto de Trabalhos a Mais: 
Deliberado aprovar a rectificação da data de aprovação dos trabalhos a mais, 
objecto do auto de medição número três A, mencionada na informação número mil 
cento e oitenta e cinco, de dois mil, da Divisão de Obras Municipais e na proposta 
de deliberação número dois mil duzentos e setenta e seis onde se lê "vinte e sete 
de Setembro de dois mil", dever-se-á ler "trinta e um de Maio de dois mil". 
- Encargos financeiros de 2000 que ficaram por pagar em 15 de Janeiro de 
2001: Deliberado aprovar o pagamento das facturas que totalizam setenta milhões 
setecentos e vinte e cinco mil novecentos e sessenta e um escudos, à medida das 
disponibilidades financeiras da Autarquia."
- Concurso Público Internacional para Prestação de Serviço de Segurança/
Vigilância nos diversos edifícios municipais - Não adjudicação da prestação 
de serviços de vigilância no âmbito do concurso em curso: Deliberado a não 
adjudicação da prestação de serviços em causa, nos termos e com fundamento no 
artigo quinquagésimo sétimo, número um, alínea a), do Decreto-Lei número cento 
e noventa e sete, de noventa e nove, de oito de Junho, por inaceitabilidade de 
todas as propostas, e ainda a reabertura de novo concurso público internacional, 
com o mesmo objecto. 
- Pº 68-DHI/96 - Molhe de Abrigo do Porto de Recreio de Oeiras - Aprovação e 
liquidação do 12º Auto de Medição de Trabalhos: Deliberado aprovar o auto de 
medição de trabalhos no montante de dezassete milhões oitocentos e quatro mil 
setecentos e quarenta e três escudos, bem como o pagamento ao Consórcio 
OFM, Sociedade Anónima / CPTP, Sociedade Anónima / Teixeira Duarte, 
Sociedade Anónima / Soares da Costa, Sociedade Anónima, do montante de cinco 
milhões quinhentos e dezanove mil quatrocentos e setenta escudos, o qual inclui a 
importância de duzentos e sessenta e dois mil oitocentos e trinta e dois escudos 
de IVA à taxa de cinco por cento, que corresponde à diferença entre o valor do 
auto e a dedução do adiantamento.
- Atribuição de subsídio ao Grupo de Teatro Sénior, a ser pago através do 
Centro Social Paroquial de Porto Salvo: Deliberado atribuir um subsídio ao 
Grupo de Teatro denominado "Seniores … ao palco" no valor de cem mil escudos, 
a ser pago através do Centro Social Paroquial de Porto Salvo. - Transferência de 
verba relativa a Delegação de Competências à Junta de Freguesia de Linda-a-
Velha: Deliberado aprovar a transferência de um milhão trezentos e dois mil 
quinhentos e cinquenta e nove escudos para a Junta de Freguesia de Linda-a-
Velha, no âmbito do Protocolo da Delegação de Competências assinado entre a 
CMO e aquela Autarquia.
- Preço de venda ao público do livro "O Morgado de Catasol": Deliberado 
aprovar a venda ao público pelo valor de setecentos e cinquenta escudos, com 
IVA já incluído. 
- Atribuição de subsídio à Associação Cristã da Mocidade
- Acção sócio cultural no âmbito do 3º Biatlo de Remo Indoor / Natação: 
Deliberado atribuir uma comparticipação financeira de cinquenta mil escudos. - 



Despejo judicial do arrendatário do fogo sito na Rua Conde de Rio Maior, 42, 
1º Esquerdo, Bº. Alto da Loba: Deliberado aprovar a instauração do despejo judi-
cial ao agregado de Albertina Domingos, arrendatária do fogo T Três, sito na Rua 
Conde de Rio Maior, quarenta e dois, primeiro esquerdo, Bairro Alto da Loba, por 
incumprimento no pagamento da renda. 
- Anulação da Deliberação tomada na Reunião de 13/12/00 - Ponto 31, 
Referente à atribuição do fogo sito na Rua José Pedro da Silva, Nº 28, 1º 
Direito, Bº. do Bugio, Paço de Arcos: Deliberado aprovar a anulação da 
deliberação acima mencionada, relativa à atribuição em regime de venda do fogo 
T Dois, sito no Bairro do Bugio, Rua José Pedro da Silva, número vinte e oito, 
primeiro andar direito, Freguesia de Paço de Arcos, Concelho de Oeiras, ao 
agregado familiar de Maria de Lurdes Silva Paulino, pelo preço de sete milhões 
oitocentos e noventa e quatro mil escudos.
- Reajustamento de tipologia do agregado famil-iar de José Crisostelo Leite 
da Silva: Deliberado aprovar o reajustamento do agregado de José Crisostelo 
Leite da Silva, residente no Bairro da Outurela/Portela, Avenida dos Cavaleiros, 
dezoito, primeiro C, para o fogo T Três, sito no Bairro de São Marçal, Rua Alberto 
Osório de Castro, número cinco, terceiro D, mediante a fixação do valor da renda 
social em quinze mil e vinte escudos.
- Anulação da atribuição do fogo sito na Rua Alberto Osório Castro, Nº 10 B, 
ao agregado familiar de José Feliciano Anjinho: Deliberado aprovar a anulação 
da atribuição do fogo de tipologia T Zero, sito na Rua Alberto Osório Castro, 
número dez B, ao agregado familiar de José Feliciano Anjinho, residente no Alto 
de Santa Catarina, número cento e sessenta, bem como a anulação da respectiva 
renda social.
- Pº 267 - DIM/DEIM/98 - Envolvente ao Forte de São Bruno, em Caxias
- Aprovação e liquidação ao Auto de Medição, Nº 9 A: Deliberado aprovar o 
auto de medição no montante de dois milhões vinte e três mil quatrocentos e 
setenta e seis escudos mais IVA, bem como o pagamento à empresa Tecnovia
- Sociedade de Empreitadas, Sociedade Anónima, no valor de oito-centos e 
oitenta e oito mil quinhentos e noventa escudos, o qual inclui a importância de 
quarenta e dois mil trezentos e catorze escudos de IVA à taxa de cinco por cento. 
Este montante refere-se à diferença entre o valor de auto de dois milhões vinte e 
três mil quatrocentos e setenta e seis escudos e o montante facturado 
indevidamente no auto anterior de um milhão cento e dezassete mil e duzentos 
escudos. 
- Pº 194 - DIM/DAD/00 - Assentamento de frades metálicos junto da Piscina 
Oceânica de Oeiras -Aprovação e liquidação do 1º Auto e único de Medição 
de Trabalhos: Deliberado aprovar o auto de medição de trabalhos no montante 
global de um milhão quatrocentos e vinte e nove mil duzentos e dezoito escudos, o 
qual inclui a importância e de sessenta e oito mil e cinquenta e oito escudos de 
IVA à taxa de cinco por cento, e o sequente pagamento à firma Nelconstroi, 
Limitada. - Pº 233 - DIM/DAD/00 - Escola Primária de Outurela/Portela, 
Carnaxide - Aproveitamento da caixa de escada
- Aprovação e liquidação do 1º Auto de Medição de Trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de dois milhões 
setecentos e oitenta e quatro mil novecentos e quinze escudos, o qual inclui a 
importância de cento e trinta e dois mil seiscentos e quinze escudos de IVA à taxa 
de cinco por cento, e o sequente pagamento à firma Sociedade de Construções 
José Moreira, Limitada. 
- Pº 190 - DIM/DEIM/98 - Duplicação da Ribeira da Junça - 2ª Fase - 
Comparticipação do INAG -Aprovação de Trabalhos a Mais
- Trabalhos de reconstrução do Caminho de Cabo: Deliberado aprovar os 
trabalhos, no valor de um milhão trezentos e sessenta um mil duzentos e vinte e 
cinco escudos, como trabalhos a mais de natureza não prevista da empreitada. - 
Devolução de valor pago a título de despesas de remoção indevida e 
indemnização por danos em veículo automóvel com a matrícula Vl-59-57: 
Deliberado aprovar a devolução a Iolanda Rute Gomes Machado dos seguintes 
valores: - quatro mil escudos, indevidamente pagos a título de despesas de 
remoção do seu veículo; - vinte e três mil quinhentos e dezassete escudos, a título 
de indemnização pelos danos causados na bateria do veículo durante o seu 
depósito indevido no Parque Municipal de Vila Fria; - dois mil seiscentos e dez 
escudos, a título de indemnização por danos patrimoniais, resultantes da remoção 
e depósito indevidas do veículo em causa, - perfazendo um total de trinta mil cento 
e vinte e sete escudos. 
- Pº 247 - DIM/DOM/00 - RDL 1/2001 - Reparação de arruamentos na Freguesia 
de Porto Salvo -Adjudicação de empreitada: Deliberado adjudicar a empreitada 
em título, por série de preços à empresa Tomás de Oliveira, Sociedade Anónima, 
pelo montante de dezanove milhões cento e três mil seiscentos e setenta e um 
escudos, ao qual acresce novecentos e cinquenta e cinco mil cento e oitenta e 
quatro escudos respeitante ao IVA.





Oeiras Actual

deliberações
CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS • N.º 112 • DECISÕES COM EFICÁCIA EXTERNA 

REFERENTE AO MÊSE DE FEVEREIRO DE 2001

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 07/02/2001
RESUMO 

Centro Cívico de Carnaxide: Apresentação do Projecto para o Centro menciona-
do. em epígrafe. 

Viaduto da A-5: Apresentação do Projecto referido em título. 

Viaduto da Cril: Apresentação do Projecto referido em título. 

Criação de uma empresa de capitais maioritaria-mente municipais para a 
instalação e exploração de um Sistema Automático de Transporte Urbano -SATU; 
Aprovação dos estudos económico-finan-ceiros e técnicos relativos às 1ª. e 2ª. 
fases de implementação do sistema (Ligação Paço de Arcos - Oeiras - Park - 
Lagoas); Audição pública para efeitos de exercício do direito de participação popu-
lar consagrado no Artº. 4º., da Lei Nº. 83/1995, de 31 de Agosto Deliberado 
aprovar a criação da empresa referida em título. 



Oeiras Actual

deliberações
CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS • N.º 112 • DECISÕES COM EFICÁCIA EXTERNA 

REFERENTE AO MÊSE DE FEVEREIRO DE 2001

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 14/02/2001
RESUMO 

 - Voto de Louvor aos funcionários da D.A.P.F.S.: Deliberado aprovar um voto 
de louvor aos funcionários que estão na Fiscalização Sanitária. 
- Recuperação da Capela S. Sebastião de Barcarena 
- Aprovação e liquidação do 4º. Auto de Medição de Trabalhos a Mais: 
Deliberado aprovar o auto de medição, cujo valor é de dois milhões cento e 
setenta e sete mil trezentos e setenta escudos, ao qual acresce o IVA à taxa legal 
em vigor, cujo valor é de cento e oito mil oitocentos e sessenta e nove escudos, 
totalizando a importância de dois milhões duzentos e oitenta e seis mil duzentos e 
trinta e nove escudos e o sub-sequente pagamento à firma "Edicon, Limitada". 
- Recuperação da Capela S. Sebastião de Barcarena 
- Aprovação e liquidação do 5º Auto de Medição de Trabalhos a Mais: 
Deliberado aprovar o auto de medição, cujo valor é de um milhão trezentos e trinta 
mil seiscentos e quinze escudos, ao qual acresce o IVA à taxa legal em vigor, cujo 
valor é de sessenta e seis mil quin-hentos e trinta e um escudos, totalizando a 
importância de um milhão trezentos e noventa e sete mil cento e quarenta e seis 
escudos e o subsequente pagamento à firma "Edicon, Limitada". 
- Recuperação da Capela S. Sebastião de Barcarena 
- Aprovação e liquidação do 20º Auto de Medição de Trabalhos Normais: 
Deliberado aprovar o auto de medição, cujo valor é de um milhão quinhentos e 
oitenta e quatro mil sete-centos e vinte e quatro escudos, ao qual acresce o IVA à 
taxa legal em vigor, cujo valor é de setenta e nove mil duzentos e trinta e seis 
escudos, totalizando a importância de um milhão seiscentos e sessenta e três mil 
novecentos e sessenta escudos e o subsequente pagamento à firma "Edicon, 
Limitada". 
- Proposta Nº. 75 
- Encontro de contas entre a Municípia S.A. e a C.M. Oeiras: Mantém-se 
agendada a fim de ser votada na próxima reunião. 
- Adjudicação da impressão do Boletim Municipal para o ano 2001: 
Deliberado adjudicar a impressão em título à empresa Sogapal, no valor de 
catorze milhões e cem mil escudos, valor a acrescer de IVA. 
- Empreitada de "Construção a Piscina e Polidesportivo da Outurela" Auto de 
Medição Nº. 16: Deliberado aprovar os trabalhos da empreitada "Construção da 
Piscina e Polidesportivo 
- Outurela", realizados pela firma Alberto Martins de Mesquita & Filhos, Limitada, 
no valor de quarenta e um milhões seiscentos e sessenta e nove mil novecentos e 
sessenta e quatro escudos, mais IVA, à taxa legal em vigor. 
- Arranjo Paisagístico 
- Arranjos exteriores do Bairro da Ribeira da Lage 
- Aprovação e liquidação de Trabalhos a Mais 
- 1º ATM : Deliberado aprovar o pagamento do auto de medição de trabalhos a 
mais cujo valor é de cento e nove mil oitocentos e noventa e dois escudos, ao qual 
acresce o IVA à taxa legal em vigor, no valor de cinco mil quatrocentos e noventa 
e cinco escudos, totalizando a importância de cento e quinze mil trezentos e 
oitenta e sete escudos. 
- Arranjo Paisagístico 
- Arranjos exteriores do Bairro da Ribeira da Lage 
- Aprovação e liquidação de Trabalhos Normais 3º ATC: Deliberado aprovar o 
auto de medição, cujo valor é de quatro milhões trezentos e sessenta e nove mil 
seiscentos e dezanove escudos, ao qual acresce o IVA à taxa legal em vigor no 
valor de duzentos e dezoito mil quatrocentos e oitenta e um escudos, totalizando a 
importância de quatro milhões quinhentos e oitenta e oito mil e cem escudos e o 
subsequente pagamento à firma "Canas Correia Sociedade Anónima". 
- Parque Urbano Fase III 
- Arranjos exteriores do Bairro da Ribeira da Lage 
- Aprovação e liquidação de Trabalhos Normais 8º ATC: Deliberado aprovar o 



auto de medição, cujo valor é de um milhão cento e um mil e quinhentos escudos, 
ao qual acresce o IVA à taxa legal em vigor no valor de cinquenta e cinco mil e 
setenta e cinco escudos, totalizando a importância de um milhão cento e cinquenta 
e seis mil quinhentos e setenta e cinco escudos e o subsequente pagamento à 
firma "Canas Correia Sociedade Anónima". 
- Pº. 9/99-DPE 
- Concepção/construção do Jardim de Infância, E EB1, no Casal da Choca -
Liquidação de Trabalhos a Mais 
- Vedação: Deliberado aprovar o pagamento à Edifer, Construções, Sociedade 
Anónima, do valor de um milhão setecentos e sessenta e seis mil trezentos e 
quarenta e sete escudos, ao qual acresce o valor do IVA à taxa legal em vigor no 
valor de oitenta e oito mil trezentos e dezassete escudos, o que perfaz um total de 
um milhão oitocentos e cinquenta e quatro mil seiscentos e sessenta e quatro 
escudos. 
- Recuperação da Rua Costa Pinto e zonas envolventes 
- Aprovação e liquidação de Trabalhos Normais 
- 3º. ATC: Deliberado aprovar o auto de medição cujo valor é de seis milhões 
quatrocentos e trinta e sete mil e setenta escudos, ao qual acresce o IVA à taxa 
legal em vigor, no valor de trezentos e vinte e um mil oitocentos e cinquenta e 
quatro escudos, totalizando a importância de seis milhões setecentos e cinquenta 
e oito mil novecentos e vinte e quatro escudos e o subsequente pagamento à firma 
"Mateus Vicente e Seabra Nascimento, Limitada". 
- Clube de Carnaxide Cultura e Desporto 
- "Rede de Esgotos" 
- Atribuição de subsídio: Deliberado aprovar os trabalhos a executar, no valor de 
dois milhões e novecentos mil escudos, acrescido do IVA à taxa legal em vigor e a 
atribuição do respectivo subsídio ao Clube de Carnaxide Cultura e Desporto. 
- Artes Plásticas 
- Produção e organização dos XV Salão Nacional Humor de Imprensa e Salão 
Livre de Humor Nacional 
- Pagamento ao comissário das exposições de caricatura : Deliberado aprovar 
o montante de quatrocentos mil escudos, isentos de IVA a Osvaldo de Sousa, pelo 
trabalho de produção (organizar, programar, montar e desmontar) o Décimo 
Quinto Salão Nacional Humor de Imprensa 
- Oeiras 
- dois mil e um, que se realizará em Junho, assim como o montante de 
quatrocentos mil escudos, isentos de IVA a Osvaldo de Sousa, pelo trabalho de 
produção (organizar, programar, montar e desmontar) o Décimo Quarto Salão 
Livre de Humor Nacional 
- Oeiras 
- dois mil e um, que se realizará em Setembro. 
- 4º. Ciclo de Estudos Oeirenses "Religião e Ciência" 
- Pagamento aos conferencistas: Deliberado aprovar o pagamento unitário de 
sessenta mil escudos, aos seguintes conferencistas: 
- Doutor José Manuel Anes, no valor de cento e oitenta mil escudos, isento de IVA, 
correspondendo este valor à realização de duas comunicações no presente Ciclo 
de Estudos e à realização de uma visita guiada ao Convento de Cristo, em Tomar; 
- Professor Doutor Moisés Espírito Santo, no valor de sessenta mil escudos, isento 
de IVA; 
- Doutora Paula Godinho, no valor de sessenta mil escudos, isento de IVA; 
- Professor Doutor Fernando Sequeira Torres, no valor de sessenta mil escudos, 
isento de IVA; 
- Professora Doutora Maria Helena Carvalho do Santos, no valor de sessenta mil 
escudos, isento de IVA; 
- Doutor José Adalberto, no valor de sessenta mil escudos, isento de IVA; 
- Engenheiro António Coelho Teixeira, no valor de sessenta mil escudos, mais 
dezassete por cento de IVA (dez mil e duzentos escudos), o que corresponde ao 
valor total de setenta mil e duzentos escudos; 
- Professor Doutor Raul Iturra, no valor de sessenta mil escudos, isento de IVA; 
- Doutor Luís Archer, no valor de sessenta mil escudos, isento de IVA; 
- Doutor João Resina, no valor de sessenta mil escudos, isento de IVA; 
- Frei Bento Domingues, no valor de sessenta mil escudos, isento de IVA; 
- Doutor Benito Martinez, no valor de sessenta mil escudos, isento de IVA; Doutor 
Dimas de Almeida, no valor de sessenta mil escudos, mais dezassete por cento de 
IVA (dez mil e duzentos escudos), o que corresponde ao valor total de setenta mil 
e duzentos escudos. 
- Animações escolares na Fábrica da Pólvora de Barcarena 
- Pagamento à empresa Mad Sciense: Deliberado aprovar os seguintes 
pagamentos a Mad Science, Ciência Activa, Educação e Ocupação de 
Tempos Livres, Limitada: 
- Pelo Atelier Dia da Magia, sete de Fevereiro, o pagamento no valor total de vinte 
e três mil trezentos e quarenta e um escudos e cinquenta centavos, 



correspondendo este valor à participação de quarenta e duas crianças ao preço 
unitário de quatrocentos e vinte e cinco escudos, mais IVA à taxa de dezassete 
por cento; 
- Pelo Workshop À Descoberta dos Sentidos, sete de Março o pagamento no valor 
total de sessenta e três mil seiscentos e quarenta e oito escudos, correspondendo 
este valor à realização de quatro Workshops para vinte crianças cada, mais IVA à 
taxa de dezassete por cento; 
- Pelo Atelier de Ciência, Dia Mundial da Árvore e das Florestas, vinte e um de 
Março, o pagamento no valor total de cento e três mil novecentos e vinte e cinco 
escudos e vinte e cinco centavos, valor à participação de cento e oitenta e sete 
crianças, ao preço unitário de quatrocentos e vinte e cinco escudos, mais IVA à 
taxa de dezassete por cento; 
- Pelo Atelier Dia Mundial da Terra, vinte e oito de Março, o pagamento no valor 
total de vinte e seis mil seiscentos e setenta e seis escudos, valor à participação 
de quarenta e oito crianças, ao preço unitário de quatrocentos e vinte e cinco 
escudos, mais IVA à taxa de dezassete por cento; 
- Pelo Atelier Dia do Ambiente, seis de Junho, o pagamento no valor total de 
noventa e dois mil duzentos e cinquenta escudos e cinquenta centavos, valor à 
participação de cento e sessenta e seis crianças, ao preço unitário de 
quatrocentos e vinte e cinco escudos, mais IVA à taxa de dezassete por cento; 
- Impressão do Roteiro "30 Dias" 
- Fevereiro: Deliberado adjudicar este trabalho à empresa Estrelas de Papel 
- Edições e Artigos de Papelaria, Limitada, pelo valor de dois milhões trezentos e 
sessenta mil escudos, mais cento e dezoito mil escudos (cinco por cento de IVA), 
num total de dois milhões quatrocentos e setenta e oito mil escudos. 
- Programa de apoio à participação de clubes e atletas em competições 
internacionais -Deslocação e recepção de equipa para European Challenge 
Cup: Deliberado atribuir uma comparticipação financeira à Sociedade de Instrução 
Musical de Porto Salvo no valor de quinhentos mil escudos. 
- Atribuição de subsídio à Associação para o Planeamento da Família 
previsto no Protocolo de Cooperação entre a Câmara Municipal de Oeiras e a 
referida associação: Deliberado aprovar o pagamento de um subsídio de cento e 
sessenta mil escudos, à Associação para o Planeamento da Família (APF) 
- Delegação Regional de Lisboa, correspondente a oito acções no âmbito do 
"Caos à Quinta" e concretamente referente aos meses de Abril, Maio, Junho, 
Julho, Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro de dois mil. 
- Atribuição de um subsídio às escolas B1 para fornecimento de suplemento 
alimentar a alunos carenciados: Deliberado atribuir um subsídio mensal, de 
Janeiro a Junho, às nove Escolas B Um, sem refeitório escolar em funcionamento, 
para fornecimento de suplemento alimentar a alunos carenciados, totalizando a 
importância global no valor de um milhão seiscentos e trinta e cinco mil escudos. 
- Processos de acidente N.º 91/00, 93/00 e 108/00 
- Atribuição de indemnizações: Deliberado aprovar o pagamento das quantias 
de quarenta e um mil duzentos e trinta e dois escudos, à reclamante Fixanco 
Limitada; vinte e quatro mil quatrocentos e dez escudos, ao reclamante José Maria 
Oliveira Gomes; quarenta e nove mil trezentos e vinte e sete escudos, à 
reclamante Maria Adelaide Almeida Sul Forte dos Reis. 
- Proposta Nº. 329 
- Projecto de Regulamento de Publicidade do Concelho de Oeiras: Mantém-se 
agendada a fim de ser votada na próxima reunião. 
- Processo Disciplinar Nº. 43/00 instaurado a José António da Costa 
Fonseca: Deliberado que seja aplicada ao trabalhador José António da Costa 
Fonseca, com a categoria de Condutor de Máquinas Pesadas e Veículos 
Especiais, a exercer funções na Divisão de Viaturas e Máquinas, a pena de 
despedimento com justa causa. 
- Pedidos de vistoria ao abrigo do Artº. 10º. do R.G.E.U. 
- Notificação para execução de obras -Queixa 884/00, Regtº. 38.244/00, DF's 
Nºs. -5.356, 5.394, 5.398, 5.404, 5.408, 5.424, 5.437, 5.450, 5.472, 5.482, 5.493, 
5.508, 5.512/00 E 46/01, Regtº. 41.392/00, Df's. .5090, 5.297/00, 13, 18, 22, 32, 
44, 50, 54, 63, 95 e 141/01: Deliberado notificar os proprietários dos imóveis a 
procederem às obras de beneficiação e salubridade, constantes dos respectivos 
autos de vistoria. 
- Atribuição de fogo T2, sito na Rua António Macedo, Nº. 5 
- 2º. Dtº. 
- Bº. do Pombal à Srª. D. Maria Fernandes: Deliberado atribuir um fogo de 
tipologia T Dois, sito no Bairro do Pombal, na Rua António Macedo, número cinco, 
segundo direito, ao agregado familiar da Senhora Dona Maria Fernandes. 
- Atribuição de fogo T0, sito na Rua Vasco da Gama Fernandes Nº. 8-A, Bº. do 
Pombal ao Sr. João Evangelista Afonso: Deliberado atribuir um fogo de 
tipologia T Zero, sito no Bairro do Pombal, na Rua Vasco da Gama Fernandes, 
número oito-A, ao Senhor João Evangelista, mediante a fixação de uma renda 
social, no valor de sete mil e quinhentos escudos, com entrada em vigor em Março 



de dois mil e um. 
- Atribuição de fogo T0, sito na Rua Alberto Osório de Castro, Nº. 10-B 
- Bº. de S. Marçal ao Sr. Nicolau Mendes Tavares: Deliberado atribuir o fogo sito 
no Bairro de São Marçal, Rua Alberto Osório de Castro, número dez-B, a Nicolau 
Mendes Tavares, mediante a fixação do valor da renda social em sete mil 
seiscentos e sessenta escudos, com entrada em vigor em Março de dois mil e um. 
- Atribuição de compensação económica em alternativa ao realojamento a 
Carlos Manuel Carvalho Maltez, residente no Alto de Stª. Catarina, Rua Mata 
de S. Mateus, Nº. 42: Deliberado atribuir uma compensação económica em 
alternativa ao realojamento ao agregado familiar de Carlos Manuel Carvalho 
Maltez, no valor de dois milhões de escudos, bem como a demolição do 
alojamento da Rua Mata de São Mateus, número quarenta e dois, no Bairro Alto 
de Santa Catarina, Linda-a-Velha. 
- Atribuição de compensação económica em alternativa ao realojamento a 
Rosa Monteiro Brito, residente na Pedreira dos Húngaros 
- Rua Q, Nº. 1, Linda-a-Velha: Deliberado atribuir uma compensação económica 
em alternativa ao realojamento ao agregado familiar de Rosa Monteiro Brito, no 
valor de um milhão cento e noventa e quatro mil e quinhentos escudos, bem como 
a demolição do alojamento da Pedreira dos Húngaros, Rua Q, número um, em 
Linda-a-Velha. 
- Anulação de arrendamento a José Adelino Alves e a Manuel Augusto 
Caetano Ramalho: Deliberado anular o arrendamento a José Adelino Alves, 
arrendatário do fogo T Dois, sito na Rua Conde de Rio Maior, número cinquenta e 
nove, rés-do- chão direito, no Bairro Alto da Loba, bem como a anulação do 
arrendamento a Manuel Caetano Ramalho, arrendatário do fogo T Dois, sito na 
Rua Conde de Rio Maior, número sessenta e cinco, primeiro direito, no Bairro Alto 
da Loba. 
- Pº. 15-DH/99 
- Adaptação a fogos de habitação do antigo posto da GNR de Linda-a-Velha 
- Auto de erros de medição, omissões, trabalhos a mais e a menos: 
Deliberado aprovar o pagamento do auto em epígrafe, no valor de quatro milhões 
oitocentos e noventa e seis mil setecentos e cinquenta e nove escudos, IVA 
incluído, à firma Comprojecto, Limitada. 
- Obras de beneficiação do edifício na Avª. dos Cavaleiros, 19-A, 1º. Bº. do 
Moinho da Portela: Deliberado adjudicar à empresa "Sociedade de Construções 
José Moreira, Limitada", as obras acima referidas, pelo valor de quinhentos e vinte 
e oito mil oitocentos e vinte escudos, que acrescido do IVA de vinte e seis mil 
quatrocentos e quarenta e um escudos, totaliza quinhentos e cinquenta e cinco mil 
duzentos e sessenta e um escudos. 
- Obras de beneficiação do edifício na Rua Conde de Rio Maior, Nº. 59 
- R/C Dtº. Bº. Alto da Loba: Deliberado adjudicar à empresa "Sociedade de 
Construções José Moreira, Limitada", as obras acima referidas, pelo valor de 
seiscentos e noventa e três mil seiscentos e trinta escudos, que acrescido do IVA 
de trinta e quatro mil seiscentos e oitenta e dois escudos, totaliza setecentos e 
vinte e oito mil trezentos e doze escudos. 
- Obras de beneficiação do edifício na Rua Vasco da Gama Fernandes, Nº. 1, 
R/C Esqº., Bº. do Pombal: Deliberado adjudicar à empresa "CME, Construção e 
Manutenção Electromecânica, Sociedade Anónima", as obras acima referidas, 
pelo valor de quatrocentos e noventa e seis mil trezentos e trinta escudos, que 
acrescido do IVA de vinte e quatro mil oitocentos e dezassete escudos, totaliza 
quinhentos e vinte e um mil cento e quarenta e sete escudos. 
- Programa do Moinho das Rolas 
- CDH. Obras de construção AEI 
- Recuperação / remodelação e ampliação do Moinho: Deliberado aprovar o 
pagamento à empresa "Comprojecto, Projectos e Construções, Limitada", do auto 
número cinco, relativo a trabalhos a mais e a menos e erros e omissões, no valor 
de um milhão novecentos e setenta e sete mil trezentos e sessenta e cinco 
escudos, que acrescido de noventa e oito mil oitocentos e sessenta e oito 
escudos, de IVA totaliza dois milhões setenta e seis mil duzentos e trinta e três 
escudos. 
- Pedido de indemnização por danos causados na viatura com a matrícula 69-
90-LA: Deliberado aprovar o pagamento do montante de noventa e um mil cento e 
trinta escudos, à Kok -Sistemas de Informática e Consultadoria, Limitada, 
correspondente à reparação dos danos causado na sua viatura. 
- Concurso Público Internacional para a aquisição, na modalidade de aluguer 
operacional, por um período de 48 meses, de dezasseis viaturas ligeiras a 
Diesel 
- Ratificação de Despacho: Deliberado aprovar a ratificação do despacho do Sr. 
Presidente datado de trinta e um de Janeiro findo, através do qual autorizou a 
adjudicação de onze viaturas ligeiras a diesel, da marca Opel Astra um ponto sete 
TDI, à empresa Finlog, Sociedade Anónima, na modalidade de aluguer 
operacional, por um período de quarenta e oito meses, em vez das onze viaturas 



Volkswagen Polo um ponto quatro TDI Trendline, inicialmente adjudicadas. 
- Pº. 267-DIM/DEIM /98 
- Envolvente ao Forte de S. Bruno 
- Caxias (70% Fundo Turismo) 
- Aprovação e liquidação do Auto de Medição Nº. 10: Deliberado aprovar o auto 
de medição no montante de um milhão quatrocentos e cinquenta e seis mil cento e 
nove escudos, o qual inclui a importância de sessenta e nove mil trezentos e trinta 
e nove escudos de IVA à taxa de cinco por cento e o sequente pagamento à 
empresa Tecnovia 
- Sociedade de Empreitadas, Sociedade Anónima. 
- Pº. 300-DIM /DCAD/99 
- Reparação / manutenção de pavimentos em Barcarena, Carnaxide e Queijas 
- Aprovação e liquidação do 2º. Auto de Medição de Trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de quatro milhões 
quinhentos e sessenta e cinco mil novecentos e vinte e um escudos, o qual inclui a 
importância de duzentos e dezassete mil quatrocentos e vinte e cinco escudos, de 
IVA à taxa de cinco por cento e o sequente pagamento à empresa M. B. Pereira 
da Costa, Sociedade Anónima. 
- Pº. 301-DIM/DCAD/99 
- Reparação / manutenção de pavimentos em Algés, Dafundo e Linda-a-
Velha: Deliberado aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de 
seis milhões cento e cinquenta e oito mil quatrocentos e sessenta e cinco escudos, 
o qual inclui a importância de duzentos e noventa e três mil duzentos e sessenta 
escudos, de IVA à taxa de cinco por cento e o sequente pagamento à empresa 
CME, Sociedade Anónima. 
- Pº. 3-DIM/DAD/00 
- Eliminação de canteiros em vários locais do concelho 
- Aprovação e liquidação do 1º. Auto de Medição de Trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de quatro milhões 
quatrocentos e noventa e três mil setecentos e noventa escudos, o qual inclui a 
importância de duzentos e treze mil novecentos e noventa escudos, de IVA à taxa 
de cinco por cento e o sequente pagamento à firma José Ribeiro Alves, Limitada. 
- Pº 178-DIM/DCAD/00 
- Beneficiações dos passeios da Rua General Humberto Delgado, em Algés 
- Adjudicação de empreitada: Deliberado adjudicar a empreitada em título, por 
série de preços à Armando Cunha, Empreiteiros de Obras Públicas, Sociedade 
Anónima, pelo montante de vinte e um milhões trezentos e quarenta e dois mil e 
cem escudos, ao qual acresce um milhão sessenta e sete mil cento e cinco 
escudos, respeitante ao IVA. 
- Pº 270 
- DIM/DCAD/00 
- Limpeza e desobstrução de colectores pluviais 
- Aprovação e liquidação do 1º (e Único) Auto de Medição de trabalhos: 
Deliberado aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de quatro 
milhões quatrocentos e dez mil escudos, o qual inclui a importância de duzentos e 
dez mil escudos de IVA à taxa de cinco por cento, e o sequente pagamento à firma 
SOLUBASIC, Sociedade Lusitana de Saneamento Básico, Limitada. 
- Pº 322-DIM/DCAD/00 
- Recarga betuminosa em vários arruamentos da Quinta do Marquês, em 
Oeiras: Deliberado adjudicar a empreitada em título, por série de preços à 
empresa Armando Cunha, Empreiteiros de Obras Públicas, Sociedade Anónima, 
pelo montante de dezanove milhões oitocentos e quarenta e um mil e quinhentos 
escudos, ao qual acresce novecentos e noventa e dois mil e setenta e cinco 
escudos, respeitante ao IVA. 
- Pº 439-DIM/DOM/00 
- Beneficiação da Piscina Municipal de Barcarena 
- Adjudicação da empreitada por ajuste directo: Deliberado adjudicar a 
empreitada em título, por ajuste directo, à firma COPI 
- Construções Civis, Obras Públicas e Industriais, Limitada, pelo montante de 
catorze milhões quatrocentos e oitenta e cinco mil quatrocentos e cinco escudos, 
ao qual acresce a importância de setecentos e vinte e quatro mil duzentos e 
setenta escudos de IVA. 
- Atribuição de topónimo na Freguesia de Cruz Quebrada/Dafundo: 
Deliberado aprovar o seguinte topónimo 
- Rua Henrique Lopes Mendonça 
- Escritor, Dramaturgo, Historiador e Poeta 
- Arruamento com início na Calçada Conde de Tomar e fim sem saída. 
- Protocolo a celebrar com Adolfo Roque Imobiliária, Lda.: Deliberado aprovar a 
minuta do protocolo referida em título. 
- SP 17/96 
- Reg.º 33828/00 apenso ao Reg.º 1061/01 e Reg.º 2496/01 
- Ocupação de parqueamento individual de deficiente, em nome de João 



Manuel Pereira Perpétuo: Deliberado aprovar de acordo com o Regulamento de 
Estacionamentos Condicionados na Via Pública em vigor, um lugar provisório para 
parqueamento reservado a deficiente, em Oeiras, em frente ao número seis, da 
Praceta de Luanda, devendo o referido lugar ser assinalado nos termos da 
informação número novecentos e cinquenta e sete, de dois mil, da Divisão de 
Trânsito e Transportes. 
- Procº. 8927/00 Apenso ao Procº. 1106 
- PL/92 (8º Volume) 
- Pedido de licença de loteamento pela Sogeplaco 
- Sociedade de Gestão, Planeamento e Construção Civil, Lda. -Loteamento e 
Urbanizações, Ldª.: Deliberado aprovar o pedido de loteamento, em 
conformidade com as informações números cento e noventa e quatro, de dois mil 
e setenta e dois, de dois mil e um, da Divisão de Planeamento. 
- Requerimentos Nº.s 11458 R/00 e 354 R/01, apensos ao 17º Volume do 752-
PL/88 
- Alteração ao Alvará de Loteamento Nº 10/98 
- Zona H4 + H5 do Plano de Pormenor do Vale de Algés, Miraflores 
- Pilar Moreno Diaz de Peña: Deliberado aprovar a alteração ao alvará de 
loteamento número dez, de noventa e oito, nas condições expressas na 
informação número dezasseis, de dois mil e um, da Divisão de Planeamento. 
- Proc.ºs 8925, 9322 e 11458/00 Apenso ao 752 -PL/ 88 
- Aditamento 
- Rectificação ao projecto das infraestruturas de arruamentos e arranjos 
exteriores e rectificação às condições técnicas do Alvará de Loteamento Nº 
10/98 
- Pilar Moreno Diaz de Peña 
- Zona H4 + H5 do Plano de Pormenor do Vale de Algés, Miraflores: 
Deliberado aprovar as correcções ao projecto das infraestruturas de arruamentos 
e arranjos exteriores, explicitados na informação número cinquenta e um, de dois 
mil e um e que correspondem aos processos números oito mil novecentos e vinte 
e cinco e nove mil trezentos e vinte e dois, de dois mil, respectivamente, bem 
como a correcção e o explicitado na informação número cinquenta e um, de dois 
mil e um, com alteração do quadro de áreas das condições técnicas redigidas para 
o alvará de loteamento número dez, de noventa e oito, assim como das plantas 
que constam do processo número onze mil quatrocentos e cinquenta e oito, de 
dois mil. 
- Elevação de Queijas a Vila: Deliberado que seja emitido parecer favorável à 
elevação de Queijas a vila, que deverá ser enviado à Subcomissão para a Criação 
de Novos Municípios, Freguesias, Vilas e Cidades, da Comissão de Administração 
e Ordenamento do Território, Poder Local e Ambiente, da Assembleia da 
República. 
- Anulação de taxas resultantes de denúncia de Protocolo de Cedência de 
Instalações em Regime de Comodato à Confederação Portuguesa das 
Pequenas e Médias Empresas -CPME: Deliberado aprovar a anulação da dívida 
contraída a esta Câmara, pela Confederação Portuguesa das Pequenas e Médias 
Empresas 
- CPME, no valor de cento e cinquenta mil escudos, referente aos meses de Maio 
a Setembro de mil novecentos e noventa e nove, que se inserem nos seis meses 
de vigência final do Protocolo de Cedência de Instalações. 
- Cheque devolvido por falta de provisão em nome de Arsénio Barbosa: 
Deliberado que seja anulada a receita no valor de seis milhões de escudos 
correspondente ao cheque devolvido por falta de provisão. 
- Mercado de Algés, Bancas Nº.S 53 e 54 -Mudança de titularidade: Deliberado 
autorizar a mudança de titularidade das bancas números cinquenta e três e 
cinquenta e quatro, de frutas e legumes, do Mercado de Algés, de Cidália de 
Sousa Teixeira para Anabela dos Santos Carmo Nunes. 
- Atribuição do fogo, sito na Avenida Diogo Lopes de Sequeira, Nº 80 
- 3º Esquerdo 
- Bairro dos Navegadores ao agregado familiar de Pedro Mendes Moreira: 
Deliberado atribuir o fogo de tipologia T Quatro, sito na Avenida Diogo Lopes de 
Sequeira, número oitenta, terceiro esquerdo, no Bairro dos Navegadores, ao 
agregado familiar de Pedro Mendes Moreira, actualmente residente no Bairro 
Pedreira dos Húngaros, mediante a fixação da renda social no valor de dez mil e 
noventa escudos, com entrada em vigor em Março de dois mil e um. 
- Atribuição do fogo, sito na Avenida Gaspar Corte Real, Nº 13 
- R/C Direito 
- Bairro dos Navegadores ao agregado familiar de Adulai Camará: Deliberado 
atribuir o fogo de tipologia T Quatro, sito na Avenida Gaspar Corte Real, número 
treze, rés-do- chão direito, no Bairro dos Navegadores, ao agregado familiar de 
Adulai Camará, actualmente residente no Bairro Pedreira dos Húngaros, mediante 
a fixação da renda social no valor de oitocentos e cinquenta escudos, com entrada 
em vigor em Março de dois mil e um. 



- Encargos financeiros de 2000 que ficaram por pagar em 15 de Janeiro de 
2001: Deliberado aprovar o pagamento das facturas que totalizam cento e 
cinquenta e dois milhões duzentos e setenta e oito mil quinhentos e dois escudos 
à medida das disponibilidades financeiras da Autarquia. 
- Preço de venda ao público do livro "Roteiro Gastronómico 
- Sabores de Oeiras" 
- 2ª Edição: Deliberado aprovar a venda ao público mantendo-se o valor da 
primeira edição, mil duzentos e cinquenta escudos com IVA já incluído. 
- Atribuição de subsídios de transporte a bandas e grupos corais do 
Concelho: Deliberado atribuir às Bandas e Grupos Corais do Concelho um 
subsídio destinado a apoiar uma deslocação por ano, dentro do País, de acordo 
com o número de elementos de cada agrupamento, totalizando dois milhões cento 
e noventa mil escudos. 
- Atribuição de subsídios para deslocação aos ranchos folclóricos do 
concelho: Deliberado atribuir um subsídio destinado a apoiar uma deslocação por 
ano, dentro do país totalizando um milhão trezentos e trinta e dois mil escudos. 
- Comparticipações financeiras para aquisição de instrumentos e 
fardamentos a bandas do concelho: Deliberado aprovar as comparticipações 
financeiras que totalizam um milhão cento e trinta e quatro mil escudos. 
- Comparticipações financeiras para aquisição de fardamentos a bandas do 
concelho: Deliberado aprovar as comparticipações financeiras que totalizam 
trezentos e cinquenta mil escudos. 
- Comparticipações financeiras para aquisição de fardamentos a agentes 
culturais do concelho: Deliberado aprovar as comparticipações financeiras que 
totalizam um milhão de escudos. 
- Comparticipação financeira às actividades dos agentes culturais: Deliberado 
atribuir a cada Agente Cultural, verbas que variam de acordo com o número de 
actividades permanentes que desenvolvem e com o número de participantes nelas 
envolvidos, totalizando trinta e dois milhões oitocentos e vinte e oito mil trezentos e 
um escudos. 
- Constituição de Associação de Utilidade Pública da Associação Cultural e 
Juvenil "Up With People 
- Portugal": Deliberado que seja dado parecer favorável pela CMO ao 
reconhecimento da A Associação Cultural e Juvenil "Up With People 
- Portugal" como Associação de Utilidade Pública. 
- Atribuição de subsídios às associações juvenis organizadoras do Festival 
Oeiras Jovem Terra VI: Deliberado atribuir subsídios que totalizam um milhão 
quinhentos e trinta mil escudos. 
- SATU 
- Sistema Automático de Transportes Urbanos 
- Aditamento à Deliberação tomada em Reunião de 07.01.01. 
- Ponto 5: Tomada de conhecimento da informação subscrita pelo Senhor 
Presidente, na sequência do deliberado na reunião de sete de Janeiro de dois mil 
e um, ponto cinco, sobre o projecto de instalação de um Sistema Automático de 
Transportes Urbanos (SATU), atentas as sugestões feitas quanto ao Acordo 
Parassocial Preliminar. 
- Voto de Pesar pelo falecimento do Senhor Doutor Francisco Manuel 
Marcelo Monteiro Curto: Deliberado exarar em acta um voto de pesar pelo 
falecimento do Senhor Doutor Francisco Manuel Marcelo Monteiro Curto, voto este 
que deverá ser transmitido à família. 
- Nova Igreja de Algés-Miraflores e Centro Sócio-Pastoral 
- Pagamento de verbas: Deliberado atribuir uma comparticipação financeira à 
Fábrica da Igreja Paroquial de Cristo-Rei, no valor de dezoito milhões oitocentos e 
quarenta e oito mil e setecentos escudos, verba que já inclui IVA. 
- Aquisição de um Scanner para a Divisão de Gestão de Recursos Humanos/
Retoma do equipamento existente/fornecimento por ajuste directo sem 
necessidade de contrato escrito -SMAS: Ratificada a deliberação do Conselho 
de Administração dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Oeiras 
e Amadora, da reunião ordinária de treze de Fevereiro de dois mil e um, na qual 
adjudicou o fornecimento supra referido à empresa Factor H-ti 
- Tecnologias de Informação, Limitada, pelo valor global de quarenta e um mil e 
cem escudos, acrescido do IVA. 
- Concessão de subsídios com fins sociais a serem atribuídos ao CCD 477 
no ano de 2001 -SMAS: Ratificada a deliberação do Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora da 
reunião de treze de Fevereiro de dois mil e um, na qual atribuiu ao CCD 
Quatrocentos e Setenta e Sete um subsídio global de cinquenta e dois milhões 
cento e cinquenta e nove mil seiscentos e oitenta e cinco escudos, para o ano de 
dois mil e um, o qual se decompõe na atribuição da verba de quarenta e quatro 
milhões duzentos e trinta e cinco mil quinhentos e cinquenta escudos, pagável em 
prestações mensais, referente aos custos suportados com o apoio social, refeitório 
do Casal do Deserto, despesas de estrutura e subsídios de primeira e segunda 



infância, da verba de seis milhões oitocentos e vinte e quatro mil cento e trinta e 
cinco escudos, destinado à aquisição de Livros Escolares e Matrículas 
- Jardim Infância, ATL's e Ensino Superior, no ano lectivo de dois mil / dois mil e 
um, e da verba de um milhão e cem mil escudos para apoio à Festa de Natal dos 
Aposentados e Comemoração do Quadragésimo Aniversário do CCD 
Quatrocentos e Setenta e Sete, pagável em Dezembro de dois mil e um. 
- 1ª Alteração Orçamental 2001 
- PPI e Orçamento das Despesas Correntes e de Capital 
- SMAS: Ratificada a deliberação do Conselho de Administração dos Serviços 
Municipalizados de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, da reunião 
ordinária de treze de Fevereiro de dois mil e um, na qual aprovou a Primeira 
Alteração Orçamental de dois mil e um. 
- Verba global de apoio ao Projecto Pedagógico 
- Escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico: Deliberado aprovar a concessão dos 
apoios às escolas do Primeiro Ciclo, perfazendo o montante de dez milhões e 
quatrocentos mil escudos. 
- Ajuste directo para aquisição na modalidade de aluguer operacional, de 
uma viatura ligeira a Diesel, versão comercial e com caixa de carga, 
sobreelevada, e de uma viatura mista com cabine dupla e caixa aberta para a 
Divisão de Espaços Verdes: Deliberado aprovar os valores de quatro escudos e 
oitenta e sete centavos para a viatura Opel Combo e de seis escudos e noventa e 
cinco centavos para a viatura Toyota Dyna, a pagar por cada quilómetro a mais 
dos sessenta mil quilómetros contratados. 
- Ajuste directo para a aquisição na modalidade de aluguer operacional, pelo 
período de 48 meses, de quatro viaturas ligeiras a gasolina para os 
Directores Municipais: Deliberado aprovar o valor de quatro escudos e setenta 
centavos a pagar por cada quilómetro a mais dos sessenta mil quilómetros 
contratados. 
- Concurso limitado sem apresentação de candidaturas para a aquisição na 
modalidade de aluguer operacional, de duas viaturas ligeiras a Diesel para a 
Administração Municipal: Deliberado aprovar o valor de cinco escudos e 
sessenta e dois centavos a pagar por cada quilómetro a mais dos oitenta mil 
quilómetros con-tratados. 
- Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio para a 
aquisição na modali-dade de aluguer operacional, de três viaturas ligeiras a 
Diesel para a Administração Municipal: Deliberado aprovar o valor de seis 
escudos e noventa e cinco centavos a pagar por cada quilómetro a mais dos 
oitenta mil quilómetros con-tratados. 
- Ajuste Ddrecto para o aluguer operacional de uma viatura, tipo todo-o-
terreno, para a Administração Municipal : Deliberado aprovar o valor de doze 
escudos e quinze centavos a pagar por cada quilómetro a mais dos oitenta mil 
quilómetros contratados. 
- Abate e alienação das viaturas à frota mu-nicipal: Deliberado aprovar o abate 
das viaturas com as matrículas OT-Vinte-Trinta e Oito, Noventa e Oito-Quarenta e 
Oito-AA, Zero Seis-Sessenta e Sete-BX, Zero Seis-Sessenta-BX, Zero Seis-
Cinquenta e Sete-BX, Zero Seis-Quarenta e Quatro-BX, Zero Seis-Quarenta e Um-
BX, Setenta e Sete-Sessenta e Dois-FR, Setenta e Sete-Sessenta e Um-FR, 
Setenta e Sete-Sessenta-FR, Sessenta e Três-Quarenta e Três-HV, sendo 
também aprovada a posterior alienação ao património municipal, sob forma de 
venda em hasta pública. 
- Atribuição de subsídio dos Bombeiros Voluntários de Carnaxide para 
aquisição de far-damento: Deliberado atribuir um subsídio no valor de seis-
centos mil escudos, à Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Carnaxide para aquisição de Fardamento. 
- Atribuição de subsídio dos Bombeiros Voluntários de Carnaxide para 
aquisição de material diverso: Deliberado atribuir um subsídio no valor de quin-
hentos e setenta e oito mil quinhentos e setenta e um escudos, à Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Carnaxide. 
- Atribuição de subsídio a título excepcional aos Bombeiros Voluntários de 
Oeiras: Deliberado atribuir um subsídio a título excepcional no valor de setecentos 
e sessenta e oito mil oito-centos e seis escudos, para aquisição de material 
diverso, à Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Oeiras. 
- Aprovação do projecto de execução para a instalação da Junta de 
Freguesia de Porto Salvo: Deliberado aprovar o projecto de Execução das 
instalações para a Junta de Freguesia de Porto Salvo. 
- Arrendamento de imóvel para grupo de trabal-ho que vai desenvolver a 
classificação do Bairro de Nova Oeiras: Deliberado aprovar o contrato de 
arrendamento de uma loja a que corresponde o número vinte e um, sita na Rua 
Arthur Brandão, em Oeiras. 
- Iluminações Natalícias 
- Subsídio à Associação Comercial dos Concelhos de Oeiras e Amadora: 
Deliberado atribuir uma comparticipação financeira à Associação Comercial dos 



Concelhos de Oeiras e Amadora, no valor de dez milhões de escudos. 
- Proposta Nº. 393 
- Atribuição de subsídio às escolas B1 e jardim de infância da rede pública 
para expediente e limpeza: Mantém-se a fim de ser analisada em reunião de 
trabalho. 
- Campanha "Jovens em Movimento 
- 2001": Deliberado aprovar a continuidade da Campanha "Jovens em Movimento 
- Dois Mil e Um". 
- Registo 020736 de 23/06/00 
- Sinalização e segurança na Rua Dr. José Filipe Rodrigues, em Porto Salvo 
- Luís Jorge da Cunha Carreira: Deliberado aprovar as soluções apresentadas 
na informação número oitocentos e setenta e sete, de dois mil, da Divisão de 
Trânsito e Transportes, devendo ser dado conhecimento à Assembleia Municipal 
do teor da presente deliberação, em resposta ao requerimento número vinte e um, 
de dois mil. 
- Procedimento com consulta prévia para a aquisição de recipientes azuis 
privativos: Deliberado aprovar a aquisição de vinte contentores de cento e vinte 
litros, cinquenta contentores de duzentos e quarenta litros, trezentos contentores 
de trezentos e sessenta litros e trinta contentores de oitocentos litros, em 
polietileno de cor azul, à empresa Contenur Portugal, Sociedade Anónima, pelo 
montante de quatro milhões novecentos e vinte e um mil e quinhentos escudos, 
acrescido do IVA. 
- Concurso Público Internacional para a aquisição de oito viaturas de 
resíduos sólidos urbanos a Dual-Fuel ou Diesel ou gás natural de capacidade 
geométrica de 15 M3 pelo sistema leasing a 60 Meses: Deliberado adjudicar a 
aquisição de oito viaturas de resíduos sólidos urbanos Chassis Volvo FM Sete, 
Caixa Haller, a Diesel, pelo sistema Leasing a sessenta meses, à firma Auto-
Sueco, Limitada, pelo montante de cento e sessenta e seis milhões e qua-
trocentos mil escudos, acrescido de IVA. 
- Pº 178 
- DIM/DEIM/99 
- Arranjo da Rua da Escola, em Valejas 
- Aprovação e liquidação do 2º Auto de Medição de trabalhos: Deliberado 
aprovar o sancionamento dos trabal-hos a mais no valor de quinhentos e seis mil 
seis-centos e quarenta escudos, bem como o auto de medição no valor global de 
cinco milhões nove-centos e cinquenta e três mil duzentos e sessenta e sete 
escudos, que inclui a importância de duzen-tos e oitenta e três mil quatrocentos e 
oitenta e nove escudos de IVA à taxa de cinco por cento e o sequente pagamento 
à firma Sociedade Industrial de Empreitadas e Construções Valente, Limitada. 
- Procedimento com consulta prévia para aquisição de serviços para a 
manutenção de zonas verdes, no Bairro da Politeira, Leceia -Adjudicação: 
Deliberado adjudicar o serviço de manutenção de zonas verdes no Bairro da 
Politeira, Leceia, pelo período de onze meses, à firma Cespa -Compañia Española 
de Servicios Publicos Auxiliares, Sociedade Anónima, pelo montante global de um 
milhão e oitenta e nove mil escudos, acrescido do IVA. 
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- Encontro de contas entre a Municípia, S.A. e a C.M.O.: Deliberado que seja 
feito o encontro de contas através da entrega do equipamento à empresa 
Municípia, Sociedade Anónima por conta dos serviços prestados. 
- Projecto de Regulamento de Publicidade do Concelho de Oeiras: Deliberado 
aprovar o projecto de Regulamento Sobre Meios de Publicidade Destinados a 
Propaganda Comercial e Não Comercial do Município de Oeiras. 
- Proposta Nº. 393 
- Atribuição de subsídio às escolas B1 e jardins de infância da rede pública; 
Mantém-se agendada a fim se ser votada na pró-xima reunião. 
- Atribuição de subsídio ao CCD para aquisição de mobiliário para as novas 
insta-lações da Banda Municipal : Deliberado atribuir um subsídio ao CCD -
Quatrocentos e Setenta e Sete / Centro de Cultura e Desporto 
- Organização Social dos Trabalhadores da Câmara Municipal de Oeiras e dos 
Serviços Municipalizados, no valor de um mi-lhão quinhentos e vinte e três mil 
oitocentos e trin-ta e cinco escudos. 
- Empreitada de "Instalação de um portão no acesso à cozinha do 
Restaurante da Fábrica da Pólvora" 
- Auto de Medição Nº. 1 (Único) : Deliberado aprovar os trabalhos da empreitada 
"Instalação de um portão no acesso à cozinha do restaurante da Fábrica da 
Pólvora", realizados pela firma Canas Correia, Sociedade Anónima, no valor de 
cento e quarenta e três mil setecentos e oitenta escudos, mais IVA, bem como o 
seu pagamento. 
- Execução de caminho pedonal no relvado da Fábrica da Pólvora 
- Auto de Medição Nº. 1 (Único): Deliberado aprovar os trabalhos da empreitada 
"Execução de caminho pedonal no relvado da Fábrica da Pólvora", realizados pela 
firma Rosado & Frazão, Construções Civis e Obras Públicas, Sociedade Anónima, 
no valor de setecentos e oitenta e três mil seiscentos e cinquenta escudos, mais 
IVA, bem como o seu pagamento. 
- Atribuição de subsídio ao Centro Social Paroquial de Barcarena para 
aquisição de equipamento para o Centro de Dia de Valejas : Deliberado atribuir 
um subsídio de um milhão de escudos ao Centro Social Paroquial de Barcarena. 
- Gabinete de Atendimento da "Ajuda de Mãe" 
- Protocolo de colaboração: Deliberado aprovar a celebração de um protocolo de 
colaboração entre a Câmara Municipal de Oeiras e a Instituição Particular de 
Solidariedade Social "Ajuda de Mãe". 
- Atribuição de comparticipação financeira à Associação Cultural e Juvenil 
Batoto-Yetu -Portugal: Deliberado atribuir um subsídio mensal, para o ano de 
dois mil e um, no valor de duzentos mil escudos, à Associação Cultural e Juvenil 
Batoto Yetu 
- Portugal, totalizando a importância de dois milhões e quatrocentos mil escudos. 
- Apoio aos Projectos Pedagógicos dos jardins de infância : Deliberado 
aprovar a concessão de apoios aos Jardins de Infância, perfazendo o montante de 
um milhão setecentos e setenta e cinco mil escudos. 
- Pedidos de vistoria ao abrigo do Artº. 10º. do R.G.E.U. 
- Notificação para execução de obras 
- Regtº. Nº. 42.151, DF's Nºs 5.504/00, 9, 146, 149, 150/01 e Regtº. 40.616/00 e 
DF 222/01: Deliberado, notificar os proprietários dos imóveis a procederem às 
obras de beneficiação e salubridade, constantes dos respectivos autos de vistoria. 
- 4º. Ciclo de Estudos Oeirenses "Religião e Ciência" 
- Pagamento aos comissários : Deliberado aprovar os seguintes pagamentos: 
- Ao coordenador científico, professor Doutor Jorge Crespo, o valor de quinhentos 
e cinquenta mil escudos, (isento de IVA), pela coordenação científica do evento 
em questão; 
- Ao Doutor Jorge Araújo de Oliveira Miranda, o valor total de quinhentos e vinte e 



seis mil escudos, pela coordenação do secretariado deste evento, (quatrocentos e 
cinquenta mil escudos, mais setenta e seis mil e quinhentos escudos (dezassete 
por cento de IVA) igual a quinhentos e vinte e seis mil e quinhentos escudos. 
- Acção de despejo sumário instaurado a Augusto Lima Gonçalves: 
Deliberado instaurar o processo sumário de despejo referido em título. 
- Acção de despejo judicial instaurado a Augusto Lima Gonçalves: Deliberado 
instaurar o processo judicial referido em título. 
- Atribuição de fogos sitos na Rua Dr. Oliveira Martins 
- Bº. Casal do Deserto: Deliberado atribuir: 
- o fogo T Dois, sito na Rua Doutor Oliveira Martins, número sete, ao agregado 
familiar de Rúbio Ezequiel Ramos, com a respectiva renda mensal no valor de 
quatro mil novecentos e sessenta escudos; 
- o fogo T três, sito na Rua Doutor Oliveira Martins, número quatro, ao agregado 
familiar de Geraldo Conceição Ramos, com a respectiva renda mensal no valor de 
seis mil e quatrocentos escudos; 
- Atribuição de fogo sito na Rua Oliveira Martins , Nº. 30, 4-A, no Bº. do 
Moinho das Rolas, ao agregado familiar de Mário Jorge da Cruz Vinhais: 
Deliberado aprovar o reajustamento do agregado familiar do Senhor Mário Jorge 
da Cruz Vinhais, residente no Bairro Alto da Loba, na Rua Conde de Rio Maior, 
número sessenta e três, rés-do-chão direito, para o fogo de tipologia T Três, sito o 
Bairro Moinho das Rolas, na Rua Oliveira Martins , número trinta, quatro-A, bem 
como a manutenção da renda social mensal no valor de onze mil e novecentos 
escudos. 
- Atribuição de fogos por reajustamento de tipologia sitos na Rua Conde de 
Rio Maior: Deliberado atribuir: 
- o fogo T Três, sito na Rua Conde de Rio Maior, número vinte e oito, primeiro 
direito, Alto da Loba ao agregado familiar de Rosa Pinheiro Mendes Teixeira, 
arrendatária do fogo T Dois, na Rua Indiveri Colucci, número sete, rés-do-chão 
esquerdo. -o fogo T Três, na Rua Conde de Rio Maior, número quarenta e dois, 
primeiro direito, ao agregado familiar de José Mendes da Veiga, arrendatário do 
fogo T Quatro, na Rua Conde de Rio Maior, número cinquenta e quatro, primeiro 
direito, Alto da Loba. 
- Atribuição de compensação económica em alternativa ao realojamento a 
Alfredo Gomes: Deliberado atribuir uma compensação económica no valor de um 
milhão de escudos ao isolado, Alfredo Gomes. 
- Reparação do fogo devoluto sito na Rua Dr. Oliveira Martins , Nº. 30 
- 3º. C 
- CDH do Moinho das Rolas: Deliberado aprovar o pagamento à empresa 
"Sociedade de Construções José Moreira, Limitada", das obras referidas em 
epígrafe, pelo valor de quatrocentos e noventa e dois mil quatro-centos e vinte 
escudos, que acrescido do valor do IVA de vinte e quatro mil seiscentos e vinte e 
um escudos, totaliza quinhentos e dezassete mil e quarenta e um escudos. 
- Reparação do fogo devoluto sito na Rua da Liberdade, Nº. 16, 1º.D 
- Bº. da Encosta da Portela: Deliberado aprovar o pagamento à empresa 
"Sociedade de Construções José Moreira, Limitada", das obras referidas em 
epígrafe, pelo valor de oitocentos e dezanove mil e oitenta escudos, que acrescido 
do valor do IVA de quarenta mil novecentos e cinquenta e quatro escudos, totaliza 
oitocentos e sessenta mil e trinta e quatro escudos. 
- Atribuição de compensação económica por renúncia ao realojamento a 
Bernardino Gregório Gonçalves e Domingos de Magalhães: Deliberado 
atribuir uma compensação económica em alternativa ao realojamento, no 
valor de dois milhões de escudos, aos agregados a seguir indicados: 
- Bernardino Gregório Gonçalves, 
- Domingos de Magalhães, 
- A demolição imediata dos alojamentos número duzentos e trinta e dois e cento e 
trinta e dois, do Bairro dos Barronhos. 
- Reajustamento de tipologia ao agregado familiar de António Crucho para a 
Alameda Jorge Alvares, Nº. 3, 2º. Esqº. 
- Bº. dos Navegadores: Deliberado atribuir o fogo de tipologia T Três, sito na 
Alameda Jorge Alvares, número três, segundo esquerdo, ao agregado familiar de 
António da Conceição Lopes Crucho, bem como o valor da renda de vinte e três 
mil quinhentos e sessenta escudos, com entrada em vigor em Março de dois mil e 
um. 
- Anulação da atribuição de compensação económica por renúncia ao 
realojamento ao agregado familiar de Ladislau Soares Neves Gavado: 
Deliberado aprovar a anulação da atribuição da compensação económica em 
alternativa ao realojamento ao agregado citado em epígrafe aprovada na proposta 
de deliberação número mil setecentos e oitenta e oito, de dois mil, de treze de 
Setembro. 
- Programa Portela de Carnaxide (S. Marçal) -Obras de construção de 319 
fogos 
- Auto de Medição Nº. 2 



- Trabalhos normais de arranjos exteriores na Praça do Aqueduto 
- Carnaxide : Deliberado aprovar o pagamento do auto de medição número dois, 
(trabalhos normais), no valor de um milhão seiscentos e setenta e seis mil 
setecentos e quarenta e cinco escudos, IVA incluído, à firma Socijoba. 
- Pº. 8-DH/01 
- Protecção superior dos logradouros no CDH de Talaíde 
- Consulta para efeitos de ajuste directo: Deliberado consultar as firmas Edifer, 
Construções Sociedade Anónima, Sociedade de Construções José Moreira, 
Limitada e Construções Andral, Limitada, bem como as condições do 
procedimento, caderno de encargo e demais elementos que o constituem. 
- Pº. 68-DHI/96 
- Molhe de Abrigo do Porto de Recreio de Oeiras -Aprovação e liquidação do 
Auto de Medição de trabalhos N.º 13 : Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante de três milhões oitocentos e noventa e dois mil trezentos e 
noventa escudos e o sequente pagamento ao consórcio OFM -Sociedade 
Anónima / CPTP 
- Sociedade Anónima / Teixeira Duarte -Sociedade Anónima / Soares da Costa, 
Sociedade Anónima, após a dedução do adiantamento no valor de um milhão 
duzentos e sessenta mil novecentos e setenta e três escudos, o qual inclui a 
importância de sessenta mil trezentos e trinta e dois escudos, de IVA. 
- Pº. 267-DIM/DEIM/98 
- Envolvente ao Forte de S. Bruno, em Caxias 
- Aprovação e liquidação do Auto de Medição Nº. 10-A: Deliberado aprovar o 
auto de medição, no montante de novecentos e sessenta mil setecentos e vinte e 
quatro escudos, o qual inclui a importância de quarenta e cinco mil setecentos e 
quarenta e nove escudos, de IVA à taxa de cinco por cento e o sequente 
pagamento à empresa Tecnovia -Sociedade de Empreitadas, Sociedade Anónima. 
- Regtº. 40.912-DIM/SAD 
- Obras de beneficiação na sede social na Sociedade Musical Simpatia e 
Gratidão 
- Portela Atlético Clube -Atribuição de subsídio: Deliberado atribuir um subsídio 
no valor de setecentos mil escudos, à Sociedade Musical Simpatia e Gratidão 
- Portela Atlético Clube. 
- Programa de Conservação do Parque Habitacional 
- Reparação do fogo devoluto sito na Rua Artur Ribeiro, 83, R/C Esqº. 
- Auto de Medição Único 
- Situação de Janeiro de 2001: Deliberado aprovar o pagamento do auto de 
medição único (trabalhos contratuais), no valor de setecentos e cinquenta e um mil 
trezentos e sete escudos, à firma Sociedade de Construções José Moreira, 
Limitada. 
- Atribuição de subsídio à Sociedade Musical Aliança Operária Futebol Clube 
de Outurela : Deliberado atribuir um subsídio no valor de duzentos e quarenta e 
dois mil quinhentos e sete escudos, à Sociedade Musical Aliança Operária Futebol 
Clube de Outurela. 
- Pº. 167-DIM/DOM/00 
- Reperfilagem e substituição da rede de drenagem na Rua do Proletariado, 
na Portela 
- Adjudicação de empreitada: Deliberado adjudicar a empreitada em título, à 
empresa Guedol 
- Engenharia, Limitada pelo montante de vinte e três milhões quatrocentos e cinco 
mil novecentos e trinta escudos ao qual acresce um milhão cento e setenta mil 
duzentos e noventa e sete escudos respeitante ao IVA. 
- Pº. 233-DIM/DAD/00 
- Escola Primária de Outurela Carnaxide 
- Aproveitamento da caixa de escada 
- Liquidação do 1º. Auto de Medição de trabalhos 
- Rectificação da deliberação tomada na reunião de 31/01/01, Ponto 99 : 
Deliberado aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de dois 
milhões setecentos e oitenta e cinco mil cento e vinte e cinco escudos, o qual 
inclui a importância de cento e trinta e dois mil seiscentos e vinte e cinco escudos 
de IVA à taxa de cinco por cento e o sequente pagamento à firma Sociedade de 
Construções José Moreia, Limitada. 
- Pº. 9-DIM/DEIP/01 
- Rede de Baixa Tensão e iluminação pública no Prolongamento da Avª Sr. 
Jesus dos Navegantes, em Paço de Arcos -Aprovação de processo de 
concurso: Deliberado aprovar a abertura de concurso limitado referida em título. 
- Pº. 10-DIM/DEIP/01 
- Rede de Média Tensão no Prolongamento da Avª Sr. Jesus dos Nave-
gantes, em Paço de Arcos 
- Aprovação de processo de concurso: Deliberado aprovar a abertura de 
concurso limitado referido em título. 
- Revisão do Protocolo Nº. 7 



- PT/92 
- Imoplus -Capital de Imóveis, S.A Deliberado aprovar o protocolo a celebrar entre 
o Município de Oeiras e a Imoplus 
- Sociedade de Imóveis, Sociedade Anónima, destinado a proceder à prédefinição 
do regime de urbanização dos prédios correspondentes às descrições prediais 
números três mil setecentos e setenta e sete e quatro mil trezentos e quarenta e 
um, da freguesia de Carnaxide. 
- Regº 34.255/00 
- Ocupação de parqueamento individual para deficientes, em Algés 
- Ulisses Camilo Farinha Valas: Deliberado aprovar a ocupação de via pública, a 
título provisório, por um lugar de Parqueamento Individual, por motivos de 
deficiência motora do requerimento, em frente ao número vinte e seis, da Avenida 
dos Bombeiros Voluntários de Algés, bem como comunicar à Empresa "Parques 
Tejo, Sociedade Anónima". 
- Proposta de criação da nova Freguesia de Caxias: Deliberado no sentido de 
remeter a presente proposta à Assembleia da República para a criação da nova 
Freguesia de Caxias, dando dela conhecimento à Assembleia Municipal. 
- Proposta Nº. 434/01 
- Procº. 159-PB/83 
- 6º. Volume 
- Lotes A 1 e A 2, do Largo Frederico de Freitas, em Carnaxide: Mantém-se a 
fim de ser analisada em reunião de trabalho. 
- Regtº 30.271/00 
- Com Ficha de Atendimento Nº 54/00 
- SP-16/96
- Colocação de um sinal de trânsito proibido excepto a residentes na Rua 
Jorge Borges de Macedo, no Alto de Santa Catarina, em Linda-a-Velha 
- João António Alves Farinha: Deliberado aprovar a colocação de um "Sinal de 
Trânsito Proíbido Excepto a Residentes", na Rua Jorge Borges de Macedo, no 
Alto de Santa Catarina, em Linda-a-Velha. 
- Regtº 36.541/00 
- SP-13/96 
- Colocação de sinalização vertical de proibição do estaciona-mento junto à 
Universidade Atlântica, em Barcarena 
- Vimeca 
- Transportes, Viação Mecânica de Carnaxide, Ldª.: Deliberado aprovar a 
instalação da sinalização de proibição relativamente ao estacionamento de 
veículos na berma da Estrada de Tercena, junto à Universidade Atlântica 
preconizada na informação número dezoito, de dois mil e um, da Divisão de 
Trânsito e Transportes. 
- Procº 11.108/00 Apenso 445/99 
- Junção de ele-mentos ao loteamento 
- Projecto de Loteamento Nº 5944/00 
- Cooperativa de Habitação Económica Nova Morada, CRL, em Paço de 
Arcos: Deliberado aprovar a operação de loteamento, nas condições expressas 
nas conclusões das informações números setecentos e noventa e sete, de dois 
mil, do Departamento de Planeamento e Gestão Urbanística e setenta e quatro, de 
dois mil e um, do Departamento de Planeamento e Gestão Urbanística, Divisão de 
Planeamento. 
- Regtº 11.566/00 
- Procºs. 3.908/00 e 4.854/00 apensos ao Procº 237/00 e Protocolo entre o 
Município de Oeiras e Qualihab 
- Compra e Venda de Imóveis, Ldª. 
- Projecto de Loteamento da Fase 3 
- CDH na Outurela/Portela: Deliberado aprovar a operação de loteamento da fase 
três 
- CDH na Outurela/Portela, nas condições expressas no ponto sete ponto um, da 
informação seiscentos e oitenta e oito, de dois mil, da Divisão de Planeamento, 
bem como da informação número trinta e dois, de dois mil e um.

- Procº 5.808-PB/99, Regtº 34.389/00 apenso ao Procº 412/62 
- Ónus de renúncia 
- Armando Cunha, Ldª. 
- Pedreira dos Escaropins -Laveiras/ Caxias: Deliberado aceitar a declaração 
de renúncia a qualquer indemnização em caso de eventual expropriação ou 
demolição pelo aumento do valor das obras avaliadas em novecentos e setenta e 
seis mil escudos, apresentada por Armando Cunha, Limitada, na qualidade de 
proprietária. 
- Regtº 39.100/00 
- SP-13/96 
- Proibição de estacionar no troço norte da Rua do Alentejo, em Valejas 
- António Manuel Peixoto Vitor: Deliberado aprovar a colocação de "Sinalização 



de Proibição de Estacionamento", nos termos da informação técnica número 
oitenta e cinco, de dois mil e um, da Divisão de Trânsito e Transportes. 
- Procº 10.514/00 apenso ao OCP 438/69 
- (2º e 3º Volumes) 
- Procº. 1.370/00 Apenso ao 2º Volume do OCP 438/69 
- Alteração ao A.L. Nº 19/70 -Sociedade de Construções Fernandes, Amaral & 
Correia, Ldª. 
- Barcarena: Deliberado aprovar a alteração ao alvará de loteamento número 
dezanove, de setenta, com base nas condições expressas nas informações 
números duzentos e quarenta e seis, de dois mil, da Divisão de Planeamento e 
noventa e cinco, de dois mil e um, do Departamento de Planeamento e Gestão 
Urbanística, Divisão de Planeamento. 
- Procºs 11.283/00, 9.489/00, 5.320-PB/99, apensos ao Procº. 737-PB/77 
- (1º. e 2º. Volumes) -Ónus de renúncia 
- João Maria Ludovino 
- Algés: Deliberado aceitar a declaração através da qual o interessado renuncia 
ao valor das obras avaliadas em um milhão e quinhentos mil escudos, em caso de 
eventual expropriação ou demolição pela Câmara apresentada por João Maria 
Ludovino, proprietário do referido prédio. 
- Procº 9.522/00 e 573/01, apenso ao 207/00 -Projecto de loteamento do 
Parque das Cidades -Imopolis 
- Oeiras: Deliberado aprovar o projecto de loteamento do Parque das Cidades, 
tendo em consideração as conclusões expressas nas informações números 
cinquenta e três, de dois mil e um, da Divisão de Planeamento e quinhentos e 
noventa e nove, de dois mil, da Divisão de Planeamento. 
- Procº 11.299/00 apenso 346/99 
- Emissão de Alvará de Loteamento 
- Quinta de S. Mateus -Alto do Dafundo 
- Farinha & Espírito Santo Ldª.: Deliberado aprovar as plantas para a emissão 
do alvará de loteamento, constante do processo, onze mil duzentos e noventa e 
nove, de dois mil apenso ao trezentos e quarenta e seis, de noventa e nove, bem 
como as condições técnicas elab-oradas, apensas ao processo onze mil duzentos 
e noventa e nove, de dois mil. 
- Reqtº 10.280/00 apenso ao Procº 5.853-PL/95 -Emissão de Alvará de 
Loteamento 
- Quinta da Franca, Sociedade Imobiliária, S.A. 
- Barcarena: Deliberado aprovar as plantas para a emissão do alvará de 
loteamento, constante do processo, dez mil duzentos e oitenta, de dois mil, bem 
como as condições técnicas elaboradas em um de Fevereiro de dois mil e um, 
apensas ao processo dez mil duzentos e oitenta, de dois mil. 
- Procº 9.845/00 apenso ao 1.283-PL/76 
- Emissão de Alvará de Loteamento 
- Fernando Ramos Baeta 
- Barcarena: Deliberado aprovar as plantas para a emissão do alvará de 
loteamento, constante do processo, nove mil oitocentos e quarenta e cinco, de 
dois mil, bem como as condições técnicas elaboradas em um de Fevereiro de dois 
mil e um, apensas ao processo nove mil oitocentos e quarenta e cinco, de dois mil. 
- Pº. 28-DH/99 
- Construção de creche e jardim de infância no Bº. de S. Marçal, na Portela de 
Carnaxide 
- Adjudicação de empreitada de obra pública: Deliberado adjudicar à empresa 
"Canas Correia, Sociedade Anónima", a empreitada de construção da Creche e 
Jardim de Infância do Bairro de São Marçal, Portela de Carnaxide, situado na 
freguesia de Carnaxide, pela importância de oitenta e nove milhões oitocentos e 
oitenta e nove mil duzentos e trinta e sete escudos, quantia esta que será 
acrescida da importância correspondente ao IVA. 
- Pº. 28-DH/99 
- Construção de creche e jardim de infância no Bº. de S. Marçal, na Portela de 
Carnaxide 
- Aprovação da minuta do contrato de empreitada de obra pública: Deliberado 
aprovar a Minuta de Contrato de Empreitada Número Um, de Dois Mil e Um da 
Empreitada denominada "Construção de Creche e Jardim de Infância, no Bairro de 
São Marçal, na Portela de Carnaxide, freguesia de Carnaxide, em Oeiras 
- processo número vinte e oito barra DH noventa e nove" adjudicada à empresa 
"Canas Correia, Sociedade Anónima", pela quantia de oitenta e nove milhões 
oitocentos e oitenta e nove mil duzentos e trinta e sete escudos. 
- Reqtº 8.968/00 apenso ao Procº 5.173/97 
- (17º Volume) 
- Projecto de execução do traçado, terraplenagens, pavimentação e 
sinalização -Estrada da Circunvalação
- Romeiras 
- Algés -Alcir 



- Empreendimentos Imobiliários, S.A.: Deliberado aprovar o projecto de 
sinalização a instalar nas vias públicas em conformidade com o requerimento, 
fazendo incluir um sinal vertical de troço sem saída, logo no início do 
Restabelecimento (junto à Rotunda da Alameda Fernão Lopes). 
- Reqtº. 10.725/00 apenso ao Proc.º 661/99 e Reqtº. 8.941-PB/99 
- Junção de elementos -Associação de Moradores do Bairro 25 de Abril -
Linda- a-Velha: Deliberado aprovar o projecto de alteração requerido pela 
Associação de Moradores do Bairro Vinte e Cinco de Abril, não podendo ser 
emitida qualquer licença de construção, sem que no respectivo prédio estejam 
demolidas as construções clandestinas, ainda existentes, conforme expresso na 
informação número sessenta e seis, de dois mil e um, do Departamento de 
Planeamento e Gestão Urbanística, Divisão de Planeamento. 
- Reqt.º 10.691/00 apenso ao 667/00 
- Procºs. 190/00 e 805/99 
- Projecto de loteamento inserido no P.P. do Alto de Algés: Deliberado 
indeferir a solução proposta pela requerente, através do requerimento número dez 
mil seiscentos e noventa e um, de dois mil, nos termos da informação número 
cento e quarenta e seis, de dois mil e um, da Divisão de Planeamento. 
- Procº. 191/00 Apenso ao 1.275-PL/98 
- Emissão de alvará de loteamento 
- Loteamento do Cabeço do Gato, em Oeiras 
- Burgomatrix e Carlos Sabido e Outros: Deliberado aprovar o projecto geral de 
infraestruturas, constituído pelos processos cinco mil setecentos e vinte e cinco, 
nove mil novecentos e noventa e nove-PL/noventa e nove, cinco mil e trinta e 
quatro, de dois mil, nove mil novecentos e noventa e dois-PL/noventa e nove, 
cinco mil e trinta e cinco, de dois mil. 
1º. Alteração ao Plano de Actividades 
2001: Deliberado aprovar a alteração ao Plano de Actividades no montante de 
quinze mil novecentos e quarenta contos. 
- Impressão de catálogos e convites para as galerias municipais : Deliberado 
aprovar a impressão de quinhentos catálogos e dois mil e quinhentos e quinhentos 
convites para as exposições a realizar nas Galerias Municipais "Palácio Anjos", 
Lagar de Azeite" e "Palácio dos Aciprestes", no ano de dois mil e um, à empresa 
Palma 
- Artes Gráficas, Limitada, pelo valor de um milhão quatrocentos e quatro mil 
escudos (catálogos) mais um milhão cento e quarenta mil setecentos e cinquenta 
escudos (convites), ambos com IVA incluído à taxa de dezassete por cento num 
total de dois milhões quinhentos e quarenta e quatro mil setecentos e cinquenta 
escudos. 
- Encontros Didácticos de Dança / Teatro : Deliberado aprovar o pagamento no 
valor de um milhão de escudos isentos de IVA, ao Teatro Independente de Oeiras 
no âmbito do Programa "O Teatro vai à Escola", na sequência do bom trabalho 
que tem vindo a desenvolver no Teatro Infantil, apresentando as peças "O Tio 
Maravilhas" e "Aventuras de Animais e outros que Tais", no total de quinze 
sessões. 
- Atribuição de subsídio ao Museu do Automóvel Antigo: Deliberado que seja 
atribuído ao Museu do Automóvel Antigo um subsídio no valor de um milhão e 
oitocentos mil escudos, de maneira a que esta entidade possa, não só continuar a 
sua acção cultural, mas ampliála para benefício de todos os seus visitantes. 
- Pagamento de cachets "Música em Diálogo" com o Maestro José Atalaya 
- Janeiro a Junho de 2001: Deliberado aprovar o pagamento de cachets 
referentes à programação de concertos realizados quinzenalmente no Auditório 
Municipal Eunice Muñoz, aos Domingos pelas onze horas, e mensalmente no 
Teatro Municipal Amélia Rey Colaço, aos Sábados pelas dezasseis horas, a 
decorrer nos meses de Janeiro a Junho do corrente ano, totalizando três milhões 
oitocentos e trinta e cinco mil escudos. 
- Pagamento de cachets 
- "Festival Raízes Ibéricas" 
- Janeiro a Outubro de 2001: Deliberado aprovar o pagamento de cachets 
referentes à programação de concertos realizados no Auditório Municipal Eunice 
Muñoz, aos Domingos pelas onze horas, e no Teatro Municipal Amélia Rey 
Colaço, aos Sábados pelas dezasseis horas, a decorrer nos meses de Janeiro a 
Outubro do corrente ano, no âmbito da realização do Festival de Música "Raízes 
Ibéricas", coordenado pelo Maestro José Atalaya. 
- Programa de Conservação do Parque Habitacional 
- Auto de Medição Número Quatro -Situação de Dezembro de 2000 : 
Deliberado aprovar o pagamento do Auto de Medição número quatro, no valor de 
oito milhões trezentos e oito mil seiscentos e setenta e seis escudos, à firma CME. 
- Programa de Conservação do Parque Habitacional 
- Auto de Medição relativo à reparação do fogo devoluto sito na Avenida dos 
Cavaleiros, vinte e oito, segundo A: Deliberado aprovar o pagamento do auto de 
medição relativo às obras em epígrafe, no valor de oitocentos e vinte e oito mil 



seiscentos e trinta e nove escudos, IVA incluído, à firma José Moreira. 
- Programa do Alto da Terrugem 
- CDH 
- Obras de construção 
- AEI e parque urbano 
- Auto de Medição número oito 
- Trabalhos contratuais -Situação de Janeiro de 2001: Deliberado aprovar o 
pagamento do Auto de Medição número oito (trabalhos contratuais), no valor de 
nove milhões quinhentos e cinquenta e cinco mil oitocentos e catorze escudos, à 
firma Andral, Limitada. 
- Atribuição do fogo T2 sito na Rua Conde de Rio Maior, número cinquenta e 
nove, R/C Dtº, no Bairro do Alto da Loba, ao agregado familiar de Aníbal 
Esteves.: Deliberado aprovar o reajustamento do agregado familiar do Senhor 
Aníbal Esteves, residente no Bairro do Alto da Loba, na rua Conde de Rio Maior, 
número cinquenta e oito 
- primeiro esquerdo, para o fogo de tipologia T Dois, sito na Rua Conde Rio Maior, 
número cinquenta e nove, rés-do- chão direito, do mesmo bairro, bem como a 
manutenção da sua renda social no valor de oito mil cento e dez escudos. 
- Atribuição do fogo T2 sito na Rua Artur Ribeiro Nº 87 
- 1º Esqº, no Bairro Dr. Francisco Sá Carneiro, ao agregado familiar de 
Fernando Picoto Travessa: Deliberado aprovar o reajustamento do agregado 
familiar do Senhor Fernando Picoto Travessa, residente no Bairro Doutor 
Francisco Sá Carneiro, na Rua Maria Albertina, número onze 
- rés-do-chão esquerdo, para o fogo de tipologia T Dois, sito na Rua Artur Ribeiro, 
número oitenta e sete, primeiro esquerdo, do mesmo bairro, bem como a 
manutenção da sua renda social no valor de três mil oitocentos e cinquenta 
escudos. 
- Pº 68-DHI/96 
- Molhe de Abrigo do Porto de Recreio de Oeiras ( 70% Fundo de Turismo) -
Aprovação e liquidação do Auto de Medição de trabalhos , número 6 A: 
Deliberado aprovar o auto de medição de trabalhos no montante de dez milhões 
quinhentos e noventa e um mil trezentos e oitenta e cinco escudos, o qual inclui a 
importância de quinhentos e quatro mil trezentos e cinquenta e dois escudos de 
IVA à taxa de cinco por cento e o sequente pagamento ao consórcio Obras 
Públicas Ferroviárias e Marítimas, Sociedade Anónima / Companhia Portuguesa 
de Trabalhos Portuários e Construções, Sociedade Anónima / Teixeira Duarte, 
Sociedade Anónima / Soares da Costa, Sociedade Anónima. 
- Pº. 68-DHI/96 
- Molhe de Abrigo do Porto de Recreio de Oeiras 
- 1º Auto de Revisão de Preços: Deliberado aprovar o auto de revisão de preços 
no montante de cinquenta milhões quinhentos mil setecentos e sessenta e quatro 
escudos, o qual inclui a importância de dois milhões quatrocentos e quatro mil 
setecentos e noventa e oito escudos, de IVA à taxa de cinco por cento e o 
sequente pagamento ao consórcio Obras Públicas Ferroviárias e Marítimas, 
Sociedade Anónima / Companhia Portuguesa de Trabalhos Portuários e 
Construções, Sociedade Anónima / Teixeira Duarte, Sociedade Anónima / Soares 
da Costa, Sociedade Anónima. 
- Pº. 190-DIM/DEIM/98 
- Duplicação da Ribeira da Junça 
- 2ª Fase (Comparticipação do Inag) -Aprovação e liquidação do 5º Auto de 
Medição de trabalhos: Deliberado aprovar o auto de medição de trabalhos no 
montante de catorze milhões seiscentos e um mil duzentos e nove escudos, o qual 
inclui a importância de seiscentos e noventa e cinco mil duzentos e noventa e seis 
escudos de IVA à taxa de cinco por cento e o sequente pagamento à empresa 
Neopul 
- Sociedade de Estudos e Construções, Sociedade Anónima. 
- Concurso Público Internacional no âmbito das Comunidades Europeias, na 
modalidade de sistema de Leasing, para aquisição de 8 viaturas para recolha 
de resíduos sólidos urbanos de capacidade geométrica de 15m3 e relativo ao 
período de 60 meses: Deliberado aprovar a abertura do concurso referido em 
título. 
- Cemitério Municipal de Carnaxide 
- Venda de jazigos Duwe em hasta pública: Deliberado que seja criada outra 
alínea no artigo quadragésimo terceiro, da Tabela de Taxas do corrente ano, 
denominada "Inumações em jazigos DUWE" com o valor unitário de cinco mil 
duzentos e trinta escudos, bem como a remissão da presente proposta à 
Assembleia Municipal. 
- Programa do Alto da Terrugem 
- Contrato de Desenvolvimento para Habitação: Deliberado aprovar a 
ratificação do anteriormente deliberado a dez de Abril de mil novecentos e noventa 
e seis, (ponto trinta e dois), e quatro de Setembro de mil novecentos e noventa e 
seis (ponto trinta e cinco), as quais permitem a cedência de terreno à empresa 



Urbacontrol, e na parte ainda não alienada, correspondente aos lotes quatro, cinco 
e seis, do empreendimento do Alto da Terrugem, constituído em regime de CDH. 
- Atribuição do fogo T0 sito na Rua Alberto Osório Castro, 14 A 
- Bº de S. Marçal, a Marcos Joaquim Rapozeira: Deliberado atribuir o fogo de 
tipologia T Zero, sito na Rua Alberto Osório Castro, catorze A, Bairro São Marçal, 
a Marcos Joaquim Rapozeira, mediante a fixação da renda no valor de seiscentos 
e trinta escudos, com entrada em vigor em Abril de dois mil e um, bem como a 
demolição de respectiva barraca. 
- Atribuição de subsídio à Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Carnaxide para transformação da viatura Renault modelo 170 
- Matrícula RD-25-24: Deliberado atribuir um subsídio no valor de setecentos e 
setenta e um mil escudos à Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Carnaxide para transformação da Viatura Renault modelo cento e setenta 
matricula RD 
- vinte e cinco 
- vinte e quatro. 
- Atribuição de comparticipação financeira ao Clube Escola de Ténis de 
Oeiras 
- Colocação de relva sintética em campos de ténis: Deliberado atribuir uma 
comparticipação financeira no valor dois milhões setecentos e sessenta e oito mil 
trezentos e nove escudos, referente à terceira fase da obra, de recuperação dos 
campos de betão poroso, fornecimento e montagem de relva sintética. 
- Proposta Nº 473 
- Atribuição de subsídio à Fundação Marquês de Pombal para funcionamento 
de ludoteca: Mantém-se em agenda a fim de ser aprovada em próxima reunião. 
- Atribuição de subsídio às juntas de freguesia para funcionamento de 
estabelecimentos de infância transferidos para IPSS 
- Acertos respeitantes ao 2º semestre de 2000: Deliberado atribuir a verba 
global de oito milhões cento e cinquenta mil novecentos e oitenta e seis escudos 
para fazer face aos acertos respeitantes ao segundo semestre de dois mil. 
- Doação ao Município do terreno inscrito na Matriz Predial Rústica da Freguesia 
de Carnaxide sob o Artº 447, Secção 43.: Deliberado que seja autorizada a 
realização da necessária escritura pública de doação, a celebrar no Notário 
privativo do Município, referente ao terreno inscrito na matriz predial rústica, da 
freguesia de Carnaxide sob o artigo quatrocentos e quarenta e sete, secção 
quarenta e três, descrito na Segunda Conservatória do Registo Predial de Oeiras 
sob a ficha noventa e dois / Queijas, visando a transmissão para a propriedade do 
Município com a condição de nele ser construído um espaço verde. 
- Estacionamento na via pública: Deliberado delegar no Presidente a prática da 
competência prevista na alínea u), do número um, do artigo sexagésimo quarto, da 
Lei número cento e sessenta e nove, de noventa e nove, de dezoito de Setembro, 
com a faculdade de a mesma poder ser subdelegada no Vereador da respectiva 
área. 
- Pº. 99-DIM/DEIM/00 
- Arranjos exteriores aos edifícios da Biblioteca e SMAS em Oeiras 
- 2ª Fase 
- Aprovação e liquidação do 1º Auto de Medição de trabalhos: Deliberado 
aprovar o sancionamento dos trabalhos a mais de natureza prevista, no montante 
de um milhão cinquenta e dois mil e quatrocentos escudos, bem como o auto de 
medição de trabalhos no montante de sete milhões quatrocentos e trinta e três mil 
quatrocentos e setenta e três escudos, o qual inclui a importância de trezentos e 
cinquenta e três mil novecentos e setenta e cinco escudos, de IVA à taxa de cinco 
por cento e o sequente pagamento à empresa Armando Cunha, Sociedade 
Anónima. 
- Pº. 13-DIM/DOM/01 
- Execução de espaços exteriores do edifício dos SMAS 
- Área envolvente norte 
- Aprovação do processo de concurso : Deliberado aprovar a abertura de 
concurso limitado referido em título. 
- Encargos financeiros de 2000 que ficaram por pagar em 15 de Janeiro de 
2001: Deliberado aprovar o pagamento das facturas que totalizam trinta e quatro 
milhões setecentos e quarenta e dois mil trezentos e vinte e nove escudos, à 
medida das disponibilidades financeiras da Autarquia. 
- 1ª Alteração orçamental: Deliberado aprovar a primeira Alteração Orçamental 
no valor de duzentos e vinte e cinco mil cento e dez contos. 
- Pº. 309-DIM/DCAD/99 
- Remodelação do cruzamento entre as Ruas Conde das Alcáçovas e José 
Ferrão Castelo Branco, em Paço de Arcos -Aprovação do processo de 
concurso : Deliberado aprovar a abertura de concurso limitado referido em título. 
- Atribuição de subsídio ao Externato Alfredo Binet para pagamento de 
bolsas de formação em jardinagem: Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
um milhão e oitocentos mil escudos ao Externato Alfredo Binet, para pagamento 



das bolsas de formação a quinze estagiários de Janeiro a Julho e de Setembro a 
Dezembro inclusivé. 
- Atribuição de comparticipação financeira à EB 1.2.3. Sophia de Mello 
Breyner para reparação dos equipamentos de cozinha: Deliberado atribuir uma 
comparticipação financeira à EB Um, Dois, Três Sophia de Mello Breyner no valor 
de vinte e sete mil, quinhentos e sete escudos. 
- Cedência e hasta pública das viaturas municipais: Deliberado aprovar a 
cedência do Mini-Autocarro Toyota de dezanove lugares, matrícula OT-vinte-trinta 
e oito, a uma colectividade de carácter cultural, recreativo ou desportivo, sediada 
no Concelho, a definir oportunamente e a cedência da viatura Renault Express, 
matrícula noventa e oito-quarenta e oito-AA, à Fundação Marquês de Pombal, 
bem como a venda das viaturas e máquinas discriminadas no quadro infra, em 
hasta pública, tendo por base de licitação os valores indicados:  

Ano - Matrícula - Marca - Modelo - Proposta de Deliberação - Preço: - mil 
novecentos e noventa e três - zero seis-sessenta e sete-BX - VW - Golf - trezentos 
e oiten-ta e seis, de dois mil e um - seiscentos mil escudos - mil novecentos e 
noventa e três - zero seis-sessenta- BX - VW - Golf - trezentos e oitenta e seis, de 
dois mil e um - seiscentos mil escudos - mil novecentos e noventa e três - zero 
seis-cinquenta e sete-BX - VW - Golf - trezentos e oitenta e seis, de dois mil e um - 
seiscentos mil escudos - mil novecentos e noventa e três -zero seis-quarenta e 
quatro-BX - VW - Golf - trezentos e oitenta e seis, de dois mil e um - seiscentos mil 
escudos - mil novecentos e noventa e três - zero seis-quarenta e um -BX - VW - 
Golf - trezentos e oitenta e seis, de dois mil e um - seiscentos mil escudos - mil 
novecentos e noventa e cinco - setenta e sete-sessenta e dois-FR - Volvo - 
Quatrocentos e Sessenta GL - trezentos e oitenta e seis, de dois mil e um - um 
milhão e seiscentos mil escudos - mil novecentos e noventa e cinco - setenta e 
sete-sessenta e um-FR - Volvo - Quatrocentos e Sessenta GL - trezentos e oitenta 
e seis, de dois mil e um - um milhão seiscentos mil escudos mil novecentos e 
noventa e cinco - setenta e sete-sessenta- FR - Volvo - Quatrocentos e Sessenta 
GL - trezentos e oitenta e seis, de dois mil e um -um milhão e trezentos mil 
escudos - mil novecentos e noventa e sete - sessenta e três-quarenta e três-HV - 
Volvo - Quatrocentos e Sessenta GL - trezentos e oitenta e seis, de dois mil e um - 
dois milhões de escudos - mil novecentos e oitenta - … - Rexnord -Máquina 
Compactadora - dois mil seiscentos e treze, de dois mil - seiscentos mil escudos - 
mil novecentos e oitenta e oito - QA-setenta e um-zero seis - Renault - Quatro L - 
dois mil seiscentos e quinze, de dois mil - sessenta mil escudos - mil novecentos e 
oitenta e oito - PL-setenta e quatro-trinta e três - Renault - Quatro L - dois mil 
seiscentos e quinze, de dois mil - sessenta mil escudos mil novecentos e noventa - 
VG-noventa e dois-noventa e oito - Renault - Quatro L - dois mil seis-centos e 
quinze, de dois mil - cem mil escudos mil novecentos e noventa - VG-noventa e 
dois-noventa e nove - Renault - Quatro L - dois mil seis-centos e quinze, de dois 
mil - cem mil escudos - mil novecentos e noventa - CX-noventa e um-sessenta e 
nove - Renault - Traffic - dois mil seis-centos e quinze, de dois mil - trezentos e 
cinquen-ta mil escudos mil novecentos e noventa e três - OER-sessenta e sete-
sessenta e um - Piaggio - Motorizada - dois mil seiscentos e dezasseis, de dois mil 
- cinquen-ta mil escudos - mil novecentos e noventa e seis - OER-noventa e três-
dezasseis - Piaggio - Motorizada - dois mil seiscentos e dezasseis, de dois mil - 
sessenta e cinco mil escudos 

- Concurso público para a aquisição de uma viatura pesada tribasculante de 
caixa aberta e de peso bruto de 19 toneladas, na modalidade de sistema de 
Leasing a 60 meses, com retoma de uma viatura pesada de mercadorias: 
Deliberado aprovar a abertura de concurso referido em título. 
- Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio para 
aquisição na modalidade de aluguer operacional, por um período de 48 
meses, de sete viaturas ligeiras de passageiros a Diesel para diversos 
serviços: Deliberado aprovar a abertura de concurso referido em título. 
- Aprovação do procedimento com consulta prévia para a aquisição de 
serviços para a manutenção de zonas verdes 
- Bairro da Lage, em Porto Salvo: Deliberado aprovar a abertura de 
Procedimento com Consulta Prévia de Manutenção de Zonas Verdes. 
- Pº. 286-DIM/DCAD/99 
- Remodelação do cruzamento entre a Av. de Portugal e a Estrada da 
Amadora, em Carnaxide 
- Aprovação de processo de concurso: Deliberado aprovar a abertura de 
concurso limitado referido em título. 
- Pº. 6-DH/2001 
- Empreitada de obra pública -Abertura de concurso limitado sem 
apresentação de candidaturas 
- Revestimento de acesso aos fogos dos lotes um a doze, do CDH do Moinho 
da Rola, Freguesia de Porto Salvo, em Oeiras : Deliberado aprovar a abertura 



de concurso limita- do sem apresentação de candidaturas, com vista à 
adjudicação da empreitada designada em epígrafe. 
- Pº. 7-DH/2001 
- Empreitada de obra pública -Abertura de concurso limitado sem 
apresentação de candidaturas 
- Reabilitação das partes comuns dos prédios números quatro, seis, oito e 
dez, da Rua da Liberdade, na Encosta da Portela, Freguesia de Carnaxide, 
em Oeiras: Deliberado aprovar a abertura do concurso limitado sem apresentação 
de candidaturas, com vista à adjudicação da empreitada designada em epígrafe. 
- Bairro da Outurela/Portela 
- Avª dos Cavaleiros, 30 
- R/C 
- Despejo Sumário.: Deliberado que seja executado o despejo sumário. 
- Atribuição de comparticipação financeira à Interjovem para apoiar a 7ª 
Edição da Corrida da Tolerância 
- "Correr com o Racismo" : Deliberado atribuir uma comparticipação financeira 
de cem mil escudos. 
- Atribuição de comparticipação financeira ao Clube Desportivo de Paço de 
Arcos para apoiar as despesas da sua participação na Taça Cers em hóquei 
em patins: Deliberado atribuir uma comparticipação financeira no valor de 
quinhentos mil escudos. 
- Atribuição de subsídio à Irmandade de Nossa Senhora da Conceição da 
Rocha : Deliberado atribuir um subsídio no valor de sete-centos mil escudos, à 
Irmandade de Nossa Senhora da Conceição da Rocha. 
- Pº. 74-DIM/DAD/00 
- Substituição de estores na EB 1, Algés, Nº. 2 
- Aprovação e liquidação do 1º. Auto de Medição de trabalhos: Deliberado 
aprovar o auto de medição de trabalhos no montante global de um milhão 
quinhentos e um mil setecentos e sessenta e três escudos, o qual inclui a 
importância de setenta e um mil quinhentos e treze escudos, de IVA à taxa de 
cinco por cento e o sequente pagamento à firma Copi, Limitada. 
- Realojamento definitivo do agregado familiar de Bernardina Antão Dias, no 
fogo T2, sito no Bº. Outurela / Portela 
- Avª. dos Cavaleiros, 26-3º. D.: Deliberado atribuir ao agregado familiar de 
Bernardina Antão Dias, residente no Bairro Pereiro, número vinte e um, o fogo T 
Dois, no Bairro Outurela / Portela, Avenida dos Cavaleiros, vinte e seis 
- terceiro D, mediante a fixação da renda social no valor de seiscentos e trinta 
escudos, com início no mês de Março de dois mil e um. 
- Realojamento definitivo do agregado familiar de Sandra Teresa Ramos 
Lopes, no fogo T2, sito no Bº. Moinho da Portela, Avª. dos Cavaleiros, 31-C-R/
C: Deliberado atribuir ao agregado familiar de Sandra Teresa Ramos Lopes, 
residente no Bairro das Terras, número cem, o fogo T Dois, no Bairro Moinho da 
Portela, na Avenida dos Cavaleiros, trinta e um 
- C, rés-do-chão, mediante a fixação da renda social no valor de cinco mil 
quinhentos e sessenta escudos, com início no mês de Fevereiro de dois mil e um. 
- Realojamento definitivo do agregado familiar de Daniel Malaquias Silva 
Ramos, no fogo T4, sito no Bº. Moinho da Portela 
- Avª. dos Cavaleiros, 15, B.: Deliberado atribuir ao agregado familiar de Daniel 
Malaquias Silva Ramos, residente no Bairro das Terras, número oitenta e sete, o 
fogo T Quatro, no Bairro Moinho da Portela, Avenida dos Cavaleiros quinze, B, 
mediante a fixação da renda social no valor de dezassete mil novecentos e dez 
escudos, com início no mês de Março de dois mil e um. 
- Realojamento definitivo do agregado familiar de Vanda Clara Romeira 
Sousa, no fogo T4, sito no Bº. Moinho da Portela 
- Avª. dos Cavaleiros, 19, Dtº.: Deliberado atribuir ao agregado familiar de Vanda 
Clara Romeira Sousa, residente no pré-fabricado número catorze, na Estrada da 
Rocha, o fogo T Quatro, no Bairro Moinho da Portela, Avenida dos Cavaleiros 
dezanove, direito, mediante a fixação da renda social no valor de quatro mil 
setecentos e setenta escudos, com início no mês de Fevereiro de dois mil e um. 
- Realojamento definitivo do agregado familiar de Maria Helena Romeira no 
fogo T4, sito no Bº. Moinho da Portela, Avª. dos Cavaleiros, 19-B: Deliberado 
atribuir ao agregado familiar de Maria Helena Romeira Sousa Silva, residente no 
Fundo do Montijo, número dois, o fogo T Quatro, no Bairro Moinho da Portela, na 
Avenida dos Cavaleiros, dezanove, B, mediante a fixação da renda social no valor 
de quatro mil setecentos e setenta escudos, com início no mês de Fevereiro de 
dois mil e um. 
- Adjudicação da prestação dos serviços de fiscalização da empreitada de 
Recuperação da Quinta do Sales (2ª. Fase) na Outurela : Deliberado adjudicar 
a prestação de serviços de fiscalização da empreitada de recuperação da Quinta 
do Sales (segunda fase), na Outurela, à empresa OPPI, Organização Portuguesa 
de Projectos Industriais, Sociedade Anónima, com o valor global de dois milhões 
novecentos e cinquenta mil e dez escudos, a que se deverá acrescer o IVA. 



- Atribuição de topónimo da Freguesia de Porto Salvo: Deliberado aprovar o 
topónimo Rua António Baptista 
- (vinte e nove de Novembro de mil nove-centos e seis 
- dezasseis de Novembro de mil novecentos e sessenta e quatro) músico e 
funcionário da Câmara Municipal de Oeiras, como chefe do antigo matadouro 
desta Autarquia. 
- Atribuição de topónimo na Freguesia de Oeiras 
- Zona Norte de Oeiras: Deliberado aprovar o topónimo Alameda Bonifácio 
Lázaro Lozano 
- Pintor (mil novecentos e seis/mil novecentos e noventa e nove), ao arruamento 
situado a Norte da Rua José Malhoa e perpendicular à Rua Dórdio Gomes, 
desenvolvendo-se no espaço compreendido entre a Avª. São Salvador da Baía e 
Avª. Engenheiro Álvaro Roquette. 
- Atribuição de topónimo na Freguesia de Paço de Arcos 
- Murganhal: Deliberado aprovar o topónimo Largo Januário António do 
Sacramento 
- Lavrador (mil novecentos e quatro/mil novecentos e quarenta e sete), espaço 
compreendido entre a Estrada do Cacém e a Rua Sebastião Arriaga. 
- Programa de Promoção do Espírito Desportivo 
- Aquisição de bonés : Deliberado adjudicar à firma Genius Dois Mil e Um, a 
aquisição pelo valor total de novecentos e quarenta e cinco mil escudos, a que 
acresce dezassete por cento de IVA, sendo a despesa total de um milhão cento e 
cinco mil seiscentos e cinquenta escudos. 
- Atribuição de comparticipação financeira ao Grupo Recreativo de Tercena 
referente às obras efectuadas no polidesportivo : Deliberado atribuir uma 
comparticipação financeira no valor de dois milhões e duzentos mil escudos. 
- Atribuição de comparticipação financeira ao Grupo Desportivo e Recreativo 
"A Joanita" no âmbito do "Programa de Apoio ao Associativismo Desportivo 
- Manutenção de actividades: Deliberado atribuir uma comparticipação financeira 
no valor de duzentos e cinquenta mil escudos, a ser deduzido do valor global a ser 
atribuído no âmbito do Programa de Apoio ao Associativismo 
- Manutenção de Actividades, no sentido de fazer face às despesas mais 
prementes. 
- Atribuição de topónimo na Freguesia de Barcarena 
- Queluz de Baixo: Deliberado aprovar o topónimo Rua Jacinto Freire de Andrade 
- Escritor (mil quinhentos e noventa e sete / mil seiscentos e cinquenta e sete) ao 
arruamento com início na Rua Alfredo Inácio Ramos da Silva e fim sem saída.

 



ARRANJOS DE PASSEIOS 

Tendo em vista a execução de diversas obras de beneficiação de passeios na Rua 
General Humberto Delgado, e na sequência da abertura de um concurso limitado 
para essa empreitada, a edilidade optou por escolher a proposta apresentada pela 
firma "Armando Cunha, Empreiteiros de Obras Públicas S.A", por ter sido a mais 
benéfica para as pretensões do executivo camarário.

A referida obra irá custar ao erário público cerca de 21.400 contos, devendo estar 
concluída num prazo máximo de 90 dias.

 



BENEFICIAÇÃO DA PISCINA MUNICIPAL 

A Piscina Municipal de Barcarena vai ser sujeita a uma obra de beneficiação que consistirá, essencialmente, na 
execução de uma nova rede de águas quentes, no revestimento das cubas, bem como outros trabalhos de 
pormenor que melhorarão a sua funcionalidade. Estas obras, que serão exe cutadas por ajuste directo, serão 
realizadas pela empresa "Copi -Construções Civis, Obras Públicas e Industriais Ldª.", que apresentou a proposta 
mais vantajosa para o município, consubstanciada num orçamento no valor de perto de 15 mil contos, tendo um 
prazo de execução de 45 dias.

Nova toponímia em Queluz de Baixo

Rua Jacinto Freire de Andrade -Escritor (1597/1657), é o novo topónimo que a edilidade aprovou em reunião 
realizada recentemente. Este nome será dado ao arruamento que tem o seu início na Rua Alfredo Inácio Ramos 
da Silva, em Queluz de Baixo, e com final sem saída. 

Apoio ao Grupo Recreativo de Tercena 

 

A edilidade acaba de autorizar a atribuição de uma comparticipação financeira no valor de 2.200 contos ao Grupo 
Recreativo de Tercena, verba esta que servirá para liquidar o valor das obras que a colectividade já fez para a 
construção de um espaço polidesportivo descoberto, que ficará situado em terreno anexo à sua sede social. 

Valejas já tem Centro de Dia 

 

A localidade de Valejas já tem, desde o dia 5 de Março, um novo equipamento que serve a população mais idosa 
residente no local, e que vem colmatar uma necessidade premente sentida, desde há algum tempo, na referida 
localidade. Trata- se de um Centro de Dia com capacidade para 30 utentes, e que foi inaugurado pelo Presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras, que se fez acompanhar pela Vereação camarária, autarcas, convidados, e muitos 
utentes, muito embora as condições climatéricas que se fizeram sentir fossem adversas. Este equipamento, que 
foi adaptado, e perfeitamente incorporado no actual edifício da Escola Básica de Valejas, facultará uma maior 
convi vência intergeracional, sendo que todas as obras estiveram a cargo da Câmara Municipal, num investimento 
de perto de 40 mil contos.

O novo espaço compreende uma sala de convívio com dimensões apreciáveis, ficando, contudo, a mesma 
dividida em dois espaços distintos -o primeiro dedicado a convívio, e o segundo dedicado à realização das mais 
diversas actividades. Para além de um pequena copa de apoio, e das devidas instalações sanitárias, o Centro de 
Dia de Valejas está completamente equipado, tendo a edilidade atribuído uma comparticipação financeira de mil 
contos para a compra do mobiliário e de utensílios indispensáveis ao funcionamento do mesmo. 



Associação Cultural de Tercena em festa 

A Associação Cultural de Tercena está em festa até ao próximo mês de Abril, nas comemorações de mais um 
aniversário. As festividades, que se iniciaram no dia 17 de Março, com a realização do II Convívio de Folclore - 
2001, prolongar-se-ão pelo mês de Abril, com a realização, no dia 12, da cerimónia de atribuição de medalhas aos 
sócios que completam 10 anos de efectividade, seguindo- se, no dia 21, um baile nocturno. Por último, o dia 22 
será dedicado à realização do III Convívio de Folclore, onde participará o rancho desta Associação Cultural. 

Idosos da Politeira e de Queluz de Baixo 
com novos espaços de convívio 

Os idosos da freguesia de Barcarena lograram obter no mês de Março mais dois outros espaços, embora estes 
estejam localizados em localidades diferentes. Assim, no dia 12, inauguraram-se os Centros de Convívio da 
Politeira e de Queluz de Baixo, duas infra-estruturas que eram consideradas indispensáveis para suprir algumas 
dificuldades que existiam ao nível do apoio aos mais idosos. Com a gestão das mesmas entregue ao Centro 
Social e Paroquial de Barcarena, estes dois centros de dia fazem parte de um conjunto de equipamentos sociais 
considerados indispensáveis para apoiar, principalmente, as populações realojadas nos novos aglomerados 
urbanos, como é o caso do Bairro da Politeira. 

Neste primeiro caso, o centro de convívio tem capacidade para 30 utentes, 
sendo constituído por uma sala multifuncional para convívio e actividades, 
um bar, uma zona de arrumos e as devidas insta-lações sanitárias. Depois 
do habitual descerramento da placa alusiva ao momento, e da benção do 
espaço pelo Pároco local, Maria Silva, de 96 anos de idade, uma das 
utentes deste espaço, fez questão de cumprimentar o Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, mostrando-lhe uma foto alusiva ao momento 
em que, há bem pouco tempo, recebia das mãos do edil a chave da sua 
nova casa. 

O Centro de Convívio da Politeira junta-se, assim, a um outro equipamento 
já em pleno funcionamento, esse dedicado ao apoio à infância, o que confirma a política social da autarquia ao 
promover em todos os recentes aglomerados populacionais as condições ideais para que os mesmos constituam 
lugares aprazíveis de vivência. No seu discurso, o Presidente da Câmara Municipal de Oeiras deu os parabéns, 
não só aos utentes que passaram a usufruir do novo espaço, bem como da população em geral, que, segundo se 
pode apreciar, tem mantido o bairro em perfeitas condições de higiene, mantendo os espaços verdes devidamente 
limpos e conservados. 

Quanto ao Centro de Convívio de Queluz de Baixo, localizado na Rua 
Branquinho da Fonseca, terá igualmente uma capacidade para 30 utentes, 
sendo constituído por uma zona de recepção, bar, espaços distintos 
dedicados a convívio e actividades, copa de apoio e de uma biblioteca. 
Muito embora seja um espaço agradável, a localização do mesmo parece 
não ter reunido o consenso e o contentamento gerais, já que, e segundo 
algumas opiniões, esse centro de dia deveria ter sido instalado na antiga 
escola primária local, um local que, segundo nos informaram, não se 
encontra a funcionar em pleno. 

Essas manifestações foram transmitidas ao Presidente da edilidade, no 
local. Em resposta a alguns ânimos mais exaltados, o Presidente da 

Câmara Municipal de Oeiras elucidou os presentes que a autarquia concluiu que a antiga escola primária, sujeita a 
obras de recuperação, não tinha condições para albergar um centro de convívio, tendo- se optado por aí instalar 
uma valência para apoio à juventude, sob a gestão do Centro Social e Paroquial de Barcarena.

No entanto, o Dr. Isaltino de Morais acrescentou "Pode haver críticas quanto à 
gestão daquele espaço, nomeadamente por não se encontrar em pleno 
funcionamento. Contudo, e é pena que as pessoas não leiam com atenção o 
boletim municipal, a Câmara tem muitos outros projectos para colmatar 
algumas dificuldades existentes em Queluz de Baixo, e nomeadamente na 
área do apoio aos idosos. Este centro de dia, que é acolhedor, não tem, de 
facto, a melhor localização, mas é de momento aquele que é compatível com 
a actual situação. 

Na verdade, a Câmara Municipal tem em curso um processo de expropriação do Palácio Restani, processo esse, 
que, depois de estar resolvido, possibilitará a recuperação do bonito imóvel, transformando- o num centro cultural 
polivalente". Segundo palavras do Presidente da Câmara, esse centro cultural passará a albergar, entre outras 
vertentes, uma biblioteca e um centro de convívio para a 3ª. Idade, daí que o espaço inaugurado em Queluz de 
Baixo se possa considerar de transição. 

 



INSTALAÇÕES PARA CRIANÇAS
NO BAIRRO SÃO MARÇAL 

A Câmara Municipal de Oeiras inaugurou, dia 30 de Março, o ATL do Bairro São 
Marçal, localizado na Alameda João de Menezes, em Outurela, sendo, neste caso, 
a 1ª. Fase de uma infraestrutura social mais ampla, e que será complementada, 
dentro em breve, por uma creche e um jardim de infância, ambos com capacidade 
para dar assistência a 120 crianças. A gestão do ATL foi entregue ao Centro Social 
e Paroquial Nossa Senhora da Conceição de Outurela, um assunto que 
abordaremos com mais desenvolvimento na nossa próxima edição.

Obras na Portela

Visando a execução da empreitada de reperfilagem e da substituição da rede de 
drenagem na Rua do Proletariado, na Portela, a edilidade procedeu à respectiva 
abertura do concurso limitado para estas obras, tendo sido escolhida a em presa 
"Guedol - Engenharia Ldª.", por ter apresentado a proposta mais benéfica para o 
município. O orçamento menciona um custo que se cifra em perto de 24.500 
contos, com um prazo de execução de 4 meses.

Equipamento infantil no Bairro São Marçal

Foi já lançado o concurso público para a construção da creche e jardim de infância 
do Bairro de São Marçal, na Portela, tendo sido escolhida a empresa "Canas 
Correia S.A" para realizar essa empreitada, por ter apresentado as condições mais 
vantajosas para o município. Assim , o orçamento apresentado cifra-se em perto de 
90 mil contos (+5% IVA), tendo um prazo limite de execução de 6 meses.

Edilidade apoia bombeiros

Os Bombeiros Voluntários de Carnaxide vão receber da autarquia três verbas 
distintas, destinadas a apoiar o corpo activo da corporação. A primeira cifra-se em 
578.571$00, destinando-se à aquisição de material de desgaste rápido, enquanto a 
segunda, no valor de 600 contos, será em pregue na aquisição de novos 
fardamentos. A terceira, e última verba, no valor de 771 contos, destinar- se-á a 
comparticipar na transformação de uma viatura desta corporação, dotando-a de 
meios operacionais considerados indispensáveis para a missão dos soldados da 
paz.

Departamento de Habitação no Bairro São Marçal

Pode-se classificar como uma descentralização dos serviços prestados pelo 
Departamento de Habitação da Câmara Municipal, no apoio às populações, e que 
funcionam no Bairro do Pombal, em Oeiras. Falamos do novo Gabinete de 
Atendimento do referido departamento, localizado no Bairro São Marçal, na 
Alameda João de Menezes, um espaço que foi inaugurado no dia 16 de Março. 

Este gabinete está integrado no próprio 
aglomerado populacional, maioritariamente 
constituído por famílias realojadas, estando 
dividido em três espaços distintos. O 
primeiro destina- se à realização de 
triagens, mediante os assuntos que são 
expostos pelos utentes, seguindo-se uma 
sala de reuniões, e outra de trabalho. Aí, os 
técnicos procederão à resolução de diversos 
problemas relacionados, por exemplo, com 

a habitabilidade, segurança, acompanhamento social, etc. ) 



 



Qualidade de Vida 

Sem perder o Norte, seguimos precisamente 
nessa direcção, avançando no interior da 
freguesia de Porto Salvo. Calcorreadas 
algumas ruas do designado Bairro da Auto 
Construção, deparamo- nos com a pequena 
ponte que, segundo nos foi dito, marca a 
fronteira com o Casal da Choca. Curiosa, a 
denominação do lugar que, conta quem 
sabe, começou por ser apenas mais um 

pequeno bairro do concelho de Oeiras. Nesse aspecto, tudo parece ter mudado. 

A dimensão, tanto física como humana que hoje apresenta, indicia dinamismo e 
vitalidade, características que dificilmente já se compadecem com o estatuto de 
"pequeno bairro". Ao longo de uma área relativamente diminuta - pouco mais de um 
quilómetro quadrado - predominam as construções de um ou dois pisos, raramente 
mais que isso. Moradias que facilmente se depreende serem recentes, todas 
edificadas segundo um mesmo estilo. Formam um conjunto harmonioso onde o 
urbanizado não parece colidir com o território ainda invicto.

Tranquilidade e calmaria

"Estou perto de celebrar as bodas de prata", graceja o sr. Rodrigues, referindo-se à 
sua relação com aquele lugar. "Como todas as terras têm mudado, o Casal da 
Choca não é excepção. Chegamuns, abalam outros, mais uma casita aqui, um 
estabelecimento ali, tudo se modifica... e ainda bem!". "Mas uma coisa é certa, - 
prossegue, em tom decidido - esta calmaria, esta tranquilidade, este sossego, é o 
mesmo de ontem e, se Deus quiser, o mesmo de amanhã!". De facto, no Casal da 
Choca praticamente todas as moradias são rodeadas de jardins ou, simplesmente, 
pequenos quintais, que conferem um ambiente plácido e campestre às ruas do 
lugar. 

Essas, são sempre ladeadas pelo 
colorido das árvores e das flores que 
espreitam para lá de cada portão, 
sobretudo agora, que a Primavera já dá 
um ar da sua graça. A única zona de 
construção em altura, mas ainda assim 
edifícios baixos, desenvolve-se em redor 
de uma praceta, área de pequenas 
dimensões aproveitada para criação de 
um espaço relvado, onde "repousam" 
uns quantos bancos de jardim. O local 

ideal para o merecido descanso de pais e avós, enquanto as crianças se esquecem 
do tempo, embrenhadas em brincadeiras e tropelias, no parque infantil que fica logo 
ali, no outro lado da rua.

Em plena mudança



Sempre a subir, percorremos as principais artérias do lugar, até chegar bem alto, ao 
sítio de onde é possível observar todo o bairro, bem como as localidades em redor, 
tanto para o interior, como para o litoral, na direcção do imenso oceano. Detemo-
nos por ali, examinando com o olhar aquele pedaço de território e facilmente 
compreendemos que o Casal da Choca está, de facto, a atravessar um processo de 
transformação. As mudanças resultam do Plano de Urbanização e Reconversão no 
âmbito do qual a autarquia leva a efeito o Programa de Ordenamento daquele 
bairro. O projecto envolve arranjos e requalificação das principais artérias, ruas 1.º 
de Maio, Augusta e de São Martinho, e duas obras de grande vulto: a nova igreja, já 
construída, e a edificação da sede do rancho folclórico local, com tradições bem 
enraizadas no lugar. Por tudo isso, e pela próprio vigor e entusiasmo reconhecidos 
como características daquelas gentes, não será difícil prever que muito estará 
diferente aquando de uma próxima visita ao Casal da Choca.

Luísa Fraga Valentim 

 



NOVO TOPÓNIMO 

A edilidade deliberou, recentemente, atribuir um novo topónimo nesta freguesia. 
Trata-se da artéria Rua Henrique Lopes Mendonça (escritor, dramaturgo, historiador 
e poeta), que tem o seu início na Calçada Conde de Tomar, com final sem saída.

Obras de duplicação da Ribeira da Junça fecham Rua Direita

Devido à execução de obras referentes à 2ª. Fase da duplicação da Ribeira da 
Junça, o trânsito que se processa na Rua Direita, no Dafundo, encontra-se cortado 
desde o dia 19 de Março, prolongando-se esta situação ao longo de 60 dias, sendo 
que o itinerário alternativo está a ser feito através da Avª. Marginal. Recorde-se que 
as obras em curso visam eliminar as consecuti-vas situações de cheia que se 
verificam naquela zona, todos os anos. 

 



ARRUAMENTOS RECEBEM RECARGA BETUMINOSA 

Diversos arruamentos localizados na Quinta do Marquês, em Oeiras, irão receber, 
em breve, recargas betuminosas, trabalhos estes que serão executados pela 
empresa "Armando Cunha, Em preiteiros S.A", firma esta que venceu o concurso 
limitado realizado para o efeito. O prazo de execução desta obra é de 45 dias, com 
um preço que ronda 21 mil contos.

Bombeiros recebem apoio

A Câmara Municipal deliberou, a título excepcional, atribuir um subsídio no valor de 
perto de 768 contos à Associação Huma nitária dos Bombeiros Voluntários de 
Oeiras, verba esta que se destinará à aquisição de material diverso.

Parque para deficiente

A edilidade deliberou aprovar a criação de um parque privativo para deficiente 
frente ao nº.6 da Praceta de Luanda, e destinado ao veículo automóvel com a 
matrícula 62-69-PX.

Nova toponímia na Zona Norte

A Zona Norte de Oeiras vai contar, dentro em breve, com um novo topónimo. Tratar-
se-á da Alameda Bonifácio Lázaro Lozano - Pintor (1906/1999), um arruamento 
situado a Norte da Rua José Malhoa, e perpendicular à Rua Dórdio Gomes, 
desenvolvendo- se no espaço compreendido entre a Avª. São Salvador da Baía e a 
Avª. Engº. Álvaro Roquette. Recorde-se que Lázaro Lozano participou em inúmeras 
iniciativas promovidas pela Câmara Municipal de Oeiras, nomeadamente através de 
acções levadas a cabo pela Livraria-Galeria Municipal Verney. 

 



REFORÇO NA ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

Tendo em vista a empreitada para a instalação de uma rede de baixa tensão e da 
remodelação na iluminação pública no Prolongamento da Avenida Senhor Jesus 
dos Navegantes, a edili dade procedeu já à elaboração do processo de concurso, 
cujo preço base se cifra em perto de 23.500 contos. Assim sendo, será aberto o 
concurso limitado para a realização da obra. 

Nova freguesia de Caxias - Processo avança 

A Câmara Municipal remeteu já à Assembleia da República, para aprovação, a 
proposta que visa criar a nova Freguesia de Caxias, um processo do qual foi dado 
conhecimento à Assembleia Municipal de Oeiras. Recordamos que a criação desta 
nova freguesia assenta em critérios demográficos, sociais, económicos e culturais, 
e de acordo com a vontade das populações. A nova freguesia terá uma área de 3,6 
Km2, sendo desanexada da freguesia de Paço de Arcos que, actualmente, possui 
uma área de 6,9 Km2.

Alterações ao trânsito

O trânsito que se efectua na Caminho do Mocho, está interrompido desde o dia 5 
de Março, devido à realização das obras de construção da passagem inferior do 
Prolongamento da Avenida do Senhor Jesus dos Navegantes, em Paço de Arcos, e 
que terão a duração de 120 dias. O itinerário de desvio será efectuado pelo viaduto 
da Tapada do Mocho / Rua José de Castro.

Novo topónimo no Murganhal

A Câmara Municipal aprovou a introdução de um novo topónimo na localidade do 
Murganhal, Caxias. Trata- se do Largo Januário António de Sacramento - Lavrador 
(1904/1947), que corresponde ao espaço compreendido entre a Estrada do Cacém 
e a Rua Sebastião Arriaga.

 



«Festa do Cavalo» com programação aliciante 

Os dias 27, 28 e 29 de Abril vão ser de festa em Porto Salvo, com a realização da 
2ª. edição da «Festa do Cavalo», um certame que promete tornar-se, a curto prazo, 
numa verdadeira atracção turística no concelho de Oeiras.

Para além das muitas iniciativas constantes do referido programa, cabe-nos aqui 
destacar, no dia 27, pelas 16.30 Hrs., a 1ª. Prova Oficial de Equitação de Trabalho 
(ensino), e, pelas 22 Hrs., um espectáculo que estará cargo do Centro Equestre 
João Cardiga. No dia 28, Sábado, as atracções serão muitas, iniciando-se logo pela 
manhã, cerca das 10 Hrs., a 1ª. Prova Oficial de Equi tação de Trabalho 
(maneabilidade), seguida da 1ª. Prova Oficial de Equitação de Trabalho 
(velocidade). Às 19.30 Hrs, haverá uma demonstração a cargo do Centro Hípico de 
Leião, seguindo-se, pelas 22 Hrs., um espectáculo de arte equestre levado a cabo 
pelo Centro Equestre da Lezíria Grande, sob a orientação de Mestre Luís Valença. 
No Domingo, o destaque vai inteiramente para uma concentração e desfile de todos 
os cavaleiros, amazonas e atrelagens, um bonito espectáculo que decorrerá pelas 
16 Hrs.. Será, certamente, um evento a não perder. 

Protecção viária

A autarquia decidiu, recentemente, aprovar a construção de duas bandas sonoras e 
a colocação de passadeiras de protecção, com a respectiva sinalização vertical de 
aviso de perigo, na Rua Dr. José Filipe Rodrigues, em Porto Salvo.

No Bairro dos Navegadores, em Porto Salvo
Inauguradas Escola Primária,
Creche e Jardim de Infância

A Câmara Municipal de Oeiras inaugurou no dia 16 de Março, a nova Escola 
Primária, Creche e Jardim de Infância localizadas no Bairro dos Navegadores, em 
Talaíde, e ao qual deu o nome de «Pedro Álvares Cabral». Com uma capacidade 
para 120 crianças, as instalações em causa apresentam-se amplas e funcionais, 
dotadas de equipamentos complementares, como, por exemplo, lavandaria, 
refeitório, e campo de jogos, sendo que as valências de creche e jardim de infância 
irão substituir o espaço provisório que funcionava naquele aglomerado 
populacional. Estas novas infraestruturas enquadram- se na política municipal de 
educação e de apoio à infância, bem como no apetrechamento de espaços sociais 
e escolares inseridos nos bairros de habitação social, como é o caso do Bairro dos 
Navegadores. A cerimónia de inauguração contou com a presença do Presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras, Dr. Isaltino de Morais, bem como da Vereação 
camarária, autarcas e outros convidados.

Junta de Freguesia - novas instalações com projecto

A edilidade concluiu já o projecto de execução para a instalação, num espaço 
digno, da Junta de Freguesia de Porto Salvo, espaço esse que será contíguo ao 
Mercado Municipal de Porto Salvo. A obra constará, essencialmente, de uma 



adaptação do espaço que anteriormente estava destinado a uma estufa, sendo 
constituído por dois pisos distintos e devidamente climatizados. O piso térreo da 
nova sede da Junta de Freguesia albergará uma área de atendimento, secretaria, 
três gabinetes, e instalações sanitárias. Quanto ao 1º. Piso, ele estará provido de 
um salão polivalente com uma área calculada em cerca de 75 metros quadrados. 
Quanto ao investimento da Câmara Municipal de Oeiras nestas obras, o mesmo 
está calculado em cerca de 34 mil contos, exceptuando-se o valor destinado ao 
mobiliário e equipamento diverso.

Novo topónimo

A Câmara Municipal aprovou a atribuição de um novo topónimo na freguesia de 
Porto Salvo. Assim, um dos arruamentos desta freguesia vai passar a ser 
denominado Rua António Baptista (29/11/1906 -16/ 11/1964), músico e funcionário 
da Câmara Municipal de Oeiras, tendo desempenhado as funções de chefe do 
antigo matadouro da Câmara.

 



Elevação a Vila 

A Câmara Municipal de Oeiras deliberou, recentemente, emitir 
o parecer favorável para a elevação de Queijas a Vila, uma 
deliberação que seguirá agora os seus trâmites legais, 
devendo este parecer transitar para a Sub-Comissão para a 
Criação de Novos Municípios, Freguesias, Vilas e Cidades, da 
Comissão de Administração e Ordenamento do Território, 
Poder Local e Ambiente, da Assembleia da República, de onde 
anteriormente veio através do Projecto de Lei nº. 311/VIII, da 
iniciativa do Partido Social Democrata. 

Recorde-se que este projecto encontra-se instruído com os 
elementos legalmente exigidos, designadamente, o número de 
eleitores - que não poderá ser inferior a 3 mil -, e que no caso 
concreto se cifra a 8.429, na relação dos equipamentos 
colectivos e dos estabelecimentos que compõem os sectores 
secundário e terciário da Freguesia - que totalizam 27 unidades 

funcionais e 161 unidades, respectivamente. Do projecto consta, ainda, um resenha 
histórica da Freguesia, bem como do seu património arquitectónico e artístico. 
Refira-se, por último, que todos os órgãos desta Freguesia manifestaram, por 
unanimidade, o seu apoio a este projecto.

 



ALUNOS RECEBEM
SUPLEMENTO ALIMENTAR 

De acordo com a legislação em vigor, a Câmara Municipal tem apoiado as Escolas 
B1 que não possuem refeitórios em funcionamento, com o desenvolvimento do 
denominado Programa de Apoio Alimentar, através da atribuição de um subsídio 
para fornecimento de suplemento alimentar às crianças mais carenciadas. Sendo 
um subsídio que é atribuído em função do número de alunos carenciados existente 
em cada estabelecimento de ensino, a edilidade deliberou que, para o corrente ano 
lectivo, cada aluno receba um valor mensal de 1250$00. 

 



NO CENTRO DE JUVENTUDE
DE OEIRAS

«Diálogo entre Culturas e Civilizações» 

Trata-se um ciclo de vídeos promovido pelo Fórum dos Jovens da Secção 
Portuguesa "Pax Christi" - Movimento Internacional Católico pela Paz, e tem como 
tema «Diálogo entre Culturas e Civilizações», uma iniciativa que decorrerá aos 
Sábados na Sala Multiusos do Centro de Juventude de Oeiras, no decurso do ano 
em que a UNESCO o consagrou como "Ano Internacional do Diálogo entre Culturas 
e Civilizações".

Assim, e tendo-se iniciado no dia 24 de Março com a exibição do vídeo 
"Solidariedade", que integrou o festival «Oeiras Terra Jovem», a programação desta 
iniciativa, que decorrerá sempre entre as 15 e as 18.30 Hrs., compreenderá o 
visionamento dos trabalhos intitulados "Xenofobia" (7 de Abril), "Direitos das 
Mulheres" (21 de Abril), "Racismo" (5 de Maio), e "Não à Violência" (19 de Maio). 

 



NAS ESCOLAS DO 1.º CICLO
CÂMARA APOIA PROJECTOS PEDAGÓGICOS 

Após as escolas do 1º. Ciclo do Ensino Básico terem apresentado à autarquia os 
seus planos de actividade relativos à realização de projectos pedagógicos 
específicos, visitas de estudo e outras actividades desenvolvidas no âmbito 
curricular e extra-curricular, a Câmara Municipal decidiu apoiar estes 
estabelecimentos de ensino com verbas específicas, tendo como base os critérios 
que implicam, entre outros casos, o número de alunos, o meio de inserção e a 
natureza das actividades, conforme o quadro que publicamos seguidamente.

E TAMBÉM NOS JARDINS DE INFÂNCIA 

Conforme tem sido apanágio, a autarquia tem atribuído, anualmente, a cada jardim 
de infância da rede pública, uma verba global de apoio a projectos pedagógicos, 
apoio este que é definido mediante a análise dos respectivos planos de actividades. 
Este ano, a verba global estipulada cifra-se em 1.775.000$00, sendo distribuída da 
forma como o quadro em anexo ilustra. 

 



“INSTABILIDADE INFANTIL”
FOI TEMA DE SEMINÁRIO 

Debater, de forma coerente e séria, um tema sempre actual, e que se reporta ao 
desenvolvimento infantil e a sua relação com a aprendizagem e o sucesso escolar. 
Estes são, em síntese, os principais objectivos do II Seminário sobre "Instabilidade 
Infantil", uma iniciativa que decorreu no dia 9 deste mês, no Auditório Municipal 
Eunice Muñoz, em Oeiras, numa organização do Centro de Estudos e Formação 
em Prática Psicomotora, em colaboração com a Cooperativa de São Pedro, e com 
o apoio da Câmara Municipal de Oeiras. 

Esta iniciativa dirigiu-se, especialmente, a pais e educadores, professores, 
pediatras, psicólogos, pedo-psiquiatras, enfermeiros e terapeutas.

 



ASSOCIAÇÃO PARA O
PLANEAMENTO DA FAMÍLIA 

De acordo com o protocolo assinado no ano passado entre a Câmara Municipal e a 
Associação para o Planeamento da Família, o executivo camarário vai atribuir a 
esta instituição um subsídio no valor de 160 contos destinados a comparticipar as 8 
acções desencadeadas no âmbito da iniciativa "Caos à Quinta", e que decorreram 
entre os meses de Abril e Dezembro do ano transacto.

Recorde-se que o "Caos à Quinta" (Centro de Atendimento e Orientação da 
Sexualidade) iniciou-se em 1998, no Centro de Juventude de Oeiras, constituindo 
espaços de atendimento dedicados aos jovens, e que procuram contribuir para um 
esclarecimento dos jovens em matérias relacionadas com a educação sexual e o 
planeamento familiar. 

 



«OLHO VIVO» PROMOVE EXPOSIÇÃO 

A associação juvenil «Olho Vivo» está a realizar, no Centro de Juventude de 
Oeiras, uma exposição sobre a imigração, intitulada "Romper o Silêncio", iniciativa 
esta inserida no projecto «Oeiras Jovem Terra 2001». Esta mostra, que tem o 
intuito de chamar a atenção do pú-blico em geral, para um assunto actual e de 
extrema importância e pertinência, estará patente ao públi-co até ao dia 14 de Abril. 

 



«UP WITH THE PEOPLE - PORTUGAL» 

A Câmara de Oeiras deliberou dar um parecer favorável ao reconhecimento da 
Associação Cultural e Juvenil «Up With the People -Portugal», como associação de 
utilidade pública. 

 



BATOTO YETU DE PORTUGAL 
RECEBE APOIO 

Com a finalidade de dar seguimento aos projectos programados para se 
desenvolverem no decurso deste ano, a edilidade vai atribuir um subsídio no valor 
de 200 contos à Associação Cultural e Juvenil Batoto Yetu de Portugal. Esta 
instituição é constituída por um grupo de crianças e de jovens africanos residentes 
no concelho de Oeiras, e que através das danças e da música procura prevenir e 
combater a exclusão social, preservando, simultaneamente os valores culturais 
africanos. 

 



Creche, Jardim de Infância e E.B.1
Gestão Integrada do Bairro do Casal da Choca

Um investimento de 350 mil contos 

Um dos principais objectivos da Câmara Municipal de Oeiras é a reconversão das 
Áreas Urbanas de Génese Ilegal - AUGI, existentes no Concelho. Para este efeito, 
têm-se desenvolvido diversas acções que visam a legalização do território 
existente, o reordenamento da estrutura urbana e a sua complementarização com 
equipamentos e zonas de lazer, por forma a dotar estas áreas dos meios 
necessários para um crescimento equilibrado. O bairro do Casal da Choca conta já 
com seis dos oito planos de pormenor executados, instrumentos urbanísticos que 
definem com precisão as áreas afectas à função habitar e à função equipar/recriar, 
bem como às infraestruturas de apoio. O primeiro plano de pormenor elaborado, é 
agora servido por um equipamento de caris educativo -Escola Básica, Jardim de 
Infância e Creche, assim como de um polidesportivo descoberto (28x15) para apoio 
à população mais jovem. 

Para breve, está previsto a construção de um 
polidesportivo descoberto (22x44) numa área próxima 
à escola, consolidando a área verde existente, 
criando percursos pedonais, circuitos de manutenção 
que ligarão, pelo vale, o Bairro do Casa da Choca ao 
Bairro da Laje. Todas estas acções, desenvolvidas 
pela Câmara, contribuem em conjunto para a 
qualidade de vida não só deste bairro como também 
do Concelho. A Creche desenvolve-se num edifício 
próprio, e o Jardim de Infância e a Escola B1 noutro, 
cada um deles com recreios específicos e separa-dos 
por vedações próprias, que no entanto poderão 
comunicar entre si através de portas 
estrategicamente colocadas nessas vedações. O 

campo de jogos localiza-se de modo a poder ser usado por todas as crianças, 
embora em turnos diferentes, podendo também ser usado pelos utentes do bairro.

O edifício da Creche é acessivel a partir da praça 
onde se situa o parque de estacionamento, fazendo-
se de seguida o necessário atravessamento do 
respectivo enquadramen-to paisagístico nesta zona 
de envolvência do edifício, até à porta principal de 
entrada, situada no hall de distribuição interior, o qual 
serve a secretaria, o gabinete do coordenador, o 
gabinete das educadoras e uma instalação sanitária 
para adultos, de apoio a esta zona administrativa. O 
edifício que recebe o Jardim de Infância e a Escola 
B1 tem à entrada, a ligá-los, uma galeria transversal 
coberta, à frente de um páteo amplo aberto, e os 
seus acessos principais estão localizados de uma 
forma simétrica e opostas, sob esta galeria; um dá o 
acesso ao Jardim de Infância e o outro à Escola B1. 
As entradas assim localizadas e o páteo aberto, 

fazem interiormente a separação física entre o Jardim de Infância e a Escola B.1 
nas suas actividades de trabalho, embora as juntando para a possibilidade de 
turnos separados nas depências conjuntas de refeitório e respectivos apoios e de 
vestiário.

autoria: Departamento de Projectos Especiais



 



CONSCIÊNCIA CÍVICA 

Era grande o lamaçal a percorrer para se ter acesso à mata do Estádio Nacional, a 
partir do extremo poente da vila. Dois moradores em Linda-a-Velha meteram mãos 
à obra, aproveitaram um resto de brita que ficou abandonada pelo empreiteiro que 
construiu a vedação de cantoneira de ferro, e a passadeira de peões, que faltava 
frente ao portão, foi “construída” (conforme fotografia que junto), graças as esforço 
desses residentes. É um bom, mas raro exemplo de consciência cívica – quando 
falta a iniciativa dos serviços Municipais – dado por quem aprecia o ambiente e a 
qualidade, independentemente se ser, ou não, natural de Linda-a-Velha, que se me 
afigurou digno de registo. 

N.R.- Agradecemos a este leitor o reparo que faz, 
bem como se enaltece o trabalho desencadeado 
pelos cidadãos que cita. Contudo, e uma vez mais – 
dado que este assunto foi já abordado algumas vezes 
neste boletim -, a falta de iniciativa a que o leitor se 
refere, não deve -nem pode ser – atribuída aos 
Serviços Municipais, mas sim à Administração 
Central, a quem compete a gestão da Área do 
Complexo Desportivo do Jamor. 

José Roque Romeiras

 

 



PARABÉNS À BIBLIOTECA DE CARNAXIDE

Senhor Presidente da Câmara... É com extremo agrado que me dirijo a V. para lhe 
dar os meus parabéns, com o leitor e frequentador assíduo da Biblioteca Municipal 
de Carnaxide, localidade onde habito. Este escrito tem como finalidade pôr em 
relevo o excelente trabalho que pude constatar, efectuado pelos profissionais do 
"Serviço de Informação à Comunidade" (SIC), departamento do «Centro de 
Documentação e Informação», órgão da Câmara Municipal de Oeiras.

Assim, penso ser importante assinalar o aparecimento de quatro dossiers, com data 
de Dezembro de 2000, designados genericamente por "Recortes de Imprensa", 
abrangendo, cada um deles, outros tantos temas extremamente significativos para 
todos os escalões etários da comunidade, como são, o alcoolismo, a SIDA, o 
tabagismo, e a toxicodependência. 

Os referidos dossiers, constituídos exclusivamente por recortes de vários jornais 
diários e semanários, fornecem uma vasta gama de informação nos mais diversos 
níveis dos problemas em análise que, não só servem para precaver futuras 
soluções relacionadas com o desconhecimento dos mais jovens, como também, 
para cimentar a experiência dos mais velhos. São, pois, de louvar, estas e futuras 
iniciativas que contribuam para um melhor esclarecimento social. O meu obrigado 
como munícipe e leitor da Biblioteca.

Carlos Aguiar 

 



PORQUÊ O ANONIMATO?...

Um envelope, sem identificação do remetente. Dentro do mesmo, o recorte de uma 
das notícias que veiculámos na última edição de «Oeiras-Actual», nomeadamente um 
quadro onde foram divulgados os resultados das últimas eleições presidenciais, e 
referentes ao concelho de Oeiras. N.D - Nesse recorte, uma sinalética chamando a 
atenção para um engano numérico que assumimos, plenamente, e que diz respeito 
ao número de votantes, que é de 73.140 (e não de 64.205, como foi publicado no 
citado quadro).

Foi um lapso, do qual nos penitenciamos, já 
que, inicialmente, foi intenção nossa elaborar 
uma nota redactorial sobre os referidos 
resultados eleitorais, tendo-se optado 
posteriormente pela sua substituição, através 
da introdução do quadro para facilitar a leitura. 
Foi, exactamente, na transposição do texto 
para o quadro numérico que aconteceu esse 

engano.

Entende-se porém, respeitando-se 
todas as opções, é certo, que não 
existe qualquer razão, pelo menos 
perceptível face ao trabalho quotidiano 
para manter os leitores/munícipes 
convenientemente informados -, para 
que as pessoas que nos escrevem não 
se identifiquem, já que procuramos 
sempre dar resposta às questões, 

reclamações e solicitações que chegam à redacção.

 



NO ÚLTIMO «OEIRAS-ACTUAL» 
NOTÍCIA SOBRE O SATUO COM TÍTULO ERRADO

Há coisas que acontecem, por muito cuidado que possamos ter na elaboração da 
informação. E, foi isso mesmo que aconteceu na última edição do Boletim Municipal 
«Oeiras-Actual», nomea damente na notícia que incidiu sobre o SATUO - Sistema 
Automático de Transporte Urbano de Oeiras (monocarril).

Em primeiro lugar, porque o título do mesmo saiu "truncado": assim, e em vez de 
«Monocarril de Oeiras já tem concurso público internacional» deveria ter sido 
anunciado «Monocarril de Oeiras - empresa mista responsável pela gestão». Por 
outro lado, e no subtítulo da mesma notícia, onde lê «Projecto orçado em perto de 
30 milhões de contos», deverá ler-se «Projecto orçado em perto de 30 milhões de 
Euros». Por estes lapsos, as nossas desculpas.

 



CONFEDERAÇÃO DO DESPORTO DE PORTUGAL SEDIADA NO 
CONCELHO 

Desde o dia 14 de Fevereiro passado que a Confederação do Desporto de Portugal 
se encontra sediada no concelho de Oeiras, mais especificamente no nº. 11 da Rua 
Eduardo Augusto Pedroso, em Algés. Este espaço, com cerca de 150 m2., foi 
cedido pela Câmara Municipal de Oeiras àquela entidade, mediante a assinatura de 
um protocolo de cedência de instalações, em regime de comodato. Pode, assim, 
esta Confederação, continuar o trabalho que tem desenvolvido até agora na sua 
área de actuação. 

 



ANDEBOL FEMININO 
European Challenge Cup

A equipa de andebol feminino da Sociedade 
de Instrução Musical de Porto Salvo 
participou, recentemente, na European 
Challenge Cup, tendo defrontado a equipa 
grega de Ionias, em duas mãos, o que 
implicou a deslocação da equipa do 
concelho de Oeiras à Grécia.

A participação de um clube do concelho de Oeiras em competições internacionais 
constitui sempre uma promoção do concelho, motivo pelo qual a Câmara de Oeiras 
deliberou conceder a esta colectividade um apoio financeiro de 850 contos, no 
intuito de minimizar as despesas inerentes à referida deslocação. Esta medida 
inseriu-se no âmbito do Programa de Apoio à Participação de Clubes e Atletas em 
Competições Internacionais.

 



TÉNIS DE MESA 
"Os Catedráticos" sobem de Divisão 

O Clube "Os Catedráticos" -EVS, ao 
celebrar no dia 8 Fevereiro último o seu 13º. 
aniversário, recebeu uma prenda que 
provocou, de uma forma redobrada, a 
alegria de dirigentes, atletas e associados. 
Motivo, a conquista do 1º. Lugar no 
Campeonato Distrital de Lisboa em Ténis-de-
Mesa - I Divisão por Equipas, em seniores 
masculinos.

A proeza foi alcançada pelos atletas Luís Miguel Gomes, António Burgos, Diogo 
Areia e Miguel Belchior, treinados pelo Prof. Luís Gomes, tendo disputado 18 jogos 
com igual número de vitórias. Espera-os, agora, a III Divisão Nacional. 

 



” Câmara organiza 2.ª Edição de
“MEXA-SE NA MARGINAL 

E o sucesso foi tão grande no decurso da edição do ano passado, que a Câmara 
Municipal vai repetir a iniciativa. Falamos da 2ª edição de «Mexa-se na Marginal», 
um evento dedicado a toda a população do concelho. Assim, no dia 3 de Junho 
próximo, entre as 10 e as 13 Hrs., a Estrada Marginal estará encerrada ao trânsito 
automóvel em ambos os sentidos, no percurso entre Algés (Largo D. Manuel I) e 
Oeiras (Praia de Santo Amaro), ficando disponível para comunidade fazer o que 
muito bem lhe apetecer - correr, andar de bicicleta, de patins, ou simplesmente 
passear à beira-mar aproveitando a oportunidade de desfrutar do enquadramento 
privilegiado deste percurso. Será mais um dia sem carros na Marginal.

 



CORRIDA DAS LOCALIDADES
Benfica vence em Linda-a-Velha 

Leão Carvalho, do Sport Lisboa e Benfica, foi o justo vencedor da VII Prova de 
Atletismo de Estrada de Linda-a-Velha, uma competição organizada pela Junta de 
Freguesia local, realizada no dia 11 de Março, e inserida no «19º. Troféu CMO -
Corrida das Localidades, promovido pela Câmara Municipal de Oeiras. 

Muito embora o atleta benfiquista tenha feito 
jus à vitória alcançada, cabenos aqui realçar o 
comportamento patenteado por José Ferreira 
(Cruz-Quebradense) e por Euclides Varela 
(Queijas) ao arrebatarem os 2º. e 3º. lugares, 
respectivamen- te. Em femininos, Eugénia 
Teixeira e Laura Azevedo, ambas do Linda-a- 
Pastora, constituíram uma dupla arrazadora, 
com a 3ª. posição a ser ocupada por Odília 
Gomes, de Queijas. Classificaram-se nesta 

prova 420 atletas. 

 



PROGRAMAS PARA A JUVENTUDE 

A Câmara Municipal de Oeiras, através do Gabinete de Apoio à Juventude, lançou 
já a edição referente ao ano 2001 de «Jovens em Movimento», uma iniciativa que 
visa, entre outros aspectos, e de forma remunerada, ocupar de forma sã e produtiva 
os tempos livres dos jovens munícipes, sensibilizando- os para atitudes correctas, 
nomeadamente na preservação do ambiente. Os turnos serão mensais, entre 
Janeiro e Dezembro de cada ano, e de 2ª. a 6ª. Feira, entre as 13 e as 18 Hrs.. Por 
outro lado, a edilidade lançou já o programa «Opções Jovens-2001», também este 
dedicado à ocupação dos tempos livres dos mais jovens. 

Este programa decorre entre Fevereiro e Dezembro de cada ano, sendo também 
remunera-do, permitindo aos jovens munícipes dar apoio a diversas tarefas de 
índole administrativa e informática, apoio a infantários e ATL, realização de 
actividades culturais, recreativas e desportivas, etc.

As informações sobre estes dois programas poderão ser prestadas através do 
Gabinete de Juventude – Centro de Juventude de Oeiras, Alameda Conde de 
Oeiras – 2780 Oeiras, pelo telefone 214467570, por fax 214467575, ou por
email: cmo_gaj@hotmail.com 
Recordamos que, o Centro de Juventude funciona de 2ª. a 6ª. Feira, entre as 9 e as 
20 Hrs., e aos Sábados, entre as 12.30 e as 19 Hrs. 

 



APDT - Associação Para o Desenvolvimento do Teletrabalho
(www.apdt.org)

A vida, que a maioria de nós, cidadãos deste mundo, é um verdadeiro 
corrupio. A par da família, tem-se um horário a cumprir no emprego, que 
esgota a maior parte do tempo. Isto para não falar das horas que passamos 
encurralados no trânsito. É urgente organizar uma forma diferente de 
trabalho, onde a produtividade não seja posta em causa, e se possa ter mais 
tempo para ser feliz. Neste contexto, o Teletrabalho pretende dar um 
contributo para as questões do emprego na Europa, sendo indispensável criar 
novas oportunidades de trabalho deslocalizado, flexível ou em "part-time". 
Estima-se que venha a permitir ocupar cerca de 10% da força de trabalho, em 
conjunção com o envelhecimento da população menos móvel, e tendo em 
atenção um crescimento da percentagem de pessoas com incapacidades (dos 
11% actuais para os 17% em 2020). Para percebermos um pouco melhor este 
novo conceito de trabalho, falámos com a Drª Rosário de Almeida, uma 
mulher preocupada com a sociedade actual, e que entende que abrandar o 
ritmo de vida não implica necessariamente baixar os níveis de produtividade. 
Como? 
Ela explica-nos na entrevista que nos concedeu. 

Oeiras Actual - Para quem nunca ouviu falar desta temática, de que forma 
resumiria o teletrabalho? Rosário Almeida - Existem vários conceitos de 
Teletrabalho. Não posso dizer, taxativamente, numa fórmula mais ou menos única, 
o que é o Teletrabalho. Geralmente, aceita-se o conceito de Teletrabalho baseado 
no domicílio, ou seja, o teletrabalhador tem na sua residência o principal local de 
trabalho; ou melhor, a base desse mesmo local de trabalho é a sua casa, tendo um 
escritório normal e independente, com todos os meios tecnológicos, como se fosse 
um escritório numa empresa. Naturalmente que tem de estar completamente 
equipado, isto é, com computador e todos os meios telecomunicacionais. 

O.A. - E quem deve equipar esse espaço?
R. A - Depende. Se o teletrabalhador estiver vinculado a uma empresa, então 
poderá ser a própria empresa a proporcionar os equipamentos imprescindíveis ao 
exercício da actividade. É claro que se o teletrabalhador exercer a sua actividade 
em nome individual, terá que adquirir os equipamentos, podendo optar pela 
execução dos seus próprios projectos, inclusivamente desfrutando dos apoios 
comunitários. Paralelamente, poderão também ser utilizados os telecentros e os 
centros satélites. Existem, ainda, outras fórmulas de trabalho flexível, e acho que 
vão ser cada vez mais importantes e que encerram um vasto leque de novas 
práticas, novas fórmulas de trabalho. Incluindo o quê? Horários flexíveis, 
flexibilidade no local de trabalho, contratos de trabalho flexíveis e espaços de 
escritórios em que o grupo de colaboradores não possui um escritório individual 
para cada um, mas partilham entre si livremente esse espaço. Partilham, não só em 
termos de utilização, de negócios, de reuniões com clientes e fornecedores, mas, 
também, em termos de custos (o que entendo ser bastante importante). Isto é 
também uma forma de teletrabalho, já que existem empresas individuais ou 
pequenas e médias empresas a trabalharem em rede. As empresas trabalham em 
rede e especializam-se dentro de um determinado sector, e depois, na utilização, ou 
no conjunto das acções, vão utilizar esse escritório, comum a várias pessoas ou a 
várias empresas, do que resulta numa grande diminuição dos custos. 

O. A. - Em Portugal há quanto tempo existe o teletrabalho? 
R. A. - A nossa Associação foi criada em 1997 por um movimento colectivo, cujos 
sócios fundadores foram, o Engº Miguel Reynolds, o Dr. Rui Cartaxo, o Dr. Rui 
Fiolhais, a Engª Clara Cidade, a Dra Teresa Antunes, o Engº Jorge Pereira da Silva, 
entre outros, com o objectivo de organizar um dos eventos mais importantes neste 
domínio, que foi o Telework 98. A partir daí, temos desenvolvido acções 
diferenciadas para divulgar novas formas de flexibilização do trabalho. Neste 
momento, a APDT tem vários projectos em carteira, nomeadamente, os projectos 
VICTORI@ e FLEXWORK, este último a nível internacional.



O.A. - No meio de todo este trabalho, a Internet acaba por ser fundamental? 
R. A. - Sim, sem dúvida. É um meio extraordinário de divulgação e de 
comunicação… É pena ser ainda demasidamente caro … 

O.A. - Fica tudo muito mais próximo, mais perto… 
R. A. - Sim. Inclusivamente, tive uma experiência de ensino à distância que 
funcionou muito bem. E aqui a Internet é fundamental.

O.A. - Como é que decidiu veio para a este projecto? 
R. A. - Foi ocasional, e via Internet. Inscrevime na Internet por curiosidade, 
estabeleci contacto com o Eng. Miguel Reynolds e com a Dra Teresa Antunes, e 
comecei a colaborar voluntariamente. 

O.A. - Mas, porquê este desafio? 
R. A. - Procuro essencialmente fontes de informação, porque estou a fazer o 
doutoramento nestas áreas, na Universidade de Sevilha. E, confesso, que também 
tenho um pouco o gosto pelas novas tecnologias e pelos novos desafios. Sou um 
pouco "irrequieta". Deparou-se esta oportunidade, surgiu o projecto VICTORI@, 
que está na fase final, e agora, graças à capacidade técnica e de contactos do Dr. 
Rui Cartaxo, a APDT irá intervir a nível internacional no FLEXWORK ( ver em 
caixa). 

O.A. - E esse projecto VICTORI@ como decorreu? 
R. A. - Muito bem. 

O.A. - Também estão a elaborar um guia? Quer falar um pouco dele? 
R. A. - É um guia de "Boas Práticas". Trata essencialmente da legislação do 
trabalho desta área específica. A nossa legislação do trabalho está ultrapassada, é 
pouco flexível e não se adapta aos novos contextos. Felizmente que há juristas, 
professores universitários e técnicos especializados que estão interessados em 
investigar nestes domínios. 

O.A. - Mas as pessoas, à priori, são ou não cépticas em relação a este novo 
tipo de trabalho? 
R. A. - Há de tudo. Há aqueles que não acreditam, e há os que não querem 
acreditar, por uma questão de poder. O poder, aqui, tem muita importância. 
Principalmente aos níveis mais elevados. Porque, quantas mais pessoas tiverem 
sob a sua batuta, melhor. O centralismo também é uma forma de poder… 

O.A. - E as pessoas que estão a trabalhar nesta área, ou as que pensam vir a 
trabalhar, têm de ter um perfil especial?
R. A. - Isto é muito variável, até porque quanto mais pessoas trabalharem 
connosco, melhor. Mas, obviamente, deverão ter conhecimentos e o gosto pelas 
novas tecnologias, isso é indispensável. 

O.A. - Têm tido muitos interessados? 
R. A. - Temos atribuído importância relevante à Formação em Teletrabalho. Já 
decorreram alguns cursos, e a afluência tem sido notória. Também lançámos um 
Inquérito às 600 maiores empresas portuguesas sobre "Novas Formas de 
Organização do Trabalho e Comunicação nas Empresas" que tem tido feedback e 
vai ser trabalhado por um especialista nesta matéria. As pessoas começam a sentir 
que é necessário mudar de vida, criar novas organizações. E mudar de vida 
significa, também, ter mais qualidade de vida e maior preocupação com o ambiente 
e com a preservação da natureza . 

O.A. - Ainda pensamos muito no trabalho clássico, sair de casa, picar o ponto 
à entrada e saída, pouco mais… 
R. A. - É aquilo a que eu chamo a política de aquecimento do lugar. A falta de 
produtividade e os perfis desajustados aos cargos estão a tornar-se escandalosos. 
Por outro lado, não podemos esquecer o domínio do poder.

O.A. - Será que as pessoas ainda não perceberam muito bem como alterar a 
sua vida, de modo a melhorá-la? 
R. A. - De facto, ainda não conseguimos deslocar ou tentar optimizar todos os 
meios tecnológicos que temos à nossa disposição, para melhorarmos a nossa 
qualidade de vida, em vários aspectos: dispormos de mais tempo para cuidarmos 
verdadeiramente da natureza, do mundo que nos rodeia e que nos foi oferecido, 
gratuitamente, para usufruirmos de mais lazer, desporto, equilíbrio…e, 



essencialmente, para a nossa família. Os nosso miúdos andam para aí um tanto 
abandonados, e são a geração do futuro. É importante não deixarmos que as 
tecnologias nos escravizem, mas sim saber colocálas ao nosso serviço, ao serviço 
do nosso bem-estar… 

O.A. - Pelas características do teletrabalho talvez 
sejam as mulheres quem mais aderem, porque têm 
maior preocupação em estar em casa com os 
filhos… 
R. A. - De momento, e analisando as listagens das 
pessoas inscritas nos cursos de formação e das que 
nos procuram, existe equilíbrio entre os sexos. Os 
homens, por um motivo básico o da liderança; as 
senhoras, por falta de emprego, ou porque têm mais 
necessidade de estar em casa com as crianças.

O.A. - O ter mais qualidade de vida e mais tempo 
para outros afazeres é algo que, se não todos, pelo 

menos a maioria procura. A que se deve este atraso na implantação deste 
género de trabalho?
R. A. - Os gestores ainda estão um pouco perdidos nas formas de organização. Há 
pessoas que querem teletrabalhar, mas não sabem como começar. Há outras que 
detém mais autonomia e desenvolvem bastante trabalho à distância, fugindo aos 
engarrafamentos do trânsito. Mas, de facto, essas têm poder dentro das empresas, 
e constituem um número reduzido. Penso que a questão fundamental reside na 
organização das empresas e na vontade de mudança por parte dos gestores e dos 
executivos. 

O.A. - E a nível governa

mental, vocês têm tido apoios? Há sensibilidade para esta questão?
R. A. - Há sensibilidade, principalmente por parte do Ministro da Ciência e 
Tecnologia, Dr. Mariano Gago. Mas, de facto, precisamos de mais apoio. 

O.A. - Sei que a vossa sede é no concelho de Oeiras. Porquê Oeiras? 
R. A. - Sim, temos sede na Av. Miguel Bombarda, 8 - F, num espaço gentilmente 
cedido pela TeleManutenção. Aproveitámos, porque não temos possibilidades de 
alugar um outro espaço. E todos gostamos de Oeiras, onde residem alguns de nós, 
até eu mudei para cá com a família, há pouco tempo. 

O.A. - Tem a ver com a qualidade de vida de que me falava há pouco?
R. A. - Exactamente. Só tenho pena de ainda ter de correr alguns dias da semana 
rumo a Lisboa.

Carla Rocha 

Projecto Victori@ - Projecto da APDT - Associação Para o Desenvolvimento do 
Teletrabalho, na fase final de execução, e tem como um dos objectivos 
fundamentais a implementação em Portugal de novas formas de flexibilização do 
trabalho, visando, particularmente, o desenvolvimento do teletrabalho. Foram 
desenvolvidas variadas actividades, nomeadamente, o estabelecimento de 
metodologias de trabalho, o levantamento e caracterização, através de um 
questionário a nível nacional, a concepção e manutenção do site www.apdt.org, 
a elaboração do manual "O Escritório em Casa", em CDRom, o Guia de Boas 
Práticas, a realização de um Workshop, em Novembro de 2000, a realização de 
cursos de formação, a organização de uma Conferência no próximo dia 18 de 
Abril. Projecto Flexwork - É constituído por uma equipa de empresas e de 
investigadores com vasta experiência, com o objectivo de ajudar os pequenos 
empresários e consultores a adoptarem métodos de trabalho flexíveis. O projecto 
foi concebido pela European Union Programme for Information Society 
Technologies (IST) e trabalham com a EURADA - The European Association of 
Development Agencies. Contacto: www.flexwork.eu.com

 



Formação profissional
na Outurela

A Câmara Municipal de Oeiras lançou, no decurso deste mês de Março, uma acção 
de formação na área da informática, prioritariamente destinada à comunidade de 
Outurela- Portela, e que terminará em Agosto próximo. Inserido no Projecto Urban, 
esta acção de formação destina-se à população local cujas idades sejam iguais ou 
superiores a 16 anos, com destaque para os desempregados e para todos quantos 
estejam à procura do primeiro emprego. 

Os principais objectivos desta iniciativa centralizam- se em criar as condições 
propícias para a aquisição de conhecimentos na área da informática, bem como 
dotar os formandos de conhecimentos teórico-práticos necessários para operar com 
um computador. A duração deste curso terá 792 horas, em horário laboral, 
realizando- se em instalações próprias localizadas no Bairro de Outurela- Portela.

 



Formação profissional
na Outurela

A Câmara Municipal de Oeiras lançou, no decurso deste mês de Março, uma acção 
de formação na área da informática, prioritariamente destinada à comunidade de 
Outurela- Portela, e que terminará em Agosto próximo. Inserido no Projecto Urban, 
esta acção de formação destina-se à população local cujas idades sejam iguais ou 
superiores a 16 anos, com destaque para os desempregados e para todos quantos 
estejam à procura do primeiro emprego. 

Os principais objectivos desta iniciativa centralizam- se em criar as condições 
propícias para a aquisição de conhecimentos na área da informática, bem como 
dotar os formandos de conhecimentos teórico-práticos necessários para operar com 
um computador. A duração deste curso terá 792 horas, em horário laboral, 
realizando- se em instalações próprias localizadas no Bairro de Outurela- Portela.
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